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N U M E R O 2 3 5 . 

D A R T 

P E R I O D I C O O F I C I A L Ü t í L A P O S T A D E R O D E L A H A B A N A . 

ADMINISTRACION 
D E L 

D I A R I O D E L A M A R I N A . 
Con esta fecha ha sido nombrado Agente 

del DIARIO DE LA MARINA, en Vinales, 
(Pinar del Kio) el Sr. D. Ramón Fernan
dez, con el cual so entenderán los señores 
suacritores íí este periódico en dicha loca
lidad. 

Habana 28 de setiembre de 1884.—7?Z A d 
ministrador. 

Con esta lecha cesa D. Antonio Podade-
ra en el cargo de Agente del DIARIO DE LA 
MARINA en Santo Domingo, y en su lugar 
han sido nombrados los Sres. J. Gavica y 
C" con los cuales se entenderán los señores 
suscritorea en dicha localidad, para cuanto 
se relacione con este periódico. 

Habana .'50 de setiembre do 1884.—.Eí 
Administrador. 

TELEGRAMAS POR E L CABLE. • 
SERVICIO PARTICULAR 

DEL 
D I A R I O D E L A M A R I N A . 

AL DIARIO DK LA MARINA. 
Habana. 

T E L E G R A M A D E A N O C H E . 
Madrid, .'50 de setiembre, á las f 

10 de la noche. $ 

E n e l C o n s e j o de M i n i s t r o s cele
brado hoy h a n quedado acordadas 
la s b a s e s para l a s u p r e s i ó n de los 
d e r e c h o s que pagan los a z ú c a r e s de 
C u b a á au i n t r o d u c c i ó n e n la P e n í n 
s u l a . 

Madrid, l? de octubre, á las 
8 ?/ 'JO m, de la m a ñ a n a . 

E n C o n s e j o de M i n i s t r o s ce l ebra
do ayer , bajo l a p r e s i d e n c i a de S. M . 
e l R o y , e l m i n i s t r o de l a G-oberna-
c l o n dijo que abr igaba la e s p e r a n z a 
de que dentro de b r e v e p lazo p o d r í a 
quedar s u p r i m i d o e l c o r d ó n san i ta 
r io e s tab lec ido e n la frontera fran
c e s a . 

Paris, 1? de octubre, á las ) 
Sf/ííO minutos de la m a ñ a n a , s 

S e h a d i spues to por l a s atitorida-
des de Ajrgel no admit i r los buques 
procedentes de puntos infestados. 

S e a s e g u r a que e l gobierno f r a n c é s 
ha reanudado l a s negoc iac iones con 
C h i n a , a n l a conf ianza de qua este 
i m p e r i o acepta e l tratado de T i e n -
T s i n , por e l c u a l deben p a g á r s e l e ni 
gobierno do P r a n c i a noventa mil lo
n e a de francos por i n d e m n i z a c i ó n 
de gtierra. 

Lóndres, 1 ? de octubre, á las 
í) de la m a ñ a n a . 

E l C o n s e j o de G o b i e r n o de Ja I s l a 
de M a l t a hw d i spues to no s e a n pues
tos e n cuarentona, los buques pro 
c e d í - n t e a de íá i s l a de S i c i l i a n i los de 
loa puertos de l E s t e de l m a r A d r i á 
tico. 

H a a ide puesto e n c u a r e n t e n a en 
"Cardiff e l vapor ICntrH<i, procedente 
do G é n o v a . por haber ocurrido v a 
r i o s casow de c ó l e r a en s u tr ipula
c i ó n . 

Nueva York, 19 de octubre, á las) 
2 de la tarde. $ 

Prooodonto'1 de l a H a b a n a , l l e g ó 
hoy e l vapor Cifi/ cf Ateccandría. 

U L T I M O S T E L E G - I E ? A I V E A S . 
Lómlres, 1° de octubre, á las ) 

4 de la tarde. S 
L o s p e r i ó d i c o s de eeta c iudad pu

b l i c a n u n t e l e g r a m a de T i e n t - T a i n 
dic iendo que la E m p e r a t r i z de C h i n a 
h a ordenado a l V a r r e y d e C a n t ó n p u -
blicjue ua». p r o c l a m a a n i m a n d o a' 
pueblo ix que r e s i s t a á los f ranceses : 
á la v e z la m a n d a p r o h i b a e l envene
namiento de a l i m e n t o s des t inados 
á los ú x t r a n j e r o s , todo ase s ina to de 
c i u d a d a n o s f r a n c e s e s ó e x c i t a c i ó n 
popular c o n t r a loa europeos . 

Nuera York, 1" de octnbre, 
á las (i de la tarde. 

L a deuda de los E s t a d o s - U n i d o s 
h a tenido u n a d i s m i n u c i ó n de 
1 2 . 0 0 0 , 0 0 0 de pesos , durante e l 
pasado nt.es de s e t i e m b r e . 

N O T I C I A S C O M E R C I A L E S . 
JVuwa-ForA;, setlernfrre 90f <X las 5 ^ 

de l a t a r d t , 
WUEAS e«»a&oia^ fi $ló-<i.'>. 
Idem mejieaims, £ «ló-.V». 
Oescoeuto papol comercial, «0 ú\y. , 5 á 

« por IÍX*. 
Cambios sobicLondres, tíOrtiv. (bauquero-) 

A $1-83 o t a . la JS. 
ídem sobre Taris, (JO div. (bAuqueros) í ó-

frauctH 2 1 c t s . 
Idem sobre Uamburgo, « 0 ú\y. (banqueros' 

á 9414. 
tíouos regMri\á<m uu ios Estados Unidos, 4 

por i m > , (i 121^ es- interés , 
^entrlftigas ndmero 10, pol. » « , 6 O i l f i . -
Kegnlar ü buen refino. 1 <:í|l(;ji I ir»|I(;. 
Azdcar do mloi, 4kí íl 1 • ,. 
« l e l e s , 17 ^ cts 
' M a n t e c a (Wllcox) eu tercerolas, JÍ 77K cen-

tuvos 
Toclueta l ong c iear , í)?4, 

Ntteva-Orli ians, setiembre 30. 
J í a r i n a t clases superiores, $4,26 cts. 

barril. 
L ú n d r e s , setiembre 80, 

Ondear coutrífuga, pol. » C . d 1 4 l 8 A 14i(> 
Idem regular retino, 12 á i2lfl, 
Consolidíidos, d 101 8[16 es-interes. 
Uonos de los Estados Unido», 4 por 1 0 0 , 

¡t 11H:V; ex-cupon. 
a>eseueiii,o, Bauco de Inalaferra, 2 por 

100. 
rlataen barras, (la ouza) 50 1 3 [ i e peu. 

Liverpool , setiembre 30, 
A l g o d ó n m i d d l i n y u p l a n d s , n b% d. 

libr.i. 
P a r í s , setietnbre UO. 

üteuta, » por 1 (Mí. 78 ftr. 70 ct«. ex-Interés. 

Compañía del Ferrocarr i l Urbano: Sin operaciones. 
Ver ropar r l del Cobre: 80 4 79 p g D . oro. Sin ope r» -

oliuea. 
Ferrooarrl) de Cub*: XO 4 79 p g D . oro. H'TI opora-

oloneii. 
RAftn»! w <\t> C4T<l«nai» Sin operaciones. 

V E N T A S D K V A L O R E S H O V . 

$10,011 Renta de Anualidades, al 77J p § D . oro C. 
Ayer , á fUtima hora, $62,000 Kenta del 3 p . g y uno 

de ¿mort izanlon, al 854 p g D . o roC. 
Ayer, ídem, $38,000 d é l a misma Kenta, al 85 p g D . 

oro C 

HENORF.8 C O K K K U O R K S N O T A R I O » 
1>E I.A BOLSA OKICIAL. 

I). Roberto Relnlein. 
Lu i s Barba. 

. . Juan Saavedra. 

. . J o s é Maunel A i n z . 

. . A n d r é s Manteca. 
, . Federico del Prado. 
. . Darlo González del Val le . 
. . Castor Llama y Agu i r r e . 
. . Eloy Bel l in i . 
. . Bernardino Kamos. 

A n d r é s López Mufioz. , 
. . ICmllto López Mazon. 
, . Pedro Mat l l l a . 
. . Miguel Roca. 
. . Antonio Flores Kstrada 
.. Ceferino Oauaeoo. 
. . Federico Crespo y Hernia. 

DEPENDIENTES AUXILIARES. 

D . Delmiro Vieytes y D . Pedro Art ld le l l» , 
NOTA.—Los demás señores Corredores notarlos que 

trabajan en frutos y cambios, estau también autoriza
dos para operar en la supradicha Bolsa 

C O T I Z A C I O N E S 

C O X i B C K O 

S S P A S A . . . 

D E C O H E E D O E E S . 
C A I V I B I O S . 

I N O L A T E R R A . 

F R A N C I A ^ 

. i L K M A N I A -

| 4 á C p g P.s. p. í . y o . 

^ 19J á 20i p § P. 60 i-vr. 
í B| á 6 p g P. 60 d(v. 

í c i á C f p g P. drr . 

RSTADOS-UNIDOH 

RSfCTJBNTO MKP.C A N T 1 I . 

9 i á 9 i p g P. CO div. 

10 á 104 p g . W-
í tí p g hta. 3 meses, 0 p g 

. . \ h t a . * 

/ v H T>S? h t» B n-rr, T 

M E R C A D O N A C I O N A L . 
AZUCAKKS. 

Blancos, trenes de Derosne y 
Rl l l iear , bajo á regular 101 & 11 ra. ar. oro. 

Idem, Idem, Idem, Idem bueno ft 
superior l l j á 12 

Idem, Idem, Idem, Idem florete. 18 á 13i 
Cogucho, inferior á regular, n ú -

m e r o S á 9 ( T . H . ) 
Idem bueno á superior, n ú m e r o 

10 á 11, Idem SJ á 7 
Quebrado inferior 6, regular.nrt-

mpro i? ¡V14, idem 7 | 4 84 
Idem bueno, número I S á 10 h l . ^ 
Idem superior, miin'.' 17 a It8 Id: J N ' o m i u » ! 
Idem «órete, nóm1.' 18 A 20 id 

M E R C A D O E X T R A N J E R O . 
OKNTKIVUUAa UK QUAHAPO. 

De 4 | á 6 | r». ar. oro, según envase, polarización y n ú -
moro. 

Í2U0AB DI MIEL. 
De "A (i 34 r», ar. oro, «egun envase, polarización y n ú 

mero 
AZUCAR DE MA8CABAD0. 

l>e 84 4 :*} r». ar. oro, aoguu polarización y clase. 

CONCENTRADO 
Nominal. 
S B Í i O R E H C O R R E O O R K S OK S4TC.MAMA. 

ÜB C A M B I O S . — D . J o s é Diaz A l b e r i i n i y D. J o s é 
Treto v Nates, auxil iar do corredor. 

DE F R U T O S . — Ü . Miguel Cornelias, auxi l iar de co
rredor, y D. Miguel Alzóla, idem ídem. 

ftmVi.n, Rulouial' . ' de octubre de 1884 - E l S í ad í -
no intenii<> .'I Sfi'di'nn n NuTiez. 

N E Í J O Í Ü A O O OE I N S C K I I T I O M l U A I l l T I M A 
D K L A (!01H A N D A N C I A G E N E R A L D E L A P O S 
T A O K R O . 
En el úl t imo Correo llagado do la P e n í n s u l a se La re

cibido en esta Comandano* Qenera! la R. O. siguiente. 
"Exorno. Sr.: E l Sr. Minis t ró del Rawo dice con esta 

fecha al Presidente de la Junta Superior r 'onaultjva de 
Marina, lo que sigue: Excmo. Sr.: Lafi-e'-uencia con que 
se repiten aver ías en los buques de vapor, más ó ménos 
iraportantOH, pero siempre dignas do consideración, sin 
causas quo.ju.stillcan que por esto Ministerio se procuren 
dictar disposioiono* conducentes á evitar en lo posible 
su repetición y íl cuyo fin es la voluntad de S. M. el Roy 
ta. D. g.) que mientras no se dictau instrucciones ade
cuadas sobro esto particular se escite el reconocido celo 
d é l a s autoridades superiores de los Departamentos y 
Apostadero» & ün de que los reconocimientos que pre
cep túan los ar t ícu los .30 y 28 de los respectivos contratos 
para el servicio de correos de Cuba y Fil ipinas se prac
tiquen con todo vigor, consignando c las actas que se 
kwu i i en , el estado en que «o encuentran las calderas y 
tiempo que llevan d(d servicio, proviniendo íl los Capitar-
nes ae puerto, qno cu armonía á lo dispuesto eu las or-
de:/.inza» gem mKs do la Armada en el articulo 154, tra
tado .V.' t i tulo 7', observen sus preceptos eu los b u 
ques nacionales do ^ :ipor. aunque no estén subvencio
nados por c! Estado —Lo que de K. O.|mauitttísto ¡i V . E., 
q ictlai do en enviar las bases que han de servir para la 
redaooion do law instrucciones de referencia, y que de
ben >er objeto de uu preferente estudio por esa autori-
z.jd.i Corporación.—V de igual B . <>. comunicada por d i 
cho S,'1. Ministro, lo traslaOO A V . B. para su noticia y f i 
nes indif-mlos. Otos guarde & V. K. muchos afios.—Ma
drid 1!9 Uo ÁffOtio de ISHt .—Kl Subsecretario, Ramón 
Topete 1 i 

Y do orden «leí BzoflfO. ¿ J l ímo. Sr. Comandante Ge
neral de este Apostadero, se pmJ»ca para conocimiento 
de los Capitanes do buques, Comercio y publico en ge
neral.—Habana 29 do setiembre do 1884 — E l Jefe del 
Negociado, Juan H. SnUomo. 9-2 

O O M A V O A N C I i l M I L I T A R I Í E I U A R I N A D E L A 
i ' l i VIN< 1 \ DK I,A H A B A N A . 

E l individuo D rauciuco/ ¡ascegui Rodrignoz, marinero 
licenciado, eo p r s s o n t a r á en oata Coniandancia en dia y 
hora hábil do despacho pora entorarjled(> nj) asunto que 
le iutorosa. 

Efobana, Mde Betiembre de XMi.—Juau ¡lon&vo. 
3-30 

C O M A N D A N C I A M I L I T A R D E 1 H A I M N A D E L A 
P R O V I N C I A !>E L A H A B A N A . 

Don Domingo Anea, dueño del bote Héiculeg, que so 
dice sor vecino de Casa-Blanca, se se rv i rá presentarse en 
esta Coinandancin, eu dia y iiora hábil de despache, pa-
ra c i i lo i i i i lo 1I0 un asunto (pío lo interesa. 

Ilabnna í7 <lo solieinbrn de 1884.—JilOtl Homero. 
3-30 

N E < ; O C I A D O I ) E l N . S C l t U ' C í O N l l f A R I T I M A D E 
L A C O M A N D A N C I A G E N E R A L D E L 

A P O S T A D E R O . 
Vacante una plaza de prác t ico de n ú m e r o del Puerto 

de Manzanillo, el Excmo. ó I l tmo . Sr. Comandante Ge
neral del Apostadero se ha servido disponer, que con 
arreglo á lo prevenido en las Instrucciones dictadas por 
esta Comandajjcia General en 5 de setiembre de 1882 
aprobadas por R. 0 . de 9 de octubre siguiente, se saque á 
oposición anunc iándose por el t é rmino de 45dias á contar 
desde la fecha, á tln de que los Pilotos ,ó individuos de la 
clase de Prác t icos de costa que la pretendan presenten 
sus instancias documentadas por conducto de la A u t o r i -
dad de Marina del puerto de su residencia á S. E . I . ; de-
signiVndoso oportuniimento el diaon que baya de tener 
lugar la oposición ante la Junta nombrada al efecto en 
l» Capi tan ía de! Puerto de Mauzanillo. 

NOTA.—Las Instrucciones que se citan se encuen
tran en el Di.utio DE LA MAUIXA del 20 del actual. 

Y doórdon do S. E. I . se publica para conocimiento de 
aquellos á quitnes interesa. 

Habana. 'JO de satiembre de 1884. 
ciado, Juan B. Sollnxsn. 

Administración Principal de Hacienda 
de la provincia de la Habana. 

N E G O C I A D O D E B I E N E S D E L E S T A D O . 

Extendidos los recibos correspondientes á las lincas 
rús t i cas y urbanas de la propiedad del Estado, que se 
hallan en arrrendamiento, se hace saber á los interesa
dos concurran á la Sección de recaudación de esta Ad
minis t rac ión en t é rmino de quince dias á efectuar su 
pago; en la inteligencia que transcurrido que sea dicho 
plazo se p rocederá á su cobro con los recargos reglar-
mentarios. 

Habana, setiembre 17 de 1848.—El Administrador, P a 
blo Moda. 3-Í9 

Escuela de Agiicultura de la Isla 
de Cuba. 

De órden del Sr. Director de esteestablecimiouto y en 
cumplimiento de lo dispuesto en el art . 73 del Reglamen
to orgánico del mismo, se anuncia al públ ico que desde 
el dia de hoy hasta el 31 de octnbre queda abierta en la 
Escuela de Agr i cu l tu ra la m a t r í c u l a para el curso acar-
déralco de 1884 á 1885.—El Secretario, Juan A. Roii). 

Habana, 15 de setiembre de 1884: 3-1G 

Guardia Civil de la Isla de Cuba. 
Comandancia 

de la jurisdicción de la Habana. 
A N U N C I O . 

Debiendo precederse á la venta en públ ica subasta de 
dos caballos por desecho, pertenecientes al fondo de re
monta de tropa, se hace públ ico por medio de este anun
cio, con el fin de que las personas que desóen tomar par
te en la licitación, se presenten a las ocho de la m a ñ a n a 
del sábado once de octubre próximo, en el cuartel de 
Belascoain esquina lí Zanja, donde t e n d r á lugar la ven
ta T se ha l l a rán de manifiesto los expresados bruto-i 

Habana 30 de setiembre de 1884.—Coronel Teniente 
Coronel 1er. Jefe, Joné Poves Gimeno. 

C n . 1038 10-2 

Casa general de Enajenados de la Isla de 
Cuba.-Junta Económica. 

S E C R E T A R Í A . 

No habiendo tenido efecto la subasta de sebo anun
ciada para el dia de hoy, por falta de licitadores, se vue l 
ve á anunciar bajo las mismas condiciones qne la ante
rior, para el d ía 2 de Octubre próximo, á las uue^ o de su 
maüana . 

Asimismo se vuelve á anunciar una nueva subasta 
del arbitr io del Derecho de Planchas, rebajando á cuatro 
m i l pesos en oro el tipo de la subasta por el tiempo del 
presente año económico y el de 1885 á 86, bajo las mismas 
condiciones que se hizo" en los anteriores, excepto las 
modificaciones que van expresadas, fijando el día 2 del 
próximo mes de Octubre, á las nueve y media de su mar-
liana, para la realización del remate en las oficinas de 
este Asilo, Potrero Perro. 

También se vuelve á anun iar por el t é rmino de ocho 
dias por no haberse presentado postores en las anterio
res, el remate do v íveres , harinas, efectos de alumbrado, 
lavados culto, así como el de calzado para el año econó
mico actual, bajo las mismas condiciones que ultimar-
monto se habían publicado, fijando el remate que t e n d r á 
efecto el treinta del mes que rijo, á las nueve y media de 
su mafiana, en las oficinas del Asilo.—Ferro, Setiembre 
22 de 1884.—El Vocal Secretario, Faxcstino Oancl y Ro-
maelU: C. n . 1001 8-24 

T R I B U N A L E S . 

Comandancia Militar de MaHna de la Provinciv de la 
í f a b a / w . - C o m i s i ó n Fiscal.—DON JOSÉ MAUÍACARO 
Y EKIIÍÍANBEZ, teniente coronel de ar t i l le r ía de la 
Armada de la escala de reserva y fiscal en comisión 
de la Comandancia do Marina de esta Provincia. 

Por esta m i tortera y úl t ima carta do edicto y pregón, 
cito, llamo y emplazo & Juan Violda Bonilla, natural de 
Antequora,' do 25 afios, casado y fogonero quo fué del 
vapor ospafiol Hugo, para que se p ré sen t e en esta F i s 
calía en el plazo de cinco dias, contados desde la primera 
publicación á descargarse do la culpa que le resulta en 
la sumaria que so le sigue por haberse desertado do di 
cho buque; seguro qne si así lo hiciere, so lo oirá y ad 
ni iü is t rara justicia, y do lo contrario se lo dec larará eu 
rebeldía sii){más llamarle n i emplazarle ó incurso en las 
penas que marca la Ley. 

Habana, Setiembre 30 de 1884.-El Teniente Coronel 
Fiscal, -José María Oaro. 3-2 

Edicto.—DON h KANCISCO RODRIGVKZ Y FRAKCO, coman 
danto capi tán de infanter ía de marina de la escala de 
reserva, y fiscal de una suma'ia. 

Hab iéndose ausentado de la fragata Concepción, á cuya 
dotación per tenecía , el marinero de segunda clase Nico
lás Morales y Morales el dia 29 de j u l i o del presente afio, 
á quien estoy sumariando por el delito de segunda doser-
ciou, usando de las facultades que para estos casos con
ceden las Ordenanzas de la Armada, cito, llamo y empla
zo por este tercer edicto al referido marinero Nicolás 
Morales y Morales, para que en el té rmino do diez dias 
contados desde lafecha d é l a publicación del mismo, para 
que se presente en el cuartel de mnr ine r í a de este Arse
nal á dar sus descargos; en la inteligencia de que si no 
lo verificase se segu i rá la sumaria y se a t e n d r á á los per 
juicios que le resulten. 

Arsenal de la Habana 20 de setiembre de 1884.-El 
Yiacal, Francisco Itodñguez y Franco, . 3-23 
Comandancia Militar de Marina de laprovincia de la H a 

bana.—Comisión Fiscal.—D. JOSÉ MARÍA CARO Y 
FERNANDEZ, teniente coronel do Ar t i l l e r í a do la A r 
mada do la Reserva y Fiscal en Comisión de esta Co
mandancia. 

Por esta mi primera car iado edicto y pregón, cito, 
llamo y emplazo á Antonio Fernandez Salazar, natural 
de Manila, soltero, de 34 años de edad, inscripto de Bar
celona y tr ipulante que fué de la corbeta española India, 
para que se presente en esta Fisca l ía en el término (lo 
quince dias á fin de que dé sus descargos en la sumaria 
que se le sigue por haberse desertado de dicho buque, 
seguro de que si así lo hiciere, so le oirá y admin i s t r a r á 
justicia, y de lo contrario se le dec larará en rebeldía . 

Habana, 20 de ^etiejubrede 18K4.—El Teniente Coronel 
Fiscal. J o s é Marr i» Cs.ro. 3 -23 

iüB'ífRA»*.»». 

Dia l1? de octubre: 
Hasta la una no hubo. 

• s A L I D A >* 
Dia 30: 

Para Veracruz, vap. esp. Puerto-Rico, cap. Perales. 
Veracruz, vap. am. Ci ty of Washingfou, capitan 
Reynolds. 

S Í O T I S l l J Í N T O D E P A S A J E R O * 
S A L I E R O N . 

Para V E R A C R U Z en el vap. esp. Puerto-Rico: 
Sres. D, Elias F . Barrer—Antonio P. Fe rnandez-

A g u s t í n de la Vega—Cris tóbal P i m o n t e l - L a u r a T o 
rres—Isabel Bau—Niceto Gaya—Francisco M a ñ a n a r — 
Antonio Sant ibañez—Gabrie l Guax—Pedro Toulé—Cdr-
men Menteru—Juan Ti je ra—José González—Teodoro 
Trens—Ramón Fernandez. 

Para V E R A C R U Z en el vap. am. City of Waskrnyton: 
Sres. D . Ramón Lugo —Prudencio Pérez—Onofre Sa

la—Jacinto Pr ie to-Leopoldo Lamméic—Eduardo Fer
nandez—Silverio Iglesias—Vicente Rivas—Regina N . 
Cena. 

E N T R A D A S D E C A B O T A J E . 
De Teja gta. Altagracia, pat. Borrell : 1,000 sacos car

bón. 
De Ortigosa gta. Dolori ta p . Covas: 64 cajas, 2 est uches 

azúcar , 20 pipas aguardiente y efectos. 
De Cubay escalas vap. Avflés , cap. Tenturn: 1'>3 ter

cios tabacoi 52 s. cacao y efectos. 

D E S P A C H A D O S D E C A B O T A J E . 
Para Cárdenas goleta M a r í a del Cármen, pa t rón V a -

lent—con efectos. 
Para Cárdenas goleta Isla deCuba, pat rón Zaragoza— 

con efectos. 
Para Mariel goleta Tsabolita, pa t rón Torres—con efec

tos. 

r 
3A 

E N T R E O B I S P O Y O B I Í A F I A . 
Givan letras á corta y larga vista sobre todas las capi

tales y p ieblo» más importantes de la Pen ínsu la , Islas 
Raleares v f'aiinrias O n. RM 1Bfl-ll'S 

B A N Q U E R O S , 

ESQUINA 

i m t FOE EL OáBLl 
FAGÍLÍTAN CARTAS 

© I r á n l e t r a s á c o r t a y l a r g a v i s t a 
S O B R E S E W - Y O R K , B O S T O N , C H I C A G O , S A N 
F R A N C I S C O , N U E V A O R L E A N S , V E R A C R V ü ü , 
M É J I C O , S A N J U A N D E P U E R T O R I C O , P O N -
C E , M A T A G U E Z , L O N D R E S , P A R I S , B U R . 
DSOS, L Y O N , B A Y O N N E , H A M B U R G O , B R i g . 
S I E N , B E R L I N , V Í E N A , A M S T E R D A N , B R U 
S E L A S , ROIÍ IA , N Á P O L E S , M I L A N , G Í N O V A , 
&, &, A S I C O M O S 0 B R 2 1?ODAS L A S C A P I T A -
L S S Y P U E B L O S D K 

España é Mas Canarias. 
A D E M Á S C O M P R A N Y V E N D E N R E N T A S E S 
P A f t O L A S , F R A N C E S A S É I N G L E S A S , BONOS 
OS L O S E S T A D O S - U N I D O S Y C U A L Q U I E R A 
rtíRA C L A S E D E V A L O R E * P U B L Í C 0 8 » 

Gompaüía General Trasatlántica de va 
pores oorreos franceses. 

F a r a V e r a c r u z d i rec to . 
Saldrá paia diclio puerto sobre el 9 de octubre el vapor 

TILLE DE ST, NA2AIRE, 
su oapltaa T O R L O I S . 

J A M A R A . J S N T R K P U E N T S . O U P I B R T A 

WOmo. *V0 .'o í l 2 . - r o . 
Do más pormenor©» i iupondrái ' S»ii i.«ui»5lo n "3 sus 

íonsiffcatarios BRJRA'S" ^ l O N T fifOS y c* 
U9S1 29 * I» ao 

VAPOKJ3S-CORREOS 

AXTiCB DK 

E L VAPOR 

Í 1 M D 1 S M T A l ü 
Capitán 2). Francisco Gimiano. 

T8aldiá para PUER.TO-KIOO, C A D I Z y B A R C E L O 
N A , el 5 de octubre, llevando la oorrespoudonoia p ú 
blica y de oñeio. 

Admite carga y pasítferoa para dlohcs puertos. 
Tabaco para Puerto-Rico y Cádiz solamente. 
Los pasaportes se e n t r e g a r á n al recibir los billetes de 

pasaje. 
Las pólizas do carga se firmarán por los Consignata

rios ántea de correrlas, sin cuyo requisito serán nulas. 
Kaoibe carga á bordo hasta el d ía 2. 
De más pormenores impondrán sus oimsignatarioe, M . 

O A L V O Y OP», Oiioloa n ú m - r o 28. 
I * -278 

LINEA DE COLON 1 
Combinada con la Trasat lánt ica de la mis

ma Compañía y también con los del Ferro
carr i l de P a n a m á y Vapores de la Costa 
<iel SVJT y Norte del Pacífico. 

VAPORES. 

REFINERIA DE AZUCAR 
D E 

C A 
AVTSO A LOS S R E S . CONSUMIDORES. 

, , ^ ped idos de los exce l en te s p r o d u c t o s de e s t a f á b r i c a , d e 
b e n ( í " - ; p ^ e n 10 suces ivo á los c o m i s i o n i s t a s d e e s t a -Síaza 
n M Ó v 1 ^ ^ r e s . B a r c o H o r n a y C % 0 & ¿ 
n l u y A g u i l a n0118. A l p o r m e n o r e n todos los e s t a b l é o i -

m i e i i 4 ^ le V í v e r e s <le e s t a cal>ital y Pueblos d e l i n t e r i o ? . 

_ _ _ z i r 30-16 st 

B U Q U E S A L A C A R G A . 

PARA CIENFÜEt íOS, M A N Z A N I L L O Y 
SANTIAGO DE CUBA, bergant ín gole

ta PENSATIVO, patrón Suao. Admite carga. 
Informará su pa t rón á bordo, en el muelle 
de Paula, hasta el miércoles 1? do octubre. 

14877 4-28 

B U Q U E S Q U E H A N A B I E R T O 8 U l l E G I S T H O . 
Para Nueva Y o r k v a p . esp. Ramón d<> Herrera, cap. TT-

rrutibeacoa, por R. de Herrera. 

Oomandanoia Militar de Marina de la provincia de la 
Habana.—Comisión Fiscal.—D. JOSÉ MARÍA CARO 
r FKRNANDKZ, Teniente Coronel do Ar t i l l e r í a de la 
escala de reserva y Fiscal en comisión de la Co
mandancia de Marina de esta provincia. 

Por el presento edicto y pregón, cito, llamo y emplazo 
para que en el t é rmino de cinco días; contados desde la 
primera publicación, se presente en esta Fisca l ía don 
Manuel Méndez Auzalde, natural de Pontevedra, de 
estado casado, de 41 ailos de edad v palero que fué del 
vapor Vrracntz, á fin de notificarlo lo resuelto por la 
Superioridad de este Apostadero, en causa que se formé 
por herida que recibii'» á bordo de diclio buque. 

Habana, 80 de setiembre de ISSi.—El Teniente Coro
nel fiscal. José María Caro. 3-2 

Comandancia Militar de Marina de la Provincia de la 
/ /a to/m.—Comisión Fiscal.—DON .Tosí; MARIA CAKO 
Y FKRSANDKZ, teniente coronel de ar t i l le r ía de la 
Armada do la escala do reserva y fiscal on Comisión 
du la Coriiandancia de Mar ina de esta Provincia. 

Por este mi tercero' y tjlti lno edicto y pregón, cite, l l a 
mo y emplazo á D. Ricardó Caballero y González, natu
ral ueRejí la , do 34 aftos de pd^d y tr ipulante que fué del 
vivero El isa L . RogcrU, para que en el plazo de 5 dias 
contados desde la primera publicación se presente en 
esta Fisca l ía á descargarse do la culpa quo le resulta en 
la sumaria que te lo si2;ue por lesiones in íe r idas á u n 
billetero; seguro que si asi lo hiciere se le oirá y admi
n i s t r a r á just ic ia y do lo contrario se lo dec la ra rá on ro-
boldia. «in más llamarle ni emplazarle quedando incurso 
en las penas quo marca la Ley.—Habana, Setiembre 29 
de 1881.—Kl Teniente (.'oronel Fiscal, José María Caro. 

3-1 

Comandancia Militar de Marina de la Promncia de la 
Habana—Üomfcioii Fiscal.—DON JOSÉ MARÍA CA-
RO Y PiuíN'ANma, teniente cprqnol (Je a.itil!ería de 
la Armada de la Reserva y fiscal pn coiplsion de la 
Comandancia de Mar ina de oata Provincia. 

Por esta mi primera carta de edicto y pregón cito, l l a 
mo y emplazo á Tomás Cañedo Cago, natural de la Co
rulla, casado, de 44 años de edad y fogonero que fué del 
vapor eapaiiol .ííaí.'íi para que se presente on esta Fisca
lía on el té rmino de quince (lias á evacuar un acto de 
justicia. 

Habana, 2T do sotienibro do 1884.—El Teniente Coro 
nel Fiscal José. Maria Caro. 3-30 

DON AXTOXIO DE PAZOS Y SANTOS, cap i t án de fragata 
bonorario de la Armada, ayudante mil i tar del d i s t r i 
to mar í t imo do Casa Hlanca por S. M . &c. 

Ene! cxpodijmto que instruyo por órden superior por 
haberse eocoutnuVo uda pierna en esqueleto en aguas 
del Destino do Casa Hlanca el 3 iá 24 del corriente y la 
cual settmi cortillcacion facultaciva per teneció á u n i n d i 
viduo «Id.sexo masculino, y sin poder apreciarse á la 
r a z a á que pudiera pertenecer; be dispuesto convocar 
por medio del periódico oficial del Apostadero, y por 
té rmino de quince dias á las personas que supiesen ó 
pudiosen dar alguna luz de la persona á que correspon
diera, y do la causa do encontrarse en las aguas rel'eridas 
cierto y segura i j ro obsequiarán á (a recta adminis t ración 
de.justicia, 

Casa Hlanca, 21* de setiembre dp 1884.—4 níon/o de P a 
zos. 3-30 

-El Jefe del Nego-
^-26 

( Q u e d a p r o h i b i d a l a r e p r o d n r d o n de 
ios teh 'dramat i </iir antecede}) , c o n a r r e 
g lo a l wrHoiUo : f í de l a Ley de Z V o p t e -
<lail I n t e l e c t u a l . ) 

COTÍZACÍONES DB LA BOLSA 

el dia I ? de octubre de 1884. 

ORO ÍÍFL ^ Abritf á 222% por 1 0 0 y 
« Ü Í I O E S P A S o í . ) fe^S * 228á por 1 0 0 fi las dos. 

FONDOS fMJUr . ICOM. 
Benta 3 p g in t e r é s y nao do lUnortiEaoion annab ara A 

«o p g D. oro. 
Idem, ídem y dos ídem: Nominal. 
Idem do anualidades: 77i á 77 p g 1>. oro. 
UUletos hipotecarios: nominal. 
BonoH del Tesoro: sin operaciones. 
jSonoH del A vnntominnto; 84 & 83 p3; I) oro. 

A C C I O N E S . 

J i a u o o i t í p ^ f i o l d e la is la de O a t a I0 | á l'gj p § D . 

Banco I n d u s t r i a l i Sin oporacioues. 
« ^ á k ^ p f 1£ . toAl t t l f tC6ne8de y a c ! ^ 

Banco y Almacenos do ¿ a n t a Catalina: Nomina', 
« a n c o Aer í co la : Sin operaciouoa. .Sfcff Ah01T08' ' í e souen tos y d e p ó s i t o e de la Habana-. 

Hipotecario de la Ufo do Cnba 

Sin ope-

ffmnuud, 
Crédi to Terr i tor ia l 

Sin operaciones. 
Kmpresa de Fomento y N a v e g a c i ó n dei Sur-

rr j lone». 
c l o n ™ ™ CompaBla de vaP<>™9 ' le la Bah í a : Sin opera-

OompaXiía de AJmaceues de Hacendados: 65 a 04 n S U. oro. 

A S T f i ' o r o Almaoene8 d6 ^ ó a i U , de la Habana: 60 
Oompaai» Española de Alumbrado de Gas- 76 á 74 

px D . oro. Sin oporaoionea. 
OompaSia Cubana de Alumbrado 

JU. oro. 
de ( íaa: 42 á 41 pS 

Compañía Españo la de Alumbrado de Gas do Maten-
«M: Sin operaciones. 

Nneva Compaflía de Gas de lu Habana: 85 á 84 p g D 
oro. om operaciones. 

Oompafila de Caminos de Hierro de la Habana: 80 á 79 
pK D . oro. 

m iíaI1!.ndlCVÍmi,108 de fllen•0 de Matannas á Saba-ullla: 61 á 60 p § D. oro. 
- 0 S ? ? ? ^ í a i «0ttmln08 de H l e m i d« C á r d e n a s y J ú o » W 20 á 19 p g D . oro. 

i i . (^fpa^dr61U^al í?08de Hierro de Olenfuegos á V i Htolara: M á 54 p g D. oro. Sin operaciones. 
Compañía de Caminos de Hierro de Safcua 1» G r a i . n . 

ír7 4 66 p g D. oro. 
u S ^ t ^ - ^ P ^ ' í i . 0 ^ 8 Hierro d6 C'ttibarieu á Sano l í-Splr i tuo: 57 4 60 p g D. oro. 

Oompaniadel Ferrocarril del Oeste: 95 á 94 p g n oro 
to.,ÍHp¿ÍÍ1ítdeCa?,luo?.de.Ht6rro lle '» « a h l í d e b¡ H « -ti*riM é ÍIHUU,-».: I.inuii aoion. 

C O M A N D A N C I A i n i L l T A R D E i U A i t I N A D E I .A 
P K O V I N C I A ()K I.A H A B A N A . 

Hal lándose vacante una plaza de Cabo de mar de 2? 
clase, correspondisnte al Dis t r i to do San Cayetano, se 
hace saber por esto medio, para que los inscriptos que 
reuniendo los requisitos prevenidos, presenten sus ins
tancias debidamente documentadas en la citada A y u 
dan t í a ó on esta Comandancia, dirigidas al Excmo. é 
I l tmo. Sr. Comandante General de este Apostadero en el 
t é rmino de treinta dias á contar de esta techa.—Habana 
6 de setiembre de \8H.—Jmn Romero. 3-9 

N E G O C I A D O DE I N S C R I P C I O N M A R I T I M A 
DE I .A C O S I ANDAN CIA G E N E R A ! . 

D E I i A P O S T A D E R O . 
Vacante una plaza de práct ico de número del puerto 

de Fajardo en la Isla de Puerto-Rico, el Excmo. é I l tmo . 
Sr. Comandante (Jeneral del Apostadero, se ha servido 
disponer que con arreglo á lo dispuesta en las ins t ruc
ciones dictadas por esta Comandancia General en 5 de 
Setiembre de 1882, aprobadas por R . O. de 9 de Octnbre 
signionto, se sáque á oposición, debiendo anunciarse por 
el termino de 45 dias á contar desde la fecha, á fin de que 
los pilotos ó individuos do la clase de prác t icos de costa 
que la soliciten, presenten sus instancias documentadas 
e informadas debidamente por conducto de la Autoridad 
do Marina del Puerto do su residencia á S. E . I . , on el 
concepto do que oportunamente se seña la rá el dia en 
quo haya do tener lugar la oposición ante la Junta nom
brada al efecto en la Capi tan ía del puerto de Fajardo. 

KROf.A DK I-AS INSTRUCCIONES QUE SE CITAN. 

Eu los puertos donde aún existen prác t icos supernu
merarios ó suplentes, sean ó no de costa y con nombra-
miente anterior á la R. O. de C de Agosto de 1868, c u 
b r i r án las vacantes según so dispone en la do 19 de Fe 
brero do 1872. E n los puertos donde no haya prác t icos 
que reunau las condicilnes anteriores se c u b r i r á n por 
oposición las plazas vacantes de prác t icos , con arreglo 
á la R. O. de 20 de Febrero de 1869. Las oposiciones se
rán públ icas anunc iándose durante 45 dias consecuti
vos, á fin de que presenten los interesados las sol ic i tu
des al Comandante General con los documentos necesa
rios. Se nom bra r á al efecto una j un t a presidida por el 
Capi tán del puerto, dos oficiales de marina, dos pilotos 
ó patronos y dos prác t icos , pudiendo sustituirse los o f i 
ciales do marina en caso de no haber lo» en el puerto por 
pilotos y éstos por patrones. L a Junta el igirá á los tres 
que hayan demostrado conocer mejor el puerto y remi
t irá al Comandante General esta terna, el cual el igirá el 
que deba ocupar la plaza, teniendo presente el trozo de 
costa de que son prác t icos si é s t as comprenden el puerto 
y los servicios que hayan prestado al Estado, siendo 
proferido en ignaldad de circunstancias, los pilotos por 
su mayor ilustraciou. Los otros dos que figuran on la 
terna, serán los qne ún icamen te podrán sust i tuir á los 
práct icos en las licencias y enfermedades; pero sin dere
cho á ocupar nueva vacante qne ocurra, para lo cual 
siempre ha de mediar oposición. En el caso de no haber 
práct icos de costa que soliciten la vacante, so anunc ia rá 
para efectuar la oposición entre los de puerto, c u b r i é n 
dose con las mismas formalidades qne en los de costa, 
pero nunca podrán ser prác t icos mayores, pues és te car
go lo ob tend rá el más antiguo do ¡os de costa que ocupa 
plaza, á mónos que el Gobierno dispusiera otra cosa por 
circunstancias especiales. 

Y de órden do S. E . 1. se publica para conocimiento 
de los interesados.—Habana 19 de Setiembre do 1884.— 
E l Jefe del Negociado, Joan B . Sollosso. 3-21 

A D M I N I S T R A C I O N DE H A C I E N D A P I J B I Í I C A 
D E L A P R O V I N C I A . 

Negociado de Subsidio Industr ia l . 
Para resolver la reclamaciou presentada por varios i n 

dividuos del gremio de prestamistas respecto al nom
bramiento do Síndico primero del mismo, y proceder á 
la voz al nombramiento de sindico 29 que ha sido baja en 
.él, se convoca á todos los individuos que lo componen 
paraque el dia 2 de octubre p róx imo á las 7 de su mnñar-
na concurran á esta Admin i s t r ac ión Negociado del Sub
sidio, en la inteligencia de que cualquiera quo sea pl n u 
mero ae agremiados serán válidos los acuerdos que se to-

Habana, 27 de setiembre do 1884,—PffWo Roda. 
3-30 

Comandancia militar de marina de la provincia de la H a 
bana.—Comisión Fiscal.—D. JOSÉ MARÍA CARO T 
FEBNANUKZ, Teniente Coronel de Ar t i l l e r í a de la 
Armada y de la Escala de Reserva, Fiscal de causas 
de esta Comandancia. 

Foresta m i primera carta de edicto y pregón, cito, 
llamo y emplazo por t é rmino do 10 dias, a contar desde 

la primera publ icación, para que se presente en esta 
comandancia, y enterarlo de un asunto que lo interesa, 
á D . F é l i x Valls y Flgarola, hijo do Pedro y de Rosa, 
natural de Sabadell, provincia de Barcelona, de 19 afios 
do edad, soltero, camarero quo fué del vapor Santiago, 
en lo que obsequ ia rá la adcynis t rac ión de just icia . 

Habana, 0 de setiembre de 1884.—El Teniente Coronel 
Fiscal. J o s f Mar<a 0<irr. 8-28 

B U O Ü E S Q U E SE H A N D E S P A C H A D O . 
Para Urciuen, Santander y Cádiz vap. esp. Bremeña, ca

pi tán Clemencot, por Vf i l l y Hno.—862 cajas azúcar; 
84,300 tabacos torcidos; 3,107 cajs. cigarros, 46 kilos 
picadura, 500 pipas aguardiente. 3,503 piós madera y 
efectos. 

-T in j i l l og t a . eap. J ó v e n Blanca, cap. Cova, por G. Co-
va—r"* pipas y 302 garrafones aguardiente y efec
tos 

E X T R A C T O DE L A C A R G A DE K U Q U E N 
D E S P A C H A D O S . 

A z ú c a r cajas 
Tabacos torcidos.. 
Cigarros caietillas. . 
Picadura kilos 
Aguardiente, pipas 
Idem garrafones 
Madera piés 

862 
84.300 
3.107 

46 
56 4 A 
302 

3.503 

P O L I Z A S C O R R I D A S E L D Í A .10 D E 
S E T I E M B R E . 

Azúcar bocoyes... 
Azúcar cajas 
Azúca r sacos 
Tabaco tercios 
Tabacos torcidos 
Cigarros cajetillas 

1-0C4 
537 

3.988 
4 

25.784 
2.000 

L O N J A DE V Í V E R E S . 
Ventas efectuadas el 19 de octubre de 1884. 

100 tercerolas manteca $13 qq. 
12 c. latas id $142 qq. 
12 c. i i d . i d , $15i qq. 
6 c. i id . id $155 qq-

600 s. arroz semilla - 7J rs. ar. 
15 c. chorizos A s t ú r i a s 15 rs. lata. 
20 c. tocino Rdo. 
10 tercerolasjamones.. $24 qq. 

M O V I M I E N T O 
D E 

V A P O R E S D E T H A V E S I A , 
S E E S P E R A N 

Octb. 3 Asia: Vigo y Puerto-Rico. 
5 Oaxaca: Progreso y Veracruz. . | 
5 Moi-tera- Santbornas v escala» 
6 Edén : Veracruz. 
6 C i t v o f Alexandr í a : Nueva-York. 
8 Alfonso XII: Santander y oséalas. 
9 Vi l l e de St. Nazaire: St. Nazaire y escalas, 
!) City oí" Puebla: Veracruz y escalas. 
0 Niágara : Nueva-York. 

15 Manuela: Santhomas y escalas. 
16 Newport: Nueva-York. 
"il Vapor inglés: Santhomas. Pto.-Rico y escalas. 
23 Pasajes: Puerto-Rico, Colon y escalas. 

SALDRÁN. 
Octb. 4 Kamon Herrera: Nueva-York. 

4 Capulet: Nuevas-York. 
5 Ciudad de Santander: Cádiz y escalas. 
6 Oaxaca: Santander y Liverpool. 
7 Edén: Santhomas y escalas, 
í) Saratega: Nueva-York. 
9 Vi l le de St. Nazaire: Veracruz. 

. . 10 Moriera: Santhomas v escalas. 

. . 11 City of Puebla: Nueva-York. 
. 10 Niágara : Nueva-York. 

. . 18 Ci ty of Washington: Nueva-York. 

. . 20 Manuela: Santhomas y escalas. 

. . 22 Vapor inglés : Veracruz. 
30 Pasajes: Puerto-Rico, Colon y escalas. 

ol bergantiu español Morey, su capPan D . Domingo 
Pérez Cabrera; admite carga á flote y pasaieros, ofre
ciendo á estes esmerado trato y desembarcarlos en los 
puertos de fu destino; sa ldrá tan pronto den patente 
limpia y so despacha en la calle do San Ignacio n. 84, 
por Antonio Sarpa. C. n . 1004 12-25 

PARA CANARIAS^ 
D I R E C T A M E N T E . 

la muy conocida barca espafiola V E R D A D , capi tán Don 
Miguel Sosvilla, sa ldrá tan pronto den patentes limpias; 
admite car£;a á flete y pasajeros, á los cuales se les d a r á 
el buen trato de costumbre. In fo rmará á bordo el capi
tán y on la calle de S.an Ignacio n. 84.—Antonip Serpa. 

C. n. 807 35-28ag 

V A P O B E S D E T B A Y E S í A . 

"LÍNEAS CAMPOr 

capitán D FRANCISCO MORET. 

PASAJES, 
capitán D. PSANCISCO MANZANO. 

Los oualos h a r á n un y i \ j e iüensua i oonduclendo la 
torrespondeneia piíbliea y de oficio, así como el pasaje o l l -
Olal para los siguientes puertos de su itinerario: 

Viajes de la Habana á Ooloa. 
S A L I D A . 

De la Habana el p e n ú l t i 
mo dia de cada mes. 

—Nnevitas e l . ~ 19 
—Gibara 

Compañía de Vapores 
DE LA MALA R E A L INGLESA. 

P A R A 

THOMAS Y PÜERTO-RICO. 
mpor-correo inglés 

E D E N , 
capi tán S M I T H . 

Sa ldrá el 7 de octubre á las cuatro de la tarde. 
Admite carga y pasajeros para Cherburgo, Southamp-

ton, Lómlres , las Ant i l laa y para el Norte y Sur del Pa-
oínco. 

L a carga para las Ant i l las y el Pacifico tiene que ser 
entregada el d ía 0. 

Las facturas para el P e r ú deben ser certificadas por el 
Cónsul respectivo. 

Admite carga para Buenos Aires y Montevideo espe-
cincando en los conocimientos el valor y el peso en kilos. 
Las lacturas tienen que ser certificadas por el Cónsul del 
Uruguay. 

También admite carga para Bromen, Hambnrgo y A m 
peres con conocimientos directos á 0 chelines el tercio de 
tabaeo, en combinación con la llegada de loa vapores á 
b ó u t h a m p t o n . 

P R E C I O S D E P A S A J E S para E U R O P A á « 1 5 0 
oro y convencional s egún localidad. w*«w 

te^SraTnSas?9 ^ í n s i t o *<> 

G e í e X t e T m S s 0 " 86 ™ S e r á en la Admhüsh-ae ion 

SOCIEDADES Y EMPRESAS. 

SEGUROS CONTRA DTOENDIOt 

J . F . M I L L I N G T O N . 
S. Ignacio 50.-Habana.-S. A n a c i ó SO 

EMPRESA 
del Ferrocarril Urbano y Omuihiis: 

de la Habana. 
A V I S O . 

Desde el dia 8 del próximo mes do octnbm queda frt-
í ? ™ ^ 1 . 1 1 1 1 1 " " 1 ^ lívlS',ea lMncip.MM"la ibrn, ; siguiente; 

Cts. 

D e m á s pormenores in fa rmawl—« 
Agente—Oficios 10 (altos). 

1485a 
R . R U T H V E N , 

8-28 

—Santiago do Cnba. . 

—Puerto-Ri o o . . . 
—Ponoe 
—Guaira 
—Puerto-Cabo ¡lo 
— S a b a n i l l a . « 
—Gartagon* . 

LLEGADA. 
A Nnevltas el día 1? «1-

gniente: 
—Gibara 
—Santiago deCuba. . 

V A P O R E S C O S T E R O S . 

—Puerto-Rico 
13 —Ponoe ^ 
14 — G u a i r a - . . . . . 
17 —Puerto-Cabello. 
18 —Sabanilla 
21 —Cartagena-, 
20 - C o l o n , . 

RETOUNO. 
De Colon, an tepenúl t imo 

día de cada mes. 
—Cartagena el úl t imo 
—Sabanilla 
—Puerto-Cabello—,... 
—Guaira 
—Ponce 
—Puorto-Rau 
—Mayagilez 
- P o r t atPrince (Hrltá) 
-Santiago do.Cnba 
- G u a i r a . . ^ . — 
—Nnovitas -¿¿i11.. 

A Cartagena el d ía ólí lmo. 
Sabani l la . . . . 

—Puerto-Cabello 
—Guaira 
—Poíce 
—Puerto-Rico 
—Mayagiiea.. . . . 
- Santiago da Cuba. 
—Gibara 
—Nttevitas 
-Habana . . . . 

El vapor español 

I N T E L I G E N C I A M A R Í T I M A . 

PUERTOS D E L4 TSL4 •—EKTRA DA S. 
C A R D E N A S . 

Dia 25: 
De Nueva-York gta. amer. Alber t L . Butlor, capi tán 

Eaton. 
Dia 20: 

Do Xueva-York boig. artier. Thomas Bnvks, capi tán 
Wangh. 

B E L E T R A S . 

Comandancia Militar de Marina de la Provincia de la 
Haftana.—Comisión Fiscal.—DOMEMIUO ufe AGOSTA 
Y EyratMAX.v, teniente de navio do la Armada, ayu
dante de la comandancia de marina de esta pro
vincia. 

Por esta mi primer edicto y pregón, cito, llamo y em
plazo para que en el terip'no de quince dias se presenten 
en esta F i sca l í a l i declarar loa tnj .ul^ní .ea de la barca 
inglesa Atlantic ó personas quo tengan cbnocimiento del 
abordaje quo tuvo lugar entre el vapor español costero 
Alava y dicha barca el 10 de Mayo de 1882 á la altura do 
Cayo Babia de Cádiz . 

Habana, setiembre 26 de 1884.—El Fiscal, Emilio de 
Acosta y Eyermann. 3-28 

Comandancia Militar de Marina de la Provincia de la 
Habana.—Comisión Fiscal.—Dox .TOSÉMAKÍA CAIÍO 
Y FKKXANDKZ, teniente coronel de ar t i l le i la de la 
Armada de la escala de reserva y fiscal en Comisión 
de esta provincia. 

Por esta mi primera carta de edicto y pregón, cito, l l a 
mo y emplazo á l í amon Torera, natural do Manila, sol
tero, de profesión marinero y de 38 afios de edad, para 
que en e l termino de quince dias se presente en esta 
F i sca l í a á evacuar un acto de just ic ia . 

Habana 20 do Setiembre de 1884.—El Teniente Coronel 
Fiscal, José María Caro. 3-28 
Comandancia Militar de Marina de la Provincia de Iv 

Habana.—Comisión Fiscal.—DON JOSÉ MAKÍA CAUO 
Y FERNANDEZ, teniente coronel de a r t i l l e r ía de la 
Armada de la escala de reserva y fiscal en comisión 
de la comandancia de marina de esta Provincia. 

Por esta m i primera carta de edicto y pregón, cito, 
llamo y emplazo, para quo so presento en esta F i sca l ía 
en el termino de quince dias, al individuo D . Juan Sainz 
Pérez , natural de Selaya, provincia de Santander, de 
estado casado, do profesión jornalero, de 39 afios do edad 
y palero que fué del vapor correo Comillas, & Üu de que 
evacué un acto deius t ic ia en cansa que se le signo por 
haberse desertado de dicho buque.—Habana, Setiembre 
25 do 1884.—El teniente Coronel Fiscal, JoséMaHa Caro. 

3-27 
DON KAMON KAMIKEZ HE ARELI.AXO, Ayudante de la 

Comandancia de Mar ina y fiscal en comisión. 
Haciendo uso de las facultades quo me conceden las 

ordenanzas, por este m i segundo eidicto, cito, llamo y 
emplazo & los individuos Ln i s Llorca, J o s é Pedro Lloret, 
Francisco Faracli y J o s é Majuan, que pertenecieron co
mo tripulantes á la goleta Angelita, en este Puerto, para 
qne ee presenten en el t é rmino de 20 diaa en esta Co
mandancia, á evacuar un acto do just icia. 

Y para que este edicto tenga la debida publicidad en 
el DIARIO DE I.A MARINA, Jioletin Ojicial de osla Provin
cia y Per iód ico de la Localidad, expido el presente en la 
Isabel á 20 de Setiembre de 1884.—J?(H;ÍO/I Ramírez de 
Arellano. 3-27 
Edicto.—D. JOSÉ ANTONIO ZUGASTI, alférez de navio 

graduado, ayudante de Mar ina del dis tr i to de Ber-
meo y cap i tán de su puerto. 

Igno rándose el paradero del individuo de la inscrip
ción m a r í t i m a de este Trozo, Fernando Abarca y Bengoe-
chea, hijo de J o s é y Mar ía , vecino de esta vi l la , á quien 
estoy sumariando por prófugo de convocatoria. 

Usando de las facultades que S. M . tiene concedidas 
en estos casos por sus Reales ordenanzas á los oficiales 
de la armada: por el presente, eito, llamo y emplazo por 
esto m i primero y ú l t imo pregón y edicto al referido Fer
nando Alvarez y Bengoechea, señalándolo esta A y u 
d a n t í a donde debe rá presentarse á dar sus descargos 
dentro del t é rmino do sesenta dias; en el concepto quede 
no verificarlo se segui rá la causa .iuzgándolo on robeldia 
sin más llamarle n i emplazarle. 

Bermeo, 8 de agosto de 1884.—/osé Antonio Zugasfi. 
3-24 

saldrá para 
CÁDIZ, CORUJA y SANTANDER con 

escala en NEW Y O R K , 
del 8 ahlO del comente. 

Admite carga ¡i fiete y pasajeros para este 
último puerto, y solo pasajeros para los de 
la Península. 

Impopdr^n 
T e n i e n t e - R e y n0 4. 

O n. 1035 1.0-la"l0-2d 

M a l í S t e a m s h i p Companyo 

L I N E A D I R E C T A . 
H E R M O S O S V A P O R E S D E H I E R R O VOS 

«ipl tan V. S. C U R T I S . 

«pitan J . !W. I N T O S H . 

Ñ I A C I A R Ü 
• j ip lUn J . B . B A K E R . 

Con magnífloaa cámaras par» pagaros, sa ldrán da 
ambos puertos como siguí!: 
D K N E W Y O R K . 

V A P O R B S . SABADOS 
á las 3 de la tarde. 
Sbre. _ 
Octb . . . 

N E W P O R T 
S A R A T O Q A . . 
N I A G A R A . . . . 
N E W P O R T . . . 

O S L A H A B A N A . 
JUEVKB 

á las 12 del di». 
. Octb 2 

6 , 0-RBÍLLY 6 . 
[ n m u p a g o s p o r el 

Facilitan cartas de oródlto. 

H r a i i ' « t r a s sobre Lóndree, New-Yor'R, Now-Orlean», 
A'úaz.. Tur in . Roma, Yenecia. Florencia, Nápolee, L i s 
boa. Oporto, ' r i b r a l t a r , Brámen, Hambnrgo. Parta, Ha-
fro, NAntiM Bnrdeos. Marsella. Lillo, l.ynn, Méjico, 
V f l r s c r i s .Ta»» da Puerto Riño. &.. * . 

m 

s u b i ó W I M ias capitales y pueblos: sobre P«.'ma da 
«• l lo ro» , Ibl»ft, Mahon y Santa Crus de Tonorlf* 

Y E N E S T A I S L A . 
ñitíite, iUtansas, Cárdenae . Remedios, San t» U . » ' a 

Oaibarien, Sagua la Grande, Cionfnegos, Trinidad, SattC-
t ! -«pl r l tna , Santiago de Cuba, Ciego de Avü». M a n t A -
•>iW, P l v v <tel Kfo «m>i«r» PU»ríi- t»r<íi,.!5>» W W » 

108, AGUIAS108 
H A C E N PAGOS 

Facilitan cartas de crédito 
y giran letras á corla y larga vista sobre 
New-York . Nneva Orleana, Veraoruz, Méjioo, San Juan 
da Puerto-Rioo, Lóndres , P a r í s , Burdeos, X y o n Bayona, 
aambnrgo, Roma, Ñápeles , Milán, G-énova, Marsella, 
Havre, f i l i e , N á n t e s , St. Quint ín , Dleppe, Touloae, V e -
neola, Plorenoift, Palermo, Tnr in , Masma, 4c, así como 
«obro todas las capitales y pueblos de 

m k U £ ISLAS GANARIAS. 
N f l e l a t s y Oa. 

A.V» TS A e í " 

Comandancia Militar de Marina de la Provincia de la 
Habana.—D. RICARDO B R V Y BojiAnn.i.A, teniente 
de navio de la Armada, ayudante do la Comandancia 
de Mar ina y fiscal en comisión de la misma. 

Por este mi primero y Vínico edicto cito, llamo y em
plazo al piloto que fué de la goleta "Paz," D . Raimundo 
Endeiza y Al tune , de la ma t r í cu l a de Bilbao, para que 
en el plazo de treinta dias contados desde esta mi p r i 
mera publicación se presento en esta F i sca l í a á descar
garse de la culpa que le resulta en la causa que se le s i 
gue por haber «lesertado de dicho buque en Frontera de 
Tabasco, (Méjico) y de no verificarlo s e r á juzgado en 
rebeldía . 

Habana, C de setiembre de 1884.—Por mandato de 8. 
S.—El Seoretario. Oahriel Marcano. 3-10 
Arsenal de la Habana.—Comisión Fiscal.—DON JOSÉ 

BLANCO Y DÍAZ, Teniente de I n f a n t e r í a de Marina. 
Por este segundo edicto y pregón, cito, llamo y empla^ 

zo por el t é rmino de veinte dias, contados desde la p r i 
mera publicación, al marinero de segunda clase Tomás 
del Mora l y Flores, hijo de Rafael y Soledad, de ve in t iún 
afios de edad, natural de esta ciudad, para qne se pre
sente en este Arsenal, á descargarse de la culpa que le 
resulta en causa que se le sigue por el delito de primera 
deserción; en el concepto que de verificarlo se le oirá y 
a d m i n i s t r a r á just icia, y de lo contrario se le dec la ra rá 
rebelde y contumaz ó Incurso en las pepas que marca la 
Ordenanza para este delito. 

Habana 11 de setiembre de 1884.~El Fiaoal, Joté Man
eo y JMaz. 8-11 

. .1 . A. BANCES. 
I B A N Q Ü E R O , - O B I S P O 21. p 
I HABANA. Ü 

"j « I R A S hETRAC* eu ledas cantidades á cor- ^ 
W i« v larga vista sobre todas las principales p ía - ^ » 
'•'¿i ú u v pueblos de esta I S L A y la de P U E R T O - H 
^ K ! {'O, .SANTO m)i>SÍN<iO y MT. T H O M A S , 

E s p a ñ a , 
i s l a s B a l e a r e s , 

I s l a s C a n a r i a s . 
También sobre las principales piar.»» de 

F r a n c i a , 
I n g l a t e r r a , 

M é j i c o y 
L o s E . U n i d o s . 

21, OBISPO 21. 

•35 

d 

I 
3 

27 
4 NIAOARA 16 

U N E W P O R T 23 
Estos hermosea vaporea tan bien conocidos por la 

rapidez y seguridad de sus viajes, tienen excelentes oo-
modidades para paoajeros en sus espaciosas cámaras . 

L a carga se recibe en el muelle de Cabal le r ía hasta la 
v íspera del día de la salida y se admite carga para I n 
glaterra, Hamburgo, Bremen; Ameterdam, Rotterdam, 
Havre y Amberee, con conoouníeetoa directos. 

La correspondencia so admit i rá rinicamente en la A d 
ministración General do Correos. 

So dan boletaa de vii^Ja pov ios raporos de esta Une» 
direotaroente á Liverpcol, Léndres , Southampton, Ha
vre, Pa r í s , en conexión con las l íneas Cnnard, Whlte 
Star, y la Compagnie Genéralo T ia sa t l an t áqne . 

Para más pormenores dirigirse í. ia casa cons igna t» -
:ift Obrap1ft25. 

Línea entre New-York y Gienfuegos, 
CON E S C A L A S EM N A S S A C V S A N T I A G O D S 

C U B A , I D A Y V U E L T A . 
í os nuevos y hermosos vapores de hierro 

C I E N F V E G O S 
capitán F A I R C L O T H . 

NOTAS. 
En sn viajo de ida recibirá el vapor en Purto-Rloo los 

dias 13 de cada mes, la carga y pasajeros quo para los 
puertos del Mar Caribe arriba expresados y Pacífico, 
conduzca ol correo quo sale de Barcelona d dia 25 y de 
Cádiz el dia 30. 

E n su viaje do regres?, en t r ega rá al correo que sale de 
Puerto-Rico el 1Q, la carga y pasajeros que conduzca 
procedente de los puertos del M a r Caribe y el Pacífico, 
para Cádiz y Barcelona. 

En la época de cuarentonas, ó sea desde 1? de mayo al 
30 de seüombro, se admite carga para Cádiz, Barcelo
na y Santander, pero pagaderos sólo por ei íd í tmo 
puerto. 

Los dos dias anteriores al de la saiida, recibí*-1 "la 
carga para osla Is la y la de Puerto-Rioo en el mnoiia 
de Lna y la destinada á Colon y, escalas, en el de Caba
llería. ' 

No admite oavga el di» do la sal id». 

I I 1 A F)E P ü o á i o Y f IRACRIIZ. 
S A L I D A , 

Do la Habana al ¿Hiun) do cada mos, para Progreso y 
Veracruz, 

RETORNO. 
De Veracruz, el dia 8 de cada mes, para Progreso y 

Habana. 
De la Hfiban» e! día 15 de cada mos, para Santander. 

NOTAS. 
Los pasees y cargas do la P e n í n s u l a t r a sbo rda rán en 

U Habana al Trasa t l án t i co de la misma Compafiía que 
saldrá los días ú l t imos para Progreso y Veraoruz. 

Los pasaderos y carga de Veraoruz y Progvcso. segnl-
rtn eln trasbordo para Sant^pdsr. 

Las Islas Canarias y da Pnerro-Rico, eu quo h a r á s é 
cala el v^paí1 que sale de i s P e n í n s u l a el dia 10 de oad» 
mes. serán también servidas on sus oomunioaoionea con 
Ptoareso y Veracruz. 

De más porwer.oreis •wtmndirtb m e ^•«>-ini«4ftrío» 
• i ÍQATjtO. v i / a 

EMPRESA DE VÁPOUES ESPAÑOLES 
CORREOS D E L A S A N T I L L A S 

y 

T R A S P O R T E S M I L I T A R E S 

RAMON DE BBERBM 
VAPOR 

Capitán ALBONICA. 
Este r áp ido buque sa ld rá de este puerto el dia C de 

octubre á las cinco do la tarde para los do 

N u e v i t a s , 
P u e r t o P a d r e , 

C K b a r a , 
M a y a r í , 

B a r a c o a . 
O u a n t á n a m o y 

C u b a . 
C O N S I G N A T A R I O S . 

Nnevitas.—Sr. D . Vicenta Rodr íguez . 
Puerto-Paire.—Sr. D . Gabriel P a d r ó n . 
Gibara.—Sres. Vecino, Torre y Oomp» 
M a y a r í . - - S r e s . Gran y Sobrino. 
Baracoa.—Sres. Monés y C í 
Guan tánamo.—Sres . J . Bueno y Comp? 
Cuba.—Sres. L . Ros y Compf 

8B desuaflli» por R A M O N D E H E R R E R A b * v 
P R O 2 « . - l » r . A Z A D E L U Z . » ^ *' " « u g f 

Del paradero del P r ínc ipe á Gatiano esquina á Reina 10 
no Jielascoain esquina á Reina á San Juan de Dios. 10 
i)o San Juan do Dios á Belascoain esquina á Reina 10 
m Gahano esquina á Reina al paradero del Pr ínci i io 1 (t 
Viajo directo entre el paradero del P r í n c i p e y San 

Juan de Dios ó que exceda de Holcscoain esquina d 
Koiua, subida, ó do Galiauo esquina á Reiua, ba
jada ' n¿ 
Habana, setiembre 30 de 1884.—El"AdmiiVj¿ír;.,i,,, 

José A r t u M h . Cu. 1037 A.'¿ 

B a n c o f A l m a c e n e s 
9 D B 

S A N T A C A T A L I N A . 
Por acuerdo de la Junta Direct iva se convoca á los so

noros accionistas para celebrar Junto general ext raordi 
naria á las doce del dia tres de octubre próximo on 1A 
morada del Excmo. Sr. Presidente, callo do Cuba n [i 
con objeto do enterar á los socios d é l a aprobaolon d( 
Lfs reformas introducidas en la Compañía , dictadas poi 
el Excmo. Sv Gobernador General d é l a Isla, y d é l o s 
aouerdos adoptados con ta l motivo p o r l a D i r é c i l v a - de 
biendo tratarse al mismo tiempo do todos los demás par-
ticularos queso consideren conveniontos. Habana 
tiembre 24 de 1884.—El Secretario, Andrés Sanche: 

C. i i . 1009 «.ye 

A T E N C I O N . 
Varios dueños do coches de alquiler do Vjiaza vista ía 

si tuación porque atraviesa el país , y co«.binados los i n 
tereses particulares con los del públ ieo on oeueral fian 
acordado que á par t i rde l dia 1? de octubre p róx imo <i.u-d,-
establecidos los nuevos precios por tramos en la íorm » 
que á cont inuación se expresa; quedando en todo su v i 
gor la Tarifa autorizada por el Gobierno General nara 
aquellas personas que asiles convenga. 

s » v a 

VAPC : :. 

(NUEVO) 

•plt*n L OOUPOft. 

De 
New-York . 

J n é ? e s . 

De 
Cienfuegos. 

M á r t e s . 

Octubre. 
Octnbre. . . 

23 Noviembre. 
Noviembre. 0 

20 Diciembre. 2 
Diciembre. 4' . . 16 

18' . . 30 

De 
Stg? de Cuba, 

Sábados . 

Octubre. . . 11 
Noviembre. 8 

22 
Diciembre. 6 

20 
Enero 3 

De 
Nassau. 
Limes. 

Octubre.. 13 
Noviemb. 30 

24 
Diciembre 8 

95 
Enero 5 

Paiiajea por ámbas l ínoas á opción del viajero, 
^ar» fióte dirigirse á 

1.U18 V. P I ^ A C S , O B R A P I A 3 5 . 
ó* tt-ás pormenore» impondrán sua oonslgnaUr-.R» 

SS8KAP3A a5 . 
® « O f » . B n > A f f . « 0 i . c» 

h . RAMON DE H l R l á 
Capitán D. ANDRKS URRUTIBEASCOA. 

Clasiflcacion: 100, A n? 1, Lloyds ingléa 
y americano. 

PARA N E W - Y O R K , 
E t e c t u a r á su décimo viaje saliendo d é l a Habana el sá 

bado 4 de octubre, á las 5 do la tarde. 
Este hermoso y rápido vapor de hierro ofrece en sus 

lujosascámaras todas las comodidades qne puedan desear 
los señores pasajeros, á quienes se d a r á comida á la espa
ñola ó á l a francesa, con buen vino. 

La carga se recibirá en el muelle de Cabal ler ía , admi
tiéndose también para el Havre, A mberes, Ajusterdam, 
Rotterdam, Hamburgo y Brémen con conocimientos d i 
rectos. 

La corroBpoudencia se admi t i rá í inicamonte en 1» A d 
ministración de Correos. 

Para fletes d i r i g i r s e á !ss seRores 
VIONNET. ARMOK Y COMP. 

Onba 76. 
Para pasajes v damáií nornirtriwwH á la Empresa, S»* 

Pfldroae. Pla?ia drt T.HT 
En New-York dirigirse 4 los asentes Sres. J . de Rive

ra y Cí . 117. Pearl Street. T n. 9 27 8t 

L I N E A D K V A P O R E S - C O R R E O S , D K A C E R O , 
B E 4 ,150 T O N E L A D A S . 

ENTRE 
V E R A C R U Z y 

L I V E R P O O L , 
CON ESCALAS EN 

PROGRESO, H A B A N A , CORUÑA 
Y SANTANDER. 

D E 5148 T O N E L A D A S . 
Oapitan ROMERO. 

Viajes semanales á Cárdenas , Sagua 
y Caibarien. 

I D A . 
Sa ldrá de la Habana los miércoles á las S E I S de 1» 

tarde y l legará á Cá rdenas y Sagua los J u é v e s y á C a l b » -
rlen los v ió raes . 

R E T O R N O . 
Saldrá de Calbarien directo para la Habana los do

mingos á las O N C E do su m a ñ a n a . 

PRECIOS D E L O S F L E T E S , 
P A R A C A R D E N A S . 

Víveres y f e r r e t e r í a . . . 
Mercan oí »9 — . . . . 

$0-35 cts. oro caballo de o a r r » 
45 " 

P A R A S A G U A 
Víveres y feiTeteri», 
Mercanof»a . .~ , 

$0-40 cts. oro c»b«llo d« o»rjc» 
75 

P A R A C A I B A R I B N . 
Víveres y fe r re te r ía con lánchalo $0*10 caballo de carg». 
Meroanoías " 60 " 

En combinación con el ferrooarril Zar.» so dospaoha» 
oonoolmlentos ospeoialea pa r» los paradero»* de VIüa». 
Coloradas y Placetas. 

S*" despaob» * br.nlo * Inftvrmar&v Á - U S I I J ' V ' • 
n » 1040 o M 

T A t U A U L I P A S 
O A X A C A 
M E X I C O 

VKKACRUZ . M . 
LIVERPOOL.... 
CORURA.. 
SANTANDER. .. 
HAIIANA 

O n. 2K8 

Luciano Oginaga. 
Tiburcio de L a r r a ñ a g a . 
Manuel G . de la Mato. 

. . . . . . . C. A . Mar t í nez y C p í 
. — Bar ing Broters y Cpi1 

M a r t i n de Carnearte. 
Angel del Valle. 
Oficios n? SO, 

J . MÍ. A V E N O A Ñ O V c> 
I « M« 

VAPOR 

OAXACA. 
Saldrá de este puerto del 5 al 0 cié Octu

bre para 
C O R U Ñ A . 

S A N T A N D E R y L I V E R P O O L . 
Admitiendo carga á flete y pasajeros. 
Admite también tabaco torcido y en ra

ma, con conocimiento directo para LÓN
DRES, AMBÉRES, HAMBURGO, BRAMEN, 
ROTTERDAM, LISBOA y GIBRALTAR. 

Informarán 
i . M. AVENDASO Y C* 

TODD, HIBALOO T C/ 
Hacen pagos por el cable, giran letras á oorta y larga 

r i s t » y dan oartaa de crédi to sobre New-York , Ph i l » -
delphia, Nnw-Orleans, San Francisco, Lóndres , P a r í s , 
Mam-id, Barcelona y demás capitales y ciudades impor-
Untes ae los Estados-Unidos y Europa, así oomo s o b n 
iodos loa pueblos d« E s p a ñ a v »ns pwteBauols» 

COMPAÑIA CATALANA 
D E 

Vapores Trasatlánticos. 
V A P O R E S D E L A COMPAÑIA. 

JOSÉ B A R O , 
S A N T I A G O 

y C A S T I L L A . 
Salidas fijas de BARCELONA el dia 15 

de cada mea, con escalas en VALENCIA, 
MÁLAGA, CÁDIZ y CANARIAS. Se facilitan 
cartas autorizando el pasaje de aquellos 
puertos á éste. 

Para más informes sus consignatarios, 
O ' R B I L L Y N0 4, 

J . Q I N E B É S r CP* 
C n. 923 52-30 As-

HBXICAN MAIL STEAMSEI? UNB. 
Los vaporea de esta acreditada l ínea 

OitY of FneMa. 
Capi tán J . Deaten. 

Capi tán F . L . Timmerman. 

ü i t Y Washington. 
Capi tán J . W . Reynolds. 

Salen de- la Habana todos los sábados á les 
12 del dia y de New- York todos los jueves 
á las'd de la tarde. 

Línea semanal entre New-York 
y lá Habana 

C I T Y O F WAS41S1N ttTON J u é v e s Setiembre 25 
C I T V O F A L E X A N O K I A Octubre 2 
C A P U L E T 9 
C I T Y O F P U E B L A . . 16 

Ü S t n r l o x a L c 5 L e l e í . E C e » ' R c > c » x & e & . 
C I T Y O F A L E X A N D R I A SAbado Setiembre 27 
C A P U L E T Octubre 4 
C I T V O F P U E B L A ~ 11 
C I T Y O F W A S H I N G T O N 18 

Se dan boletas de v l ^ o s por estos vapores directa
mente á Cádin, Gibraltar, Barcelona y Marsella, on co-
uexioa con loa vapores franceses une salen de Nueva-
York á mediados de cada mes, y al Havre por los vana
res que salen todos los miércoles. 

Se dan pasajes por la l ínea de vapores franceses, v i» 
Burdeos, nasta Madr id en $100 Currenoy, hasta Barce
lona $95 Currenoy desde Nueva-York, y por los vapores 
de la l ínea W H I T E R S T A R , v í a Liverpool, hasta M a 
dr id , Incluso precio del ferrooarril, en $140 Currenoy 
desde Nueva York . 

Comidas A la carta, servidas en mesas pequeBas en los 
vapores C I T Y O F P U E B L A , C I T Y O F A L E X A M . 
O R I A y C I T Y O F W A S H I N G T O N . 

Todos estos vapores, tan bien conocidos por la ranide» 

Í seguridad de sus viajes, tienen excelentes oomodida-
ea para pasajeros, as í como también las nuevas literas 

colgantes en las cuales no se experimenta movimiento 
alguno, permaneciendo siempre horizontales. 

Las cargas se reciben en el muelle de OabaUería has t» 
1» v í spe ra del día de la salida; y ee admite carga par* 
Inglaterra, Hamburgo, Bremen, Amsterdam, Rotter-
d í m , Havre y Amberea, con oonooimlentos directo» 

8n» consignatarios Obrapío 25. 
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Empresa de Fomento y Navegación 

O F I C I O S a s , P L A Z A DE S A N F R A N C I S C O 
V A P O R 

Cristóbal Cfoion, 
Capi tán S A A V E D R A . 

Sale de Ba tabanó todos los sábados por la tardo, des
p u é s de la l legad» del tren extT»ordln»rio p»r» 1» Oolo-
a » v Color. 

R E T O R N O . 
Los már tos a tas tres do la tardo saldrA de Colon, y * 

las cinco de Coloma, amaneciendo los miércoles en Bata
banó, donde los señores pasajeros e n c o n t r a r á n un tren 
extraordinario quo los conduzca á San Eellpe, á fln de 
tomar alb el o^vreso qne viene de Ma tans»» ¿ esU «i»-

Vapor G e n e r a l L e r s u n d i , 
Capitán G U T I E R R E Z . 

Saldrá de Ba tabanó los j u é v e s por la tarde, d e s p u é s de 
la llegada del tren, con destino 4 Colom», Colon. P o n t » 
4e Carta». Bailnn v Corto» 

R E T O R N O . 
Los domingos, a las nueve, sa ldrá de Cortés , de Bailen 

á las once, de Punta de Cartas á las dos y de Coloma á 
las cuatro del mismo dia, amaneciendo el lúnes en Bata
banó, donde los señores pasajeros encon t ra rán un tren 
que los conduzca á la Habana, en la misma forma qne 
los del vapor C O L O N . 

Pronto á terminarse ía carena del vaporolto F O 
M E N T O , será dedicado á la oonducoion de los seüores 
pasajeros del vapor L E R S U N D I desde Colon y Colom» 
»l bajo de la misma y vice-vers» . 

l i Las personas que se cUriJan á Y n e l t a - A b » l o se 
proveerán en el despacho de Yulanueva de los billoes, 
de pasajes, on oombinaoioa con á m b a s compañías , pa
gando los de ferrocarril y buques, y por lo cual obtienen 
ol beneficio del rebajo del 25 por 100 sobre sus tarifas. 
Sa ldrán los juóvos y sábados respectivamente en el taon 
qne con destino á Matanzas salo do Yillanueva á las t i e 
y cuarenta de la tarde, debiendo cambiar de tren en San 
Felipe, donde encon t ra rán al efecto ol extraordinario que 
los conducirá á Ba tabanó , 

2f Se advierto á los señores pasajeros que vengan de 
Vnelta-Abt^o, se provean á bordo del billete de pasaje 
de ferrocarril, para que disfruten del beneflcio del reba
jo de 25 por 100 los do la Habana y Ciénaga, así oomo 
que deben despachar á bordo por el sobreoargo los equi
pajes, á fin de que puedan venir á la Habana á la par 
que ellos. 

3* Las cargas destinadas á Punta de Cartas, Bailen 

Ír Cortés , debe rán remitirse al Depós i to de Vi l l anuev» 
os lúnes y már t e s . Las de Coloma y Colon los raierooles 

y j uéves . 
4f Las cargas de efeotos reguladas, nna á 3 reales, 

eon el rebajo de 25 por 100 de ferrooarril, al 584 cts. oro. 
Las cargas de tabaco que pagan al ferrocarril 3J reales 

oro, cobrará la Empresa 93} centavos. 
Los precios de pasaje y demás son lo» qne maro» I» 

tarifa roforniado, 
5Í Los vapores se despachan en el esoritorlo l iast» 

las dos do la tardo, y 1» corrospondencia y dinero se ro-
Ibe hasta la una. E l dinero devenga i por 100 para floto» 
gastos. Si los señorea remitentes exigen reoíbo y res

ponsabilidad de la Empresa, a b o n a r á él J por 100 con l»a 
condiciones expresadas qne constan on dichos reoibos. 

La Empresa sólo f.6 comprometo á llevar hasta su» »1-
macenea las cantUlades que le eatregnen. 

6* Para faoi l iUr las remisiones y evitar t r a s to rno» y 

Seijaicios á los señores remitentes y oonsignatarios, 1» 
impresa tiene establecida una Agencia en el Depósi to 

de Vlllanuova con este sólo objeto, y por 1» mía! debe 
despacharse tod» 1» o&rg». 

• m á l v e o s » . 
Del l i tora l de los muelles á la calle del 
Prado y su cont inuación la de Cien-
l'uegos y vico-versa, abona rán 

£.1 ( 

Ü B . 

$0-20 
0-30 

,2 5 

B E . 

$0-4(1 
n-co carruívjo ocupado por 3 personas, 

v De los expresados muelles .1 la de C a-
liano y vico-versa 

E l carruaje ocupado por 3 personas. 
9 De Galiono á Belascoain y vico-versa.. 

E l carruaje ocupado por 3 personas. 
9 De Prado ó Cienfuegos á Belascoain... 

E l carruaje ocupado por 3 personas. 
9 De Galiano y su continnacion por A n 

gelas y Florida & las estaciones de Cria-
tina, Concha y su prolongación por la 
calle de Oquendo hasta el puente de 
San Láza ro y vice-versa 

E l carrutvfe ocupado por 3 personas. 
? De Belascoain pasando las Estaciones 

arriba expresadas, b á s t a l o s l ími tes de 
la calzada de la Infanta, Quinto do Ion 
Molinos, esquina de Tejas y vico-versa. 

E l carruaje ocupado por 3 personas. 
1 Los tramos do Norte á Sur son dos, 

siendo su l ínea divisoria calle de R i 
ela, centro del Campo Mar te y calzada 
de la Reina, abonándose en cada uno 

E l carruaje ocupado por 3 personas. 
Todo carruaje tomado eu los tramos de Este á Oeste 
y atravesar A los de Norte & Sur ó vico-versa, a b o n a r á 
por can-era. con arreglo íl la Tar i fa auionzadu poi 
el Gobernrdor General. 

NOTA.—Los carruajes de la propiedad dé lo s compro-
uietidas á prestar dicho servicio por tramos, so diforen-
oiarán sobre la via púb l i ca por una banderola que lleva 
r á n los vehículos on su pescante con la insci ipcion Sic 
A L Q U I L A — T R A M O S . 

Habana, 27 de setiembre de 1884.—/.« Comisión. 
14P59 8-28 
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NUEVO U C E O DE LA HABANA. 
Por acuerdo del Sr. Presidente, se convoca á los Sres. 

socios, para celebrar Junta general, el domingo ¡i dol 
i róximo mos de Oct ubre, á las doce, en el local del I n s t i -
;nto, con objeto de elegir Presidenlo de la. Sivcicn de 

Música y Presidentode la Sección de Declamación, pov 
renuncia que han bocho respoctivamento de dichos c a r 
gos los Sres. 1). Miguel González y I», .lose Mai la Dia 
—Habana 27 de setiembre de 1884.—El Secretario, Ka-. 
?no)i Costales y Sotolongo. C n . 1021 8-28 

A V I S O S . 

MAYORAZGO 
de Antón Recio y Catalina Hernández. 

BIENES pE RUOLA Y $UANABACOA> 
D . Lu i s González Ramos, vecino de la calzada do Gua-

nabacoa n . 13 en el pueblo do Regla, es el fínico au tor i 
zado para el cobro do los recibos por la mitad de los t r i 
butos y rentas de dichos bienes que correspondo al Sr. 
M a r q u é s do la Real Proc lamación como d u e ñ o y poseedor 
de la mitad del expresado mayorazgo. 

Habana, 30 do setiembre de 1884.—P. P. P. de D. M . 
A . R. de Morales, M a r q u é s do la Real l ' ioclamacion, 
Ventura Paderni Rulño. 15011 4-1 

Gremio de Establecimientos de Enseñanza 
Verificada la clasificación do los industriales y ol re

parto de la cuota gremial, cito á todos los que componen 
dicho gremio, para la Jun tu qne ha do tener efecto ol 19 
de octubre próximo eu la calle de San Miguel n, (iC, co
legio de S A N T I A G O A P O S T O L , ¡i las siete do la no--
che, para el eyámen del repart í) y ju ic io do agravios. 

Habana, sotienibre 25 de IHM.— EI Sindico 19 
_ _14813 4-2T 

CAJA DE AHORROS. 
COMISIÓN DE ACREEDORES, 

So cita á todos los acreedores de la Caja do Al ionas , 
Descuentos y Depós i tos de la Habana, para la .1 unta 

oueral quo tondiH lagar en el t ! I R C O JANE, el do
mingo S de Octubre próximo, á las doce del dia, con ob
jeto de dar cuenta de loa trabajos llevados á cubo por la 
Comisión de Acreedores y resolver lo que se estime IUÚK 
conveniente á los intereses generales de la I n s t i t u c i ó n . 

Habaua y .Setiembre'^fi de 1884.—El Presidente, Jos* 
tí. Aquirre. 

NÓTA.—Los documentos que acrediten la calidad de 
acreedor, se exig i rán para poder entraron ol edificio. 

14834 8-27 

IBOAUDAdN DE CONTRIBÜCIOÍ 
D E 

G U A N A B A C O A » 
Desde el dia 19 del próximo o c l u b r í basta el 13 inc lu

sive del mismo oslara abierto el cobro d é l a cont r ibuc ión 
del 10 por 100 sobre todos loa conceptos, en la oficina re
caudadora, callo de lf»Concepción n . 55, de siete y medn 
á diez de la macana y de once á 2 de la tarde. Transcu
rr ido dicho dia 15 se vorillcarA el cobro con los recargos 
que marca la I n s t r u c c i ó n . 

Gnanabacoa, 23 de setiembre de l884.—Becaudador. 
14820 4-27 

A M A R T I N E Z Y Cn 
Se han trasladado do Mercaderes n. 19 á Oficios 10, a l 

tos. 14075 8-24 

S I T U A C I O N D E L B A N C O E S P A Ñ O L D E L A I S L A D E C U B A 
EN LA TARDE DEL SÁBADO 27 DE SETIEMBRE DE 1884. 

CA.TA 

C A R T E R A . 
Hasta 3 meses 
A más t iempo.. , 

1.833.497 
1.228.802 

(18$ 
02 39.008 

$ 4 9P4.018 

3.002.359 

Billetes hipotecarios de 1880 
Excmo. Ayuntamiento de la Habana 
Sucursales 
Comisionados \ 
Corresponsales 
Hacienda pública: cuenta do omisión de Billetes del Banco Español de la Habana.! ] : 
Cuentas varias 
Recibos de Contnbuciones , , 
Recaudadores do Contribuciones .'. 
Recaudación de Contribuciones.-
PuopiF.iumcs , 

í l n s t a l a c i o n «. 11$ 27.2821021$3,313191) 
í Generales 30.190 491 B32 3 I GASTOS DH TODAS OLARKR. 

ORO. 

2.018.000 
,'!. 621.114 

988.211 
380.344 

2.257 

1.094.225 
42.849 

973.515 
7.933 

134.082 

57.472 

$ I7.3«!;386 

B11. \. F. T K «. 
B. E. H . 

$ 5.903.21019^ 

(¡i<; tes 

40.827.437 
2.438.tito 

4.240 

$ 49.889.018 

C A P I T A L . _ 
EOXDO D E R E S E R V A . . . . / . T / . " ! ! . . . " . . ! " " . " " 
B l L I . E T K S EN CIKCULACIOíI , 
Saneamiento de cróditoa 
Cuentas corrrieutes ' ." . .!! ."11 i . ! ! I I ! . ! " 
Depósi tos sin in te rés I . . I . . I I . I . I « I I I I I ^ I . 
Dividendos 1 111111.111II... 111. . . I 
Billetes del Banco EspaHol de la Habana, emitidos por cüeiifa de ía H a c i e n d a l I I I I I I 
E m p r é s t i t o de $26 millones 
Corresponsales V . . 
Tesoro: cuenta de amortización y pago do intereses de la Deuda "de C n b a — . . — . 
Hacienda Piíbl ica: cuenta do recibos de cont r ibución ^ . . . 

IKTEUEBKB PQU COUUAR. 
GANANCIAS Y PÉRDIDAS. 

(Vencidos 
) Por vencer 

443.461151 
863.552 971 

QUO. 
8.000.000 

30.526 
10.500 
7.402 

6.069.938 
.vi9.889 
69.925 

124.800 

32.632 
1.005.217 

1.307.014 
42 51 

» 17.316.38.-) 

II11. L K T K H .. 
B. E . E . 

1.738.854 
C. 324.030 

933.305 
26.356 

40.827.43' 

38.606 

420 

;:(i|« 49 880 OIS 

Habana 27 (Ir Sdiombro 4» iS84.~EI Contodoi. J . B. OABVAUIO, 
itABO. -Vt? Bn?—El Sub-Goberaaüor, (Fwí. R.«wt^ 
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H A B A N A . 

MTÍRCOLES Io DE OCTUBRE DE 188i. 

Otra reforma económioa. 

Anunciamos en el DIAKIO del domingo 
últ imo, bajo la fe de una correspondencia 
llegada de Madrid por el vapor-correo, que 
no t a rda r í a en dictarse la disposición en 
v i r t u d do la cual serían suprimidos los de-
recboa arancelarios que pagan los azúcares 
antillanos al introducirse en la Península. 
El telegrama do nuestro servicio directo re
cibido anoche y que so veril en el lugar co
rrespondiente, confirma en un todo la noti
cia que adelantamos hace tres dias, puesto 
que nos comunica que en el Consejo de 
Ministros celebrado en el dia de ayer que
daron acordadas las bases parala supresión 
de los derechos que pagan los azúcares de 
Cuba á su entrada en los puertos peninsu
lares. De consiguiente, esta iraportantísi 
ma resolución se llevará á la práct ica den
tro de poco, por medio de un Real Decreto, 
y así se irá completando la obra de las au
torizaciones, en la cual se trabaja activa 
mente en el Ministerio de Ultramar, según 
también so nos indicaba en la correspon 
dencia á que nos hemos referido. 

Esta nueva reforma prueba de una ma 

ñera irrefutable que el Oobieruo de la na

ción va cumpliendo lealmente los compro

misos que contrajo al abrirse las Cortes en 

mayo del corriente año. Se recordará que 

en el párrafo del discurso de la Corona re-

lerente á los asuntos de Cuba, al paso que 

se trazaba con notable exactitud el cuadro 

de la crisis que afligía á estas provincias, y 

especialmente el de las dificultades que por 

varias causas rodeaban á nuestra produc

ción azucarera, so significaba el propósito 

de contribuir á dominarlas por todos los 

medios que estuviesen al alcance del Go 

bierno, proporcionando á los mencionados 

productos mercados favorables. Estos mis

mos propósitos fueron reiterados después 

noble y solemnomento por el Presidente del 

Consejo, señor Cánovas del Castillo, y en 

su oportunidad se formularon en el pro

yecto de autorizaciones, convertido en Ley 

del Reino en 25 de julio último. 

Pues bien: la gran rebaja en los derechos 
de exportación del azúcar, y la medida que 
ahora so espera, suprimiendo los derechos 
arancelarios que paga dicho artículo al im
portarse en la Península, son dos disposi
ciones en consonancia con los propósitos 
anunciados en el discurso Regio y consig
nados en la expresada Ley: y si, como con
fiadamente se espera, obtiene feliz éxito el 
tratado que se negocia con los Estados-
Unidos del Norte de América, con relación 
al comercio de las Antillas españolas, en
tonces se habrán cumplido en absoluto aque
llos rectos propósitos de facilitar mercados 
ventajosos á nuestros principales productos. 
Hay más todavía: si do resultas del resto 
de las reformas que aún están por venir se 
allanan varios obstáculos con que luchan 
nuestra producción y comercio, se regula
riza la vida económica, se mejora la admi
nistración, y en vir tud de todo ello, se ha
ce la vida mils barata y más fácil para los 
agricultores c industriales, colocándose al 
propio tiempo al Tesoro de esta Isla en 
condiciones de solvencia y en aptitud de 
satisfacer con puntualidad sus obligacio
nes, entonces habremos llegado al límite 
de lo posible, respecto de lo que es dado á 
un Grobierno para mejorar la suerte de sus 
gobernados, combatiendo la crisis que aque 
j a á este país, 

V á la verdad que bajo este aspecto, se 

ría injiioto prorrumpir en quejas, por mu 

cha que sean la impaciencia y la angustia 

producidas por una crisis varia y compleja 

que cada vez se agrava, mióntras pasa el 

tiempo y no se tocan inmediatamente los 

efectos (como es natural quo suceda) de las 

medidas dictadas para conjurarla. Después 

de todo, os lo cierto que el Ministerio 

presidido por el Sr, Cánovas del Casti 

lio no sólo ha ejecutado cuanto había pro 

metido, sino que no ha podido hacer más 

do lo que ha hecho, dentro de las condi 

clones y limitada esfera de un Gobierno 

que tiene que atender á diversos infere 

aes, algunos de ellos encontrados, entre 

unas y otras provincias de la Monar 

quía. Pudo creer que las medidas para las 

que estaba autorizado por la ley de 25 de 

julio no serían tal vez suficientes, respecto 

de nuestra producción agrícola, no obstante 

los graves inconvenientes que ha tenido que 

vencer al dictarlas, y acometió desde luego 

la ardua tarea de ajusfar un tratado do co 

morcio con los Estados-Unidos, mostrando 

en esto singular constancia y empeño. ¿Qué 

más ha podido hacer, puesf ¿Qué más pue 

do exigirse de un Gobierno, que si tiene la 

obligación do mirar con especial solicitud 

por estas provincias, en razón á lo angus 

tioso de su actual estado, tiene también que 

procurar el bien de otras muchas, y de con 

F O L L E T I N . 21 

L A P R O D I G A . 
POR 

D . P e d r o A n t o n i o de A l a r c o n . 
fCOXTINÚA ) 

— ¿ P o r q u é habré yo nacido destinado á 
no ser esposo, ni padre, ni abuelo? ¿Porqué 
no es Julia una doncella de la edad de An
tonia, de Brígida ó de Juana, como cuando 
la conoció en Par í s el General francés?—Pe 
ro ¿qué digo? ¡Pobre Julia! ¡Me quiere 
tanto! ¡Y es tan hermosa, tan buena, tan 
distinguida! —¡Ah! ¡Sí! ¡Yo la quiero 
con toda mi alma! .¡Y además la cosa no 
tiene ya remedio! ¡Yo no he de abando 
uarla nunca, nunca, nunca! 

L a noble P ród iga había seguido atenta
mente, y con disimulo, todas aquellas agí 
raciones del espíritu de Guillermo, sin dar 
muestra alguna de dolor ó inquietud, como 
fú de antemano contase con que so presen
tar ían . También procuraba disimular el j ó -
ven sus nacientes síntomas de tedio; y como, 
por otra parte, el encañado del agua para 
la cascada y las obras de la glorieta del jar-
din lo ent re tenían mucho, trascurrió el res
to del verano sin novedad que de notar sea, 
y llegaron los primeros dias del Otoño. 

L a vendimia, la pisa para el vino del año, 
los úl t imos perfiles de la Is la de Cleopatraj 
los preparativos de la boda de José, anima
ron extraordinariamente la vida del Cortijo 
y devolvieron su buen humor á Guillermo 
en la ú l t ima semana de setiembre.—Este 
velaba algunas noches con sus operarios, 
ora entrelazando los riscos de la cascada, 
ora colocando amorcillos de zinc en la verja 
del estanque, ya pintando alegorías eróticas 
f>n el techo de la glorieta, ya haciendo cam
biar de sitio á las muchas estatuas de yeso 
que h a b í a llevado de la Capital, 6c, 6c, &. 

£1 público no vería ninguno de éstos p r i 
mores.—El plan de Guillermo era inaugu
rar la cascada en tanto que José y Brígida 
estuviesen casündosQ en el pueblo, á donde 

ciliar los intereses de todas hasta donde sea 
posible, como partes integrantes de una 
misma nacionalidad'? 

Cuando se completen las medidas conte
nidas en la Ley do autorizaciones, y sea un 
hecho el tratado comercial con los Estados 
Unidos, entóneos h a b r á llegado el caso a-
ludido por Mr . Bernard á que hicimos refe
rencia en nuestro artículo anterior, t i tula
do "Crisis azucarera universal". Entóneos 
podrá decirse quo donde termina la Ley, ó 
sea la obra del Gobierno, deben comenzar 
nuestros estudios y nuestro trabajo. Y si el 
Gobierno ha hecho cuanto tenía que hacer, 
toca á los demás, á los principales interesa
dos, completar la obra. Esto quiere decir 
que no se pida á los gobiernos más do lo que 
ellos pueden dar, puesto que es cosa pro
bada que no lo pueden hacer todo; y que 
es necesario, para aprovechar las ventajas 
adquiridas por vi r tud de la Ley, mucho 
vigor, un esfuerzo v i r i l y sobre todo mucha 
confianza. También es indispensable dese
char toda pretensión pesimista, porque el 
pesimismo es esencialmente estéril: nada 
hace, nada produce como no sea la inacción 
y el desaliento. 

Vapor-correo. 

El Ciudad Condal, de la Compañía Tras
atlántica, salió de Cádiz con dirección á es
te puerto y escala en Puerto-Rico, ayer, 
mártes 'JO. 

Reducción de cuarentena. 

En la Gaceta de hoy publica la Secretaría 
del Gobierno General lo siguiente: 

"Según comunica á este Gobierno Gene
ral el Sr. Cónsul de España en Nueva-Or-
leans, desde el dia Io del entrante mes de 
octubre queda reducida á cinco dias la cua
rentena impuesta por el Gobierno de dicho 
Estado á las procedencias de las Antillas, y 
suprimida aquella desde el 31 del mismo. 

Lo que so publica en la Gaceta para ge
neral conocimiento. 

Habana 29 de setiembre de 1884.—El Se
cretario del Gobierno General, Mariano A -
rredondo." 

Apertura de curso. 

Con la solemnidad de costumbre, se efec
tuó, á la una de la tarde de hoy, miércoles 
1? de octubre, en la Iglesia de Santo Do
mingo, la apertura del curso de 1884 á 85, 
de la Universidad Literaria de esta ciudad, 
y demás centros docentes que dependen del 
distrito universitario. 

Presidió el acto elExcmo. Sr. Gobernador 
General, quien tenía á su derecha alExcmo. 
ó I l tmo. Sr. Rector, y á su izquierda al 
Excmo. Sr. Gobernador Civil de la provin
cia; ocupando los asientos de preferencia 
los Decanos y Catedráticos de las diversas 
facultades que comprende la Universidad, 
Director y Catedráticos del Instituto de 
Segunda Enseñanza, la Escuela Profesio
nal, la Academia de Pintura de San Ale
jandro, Doctores en Derecho, Medicina, 
Farmacia y Ciencias y algunas personas de 
distinción, invitadas al efecto. 

Una numerosa concurrencia en quo figu
raban conocidas señoras y señoritas de la 
sociedad habanera, ocupaba las naves del 
templo, transformado en salón de actos. 

Prévia la vénia del Sr. Presidente, ocupó 
la tribuna el Dr. D . Antonio Rojo y Sojo, 
catedrát ico de Historia Crítica de España, 
á quien estaba encomendada la oración 
inaugural, en la que hizo un breve estudio 
de las Universidades y una interesante re
seña de los demás establecimientos litera
rios fundados en el Nuevo Mundo por los 
gobiernos de España. 

Terminada la lectura, comenzó la distri
bución de los premios, obtenidos prévia 
oposición, á los alumnos agraciados. Entre 
ellos so cuentan los siguientes: 

Faciü tadcs de Derecho y Filosof ía y Le
tras.—D. Juan F. O'Farril, premio extraor
dinario del grado de Doctor en Derecho y 
dos premios más; D. Evelio Rodríguez Leu 
(lian, premio extraordinario de la Licencia
tura en Derecho y tres más; D. José Sán
chez y Sánchez, cinco premios; D. Domingo 
Méndez Capote, cuatro; D. Arturo do la 
Rosa, tres; Srita. D? Mercedes Rivas, 
dos; D. Eduardo Núñez de Yillavicencio 
tres: D. Juan V. Schwiep, dos; D. Jo 
sé Colon y Silva, dos; D. Federico de Mon-
teverde, dos; D. José Perojo y Patiño, dos; 
D. Antonio Varona y de la Torre, premio 
ordinario de segunda clase.—Dr. D. José 
María Céspedes, Catedrático de la facultad 
de Derecho, premio de Lengua árabe. 

Facidtad de ciencias.—D. Plácido Biosca 
y Viñolas, premio extraordinario de la L i 
cenciatura en la sección de físico-químicas, 
y tres más; D. José Freyre do Andrade, 
tres premios; D. Eduardo Bello y Diaz, dos; 
D. Porfirio Valiente, otros dos. 

Facultad de Medicina.—Sr. Gallet y Du-
plesis, premio extraordinario de la Licen
ciatura; D. Agustín Varona y González del 
Valle, dos premios; D. Arístides Mostré, 
dos; y algunos otros señores, cuyos nombres 
no recordamos. 

Academia de p in tu ra de San Alejandro. 
Srita. D11 Elisa Visiuo, medalla de oro de 
primera clase; Sr. D. Miguel Angel Melero, 
idem id. ; D . Adriano Magriñat, id. id.; don 
Alfredo C, Goudie, id . id. ; D. José Arburu, 
idem id , ; y medalla de plata las señoritas 
Da Isabel Fourte, D11 Magdalena Quellen, 
Da Mercedes Diaz, Da Concepción Béjar, 
Da Adela Tarafa, Da Elvira Tarafa, doña 
Elvira Martinez, Da Rosa San Pedro, doña 
Adriana Bell ini , Da Elisa López, Da Aurelia 
Cabrera, Da Adela Rivas, Da Dolores Ar 
buru y Da Adela Betancourt. 

no irían ni Julia ni él, por evitar escenas con 
el Párroco —Serían, no obstante, padri
nos del casamiento, representados por el 
tío Juan y por su sobrina Antonia.—A la 
vuelta del Lugar, comerían éstos, los novios 
y sus padres en !a mesa de los Señores, 
quienes se prestar ían á tal llaneza, en señal 
de cariño al tío Antonio. Y, á la tarde, ha
bría bailo, con refresco, en el patio de Pa
lacio, al cual serían invitados todos los mo
radores del A hencerraje, y en el que tal vez 
se presentar ían por algunos minutos los ge
nerosos compadres efectivos. 

Julia propuso á Guillermo que se supri
miera el baile, temerosa de a lgún nuevo 
desvío de las cortijeras, tanto más, cuanto 
que sabía que iba divulgándose la especie 
de que el tío Antonio era el verdadero due
ño del Cortijo; pero el jó ven le respondió 
(muy alterado, por la primera vez desde que 
se trataban) que, pues los dos hab ían de 
vivir allí perpetuamente, era necesario dar 
la batalla á aquellos atrevidos labriegos, ó 
más bien á la perturbadora influencia del 
Cura: y que, si los desaires y ofensas del 15 
de Agosto llegaban á repetirse, debería Ju
lia, en su calidad de señora de la finca, des
pedir de sus casas y tierras á los más rebel
des y procaces. 

-¡Así se hará! —respondió valerosa
mente la P r ó í % « , por no confesa rá Gui
llermo que, á fin de poder darle una hospi
talidad medio decorosa, h a b í a vendido el 
Cortijo, y que, de consiguiente, ningún im
perio podía ya ejercer sobre sus antiguos 
colonos y pastores. 

Y fué también, siu duda, que la atribula
da deidad se reservó influir con el tío Anto
nio para que obligara á i r al bailo á aque
llos. como los denominó el I n 
geniero. 

De cualquier modo, la resuelta actitud y 
áspero tono de éste y la irritación y desaso
siego moral que revelaba aquella su insisteu-
cia en captarse el aplauso ó la sumisión de 
los míseros habitantes de la Cortijada, pre
ocuparon hondamente á Julia,—la cual su
po disimular todavía y aún mostrarse muy 
alegre y r isueña al ambicioso j ó v e n , . . , J 

Instituto de Segunda Enseñanza .— 
hemos podido conseguir la lista de los alum
nos premiados pertenecientes á este centro 
y colegios incorporados á él. 

Durante la ceremonia tocó escogidas pie
zas la banda de música del batallón de 
Bomberos Municipales. 

Los premios eran entregados á los agra
ciados por el Excmo. Sr. Gobernador Ge
neral. 

A las dos y veinte minutos terminó el 
acto, ret irándose S. E. á quien se hicieron, 
al entrar y salir, los honores do ordenanza 
por una compañía, con bandera y música, 
del batal lón de servicio en la plaza. 

Las escuelas normales de maestras. 
L a Gaceta de Madrid ha publicado en su 

número del 7 do setiembre, un Real Decre
to dando nueva organización á las escue 
las normales de maestras, base para el ma 
gistrado de primera enseñanza. 

E l señor ministro de Fomento se ha ins
pirado al aconsejar á S. M . el Rey la adop
ción de esas medidas de carácter perma 
nente y transitorio, en las necesidades y en 
los progresos de la enseñanza. 

Los periódicos que han censurado injus
tamente, tachándolo de reaccionario, al 
señor ministro de Fomento, han podido con 
vencerse al leer ese real decreto, de quo el 
nuevo plan de enseñanza envuelvo una gran 
consideración, justamente merecida, á las 
maestras españolas, un aumento en los suel
dos digno de aprecio y agradecimiento, y 
una organización pedagógica, muy superior 
á la que con los más excelentes propósitos 
y respondiendo á las necesidades de tiem
pos pasados, establecieron los Sres. Ros de 
Olano y Moyano. 

Las escuelas normales, llamadas por la 
ley y por la opinión, á formar maestros de 
enseñanza elemental y superior, exijen una 
reforma meditada, como la que acaba de 
adoptarse. La educación do la mujer, co
mo dice oportunamente un diario madrile
ño, aconsejaba la adopción de sistemas y 
métodos pedagógicos al alcance de sus fa
cultades. 

E l Sr. Pidal, sin alardes de liberalismo, 
ha realizado una mejora que todas las cla
ses sociales y todas las maestras han de 
agradecer. Y esa mejora, que en t raña im
portantes modificaciones para juzgar do la 
capacidad de las aspirantes al tí tulo de 
profesoras, empezará á regir en el próximo 
curso académico. 

Entre el sistema de limitar á la mujer 
el conocimiento ó el estudio de determina
das asignaturas, y el que pregonan los que 
pretenden equipararla al hombre, en el 
aprendizaje de todas las carreras y profe
siones, el señor ministro de Fomento ha 
adoptado por un término medio, es decir, 
porque adquiera una verdadera cultura y 
se dedique á estudios do evidente utilidad 
á las familias. 

En corroboración do lo quo decimos, y 
como señal evidente de lo bien acogido que 
ha sido ese decreto, áun por la prensa más 
avanzada, reproducimos á continuación lo 
que ha dicho E l Imparcial de Madrid res
pecto de ese Real Decreto y en elogio del 
ministro que lo ha sometido á la aproba
ción del monarca. Es como sigue: 

"Todo en él nos place, dice E l Impar
cial, y nos parece digno de elogio, desde el 
preámbulo, escrito en estilo levantado y 
gravo, tan lejos do lo altisonante como do 
lo vulgar, bás t a los detalles mínimos y últ i
mos pormenores de la parto dispositiva. 

Y no es que vayamos á sacar partido, 
maliciosamente y con maquiavélico instin
to, do este real deci'eto para concluir de 
deducción en deducción si abdica ó no el Sr. 
Pidal de sus ideales ultramontanos, y si 
entran al fin en Fomento, después de for
zosa cuarentena, sin sufrir fumigaciones, ni 
espurgos, ni conjuros, aquellas ideas más 
progresivas de la enseñanza, inspiradas por 
las corrientes modernas de la opinión. 

No es la cuestión que se dilucida en el 
decreto de aquellas quo se relacionan con 
las diferencias y antagonismos de partido é 
ideales contrapuestos. E l ministro que fir
ma la reforma lo manifiesta así, declaran
do con franco atrevimiento su propósito do 
"abrir on el seno de una libertad leal y sin
ceramente sentida y practicada un campo 
neutral de vida legal, donde todas las aspi
raciones legítimas hallen su más segura ó 
incontrastable salvaguardia." 

Ante esta declaración, más grata aún pol
lo poco acostumbrada en gobernantes que 
se inspiran en el criterio estrecho do grupo, 
no serémos nosotros los que ménos coope
remos en la empresa patriótica de separar 
de las discordias políticas esas grandes es
feras de la vida social que nada ganan y lo 
pierden todo cuando los partidos, ya ape 
llidándose defensores del órden, ya exage 
raudo fueros de libertad, se empeñan on 
hacer suya la enseñanza y llevar á la edu
cación las influencias nocivas de un pertur 
bador exclusivismo. 

El punto de partida del decreto es que 
sean maestras las encargadas de la ense
ñanza, ejerciendo de profesores en la Es 
cuela Normal. 

Y es este justo motivo del aplauso, porque 
en medio á las tendencias de nuestro tiem 
po, inclinadas siempre al enaltecimiento do 
la mujer y á la consagración del fuero femé 
niño, n o ' h a b r á quien no se complazca de 
esto acceso que so le da á la cátedra, que 
viene á ser especie do reparación á las m 
.justicias, postergaciones y olvidos do quo 
siempre han sido objeto, y muestra de re 
conocimiento y aprecio en que se tienen sus 
excepcionales condiciones para la enseñan 
za, así superior como primaria. 

Las maestras están de enhorabuena. Fe 
licitamos á todas, y en especial á las más 
jóvenes, no por serlo, sino que t ra tándose 
de maestras toda falta de formalidad fuera 
pecado, sino por los horizontes que abre á 
su porvenir esta Escuela Central, modelo 
futuro en la enseñanza, asamblea de ilustra 
clones femeninas y base de nuevos triunfos 
y adelantos..porfesionales, que enal tecerán 
el trabajo d é l a mujer, ofreciendo á su acti 
viciad y á sus facultades nuevos campos". 

Para concluir, extractarémos el decreto 
de organización de la Escuela Normal con 
tral de maestras, publicado en la Gaceta 
de Madrid. 

Este comprenderá los estudios necesarios 
para obtener los títulos do profesora ele
mental y superior. Se estudiarán para estos 
dos títulos en dos y tres cursos, las asigna
turas lengua española, lectura espresiva y 
caligrafía, religión y moral, a r i tmét ica y 
geometría, historia y geografía en general y 
particular de España, nociones de ciencias 
naturales, organización y legislación esco
lares, nociones de literatura y bellas artes, 
higiene y economía doméstica, dibujo, can
to, gimnasia de sala y labores. Para ingre
sar en el primer grado de la enseñanza ele
mental, será menester la aprobación de las 
materias comprendidas en la primera ense
ñanza superior, ante un tribunal compuesto 
de profesoras y auxiliares de la escuela. 

Los exámenes anuales de las enseñanzas 
de la escuela serán exóticos y prácticos; los 
de reválida del título elemental ó superior 
se efectuarán ante un jurado compuesto de 
dos vocales nombradas por la dirección de 

Tal era el estado de las cosas cuando lle
gó finalmente el tan anunciado y calificado 
y presentido Io de Octubre. 

L I B R O V . 
E l - l1? D E O C T U B R E . 

LOS XOVIOS. 
Sin que esto sea, ni por soñación, echar 

mano á última hora del pobre recurso dramá
tico-moral llamado Beus ex maeMna; pues 
nada tiene de milagroso, ni áun de extraor
dinario en nuestro país, el que llueva al co
menzar el Otoño (como lo demuestra el 
nombre de Cordonazo de San Francisco que 
se da vulgarmente al casi infalible tempo
ral de la primera semana de octubre), diré-
mos que aquel tan simbólico y solemne dia 
amaneció nublado y amenazando lluvia 

Pusiéronse, no obstante, en camino, con 
dirección al Lugar, en cuanto Dios echó sus 
luces, caballeros en bien pergeñados mulos 
ó borricas, y con guitarra y algo de comer 
y beber, los' novios, los compadres apodera
dos, el tío Antonio y el tío Juan, la misma 
tía Francisca, que al efecto se había senti
do un poco mejor, y otras diez ó doce per
sonas de las más notables del Cortijo, ó sea 
todas las mujeres que tenían mantilla y to
dos los hombres quo tenían capa. 

José no había querido montar el caballo 
de quo era dueño desde aquel dia por dona
ción de nuestro héroe, sino que, alegando el 
natural deseo de llevar á Brígida, iba en su 
antiguo mulo, sobre cuyo amplio aparejo 
redondo cabían perfectamente los dos cate
cúmenos do Himeneo, olla, sentada delan
te, con algo más quo los menudos piés á la 
vista, y él, montado á grupas, rodeando con 
su brazo izquierdo ol primoroso talle do la 
cerril princesa, y áun estrechándola invo
luntariamente á su corazón; de donde resul
taba, por ley natural, que el bravo mozo ha
bía empezado ya á quererla con toda su v i 
da Conocíalo así la novia, y experi
mentaba como una especie do catalópsis de 

Instrucción pública de entre las maestras 
de Escuela Superior de Madrid, de una vo
cal nombrada por la junta central de seño
ras que está al frento del patronato de pár
vulos y de otras dos vocales elegidas por t i 
na representación de las escuelas libres de 
primera enseñanza superior quo lleven más 
de dos años en la provincia y acrediten una 
asistencia de más de 100 alumnas. 

Lo restante del decreto so refiere á la or
ganización interior de la escuela, cuyo per
sonal docente constará de cinco profesoras 
normales y dos auxiliares, una de aquellas, 
directora, ésta con 4,000 pesetas do sueldo, 
3,000 las otras profesoras y 2,000 las auxi
liares. 

Con objeto de que desde el próximo curso 
se pongan en ejecución en la Escuela Nor
mal Central de Maestras la organización 
escolar y el plan de estudios que esto de
creto determina, las plazas do profesores 
normales que resulten vacantes se provee
rán interinamente de real órden y por rigu
roso órden de lista entre las opositoras a-
probadas en los ejercicios de oposición para 
la plaza de directora de la escuela que tu 
viera lugar conformo al programa aprobado 
por real órden de 8 de junio de 1881. 

También se proveerán de real órden y con 
el carácter de interinas las plazas de auxi
liares, así como las de profesoras especiales 
que resulten vacantes. 

Para unificar el meridiano. 
El día de hoy .1? de Octubre debe reunir

se en la capital de los Estados-Unidos del 
Norte una "conferencia internacional cuyas 
decisiones no pueden ménos de ser impor
tant ís imas para todo el mundo civilizado. 
Nos referimos á la conferencia de delega
dos de todas las naciones congregados on 
Washington para tratar de fijar un meridia
no común, que sirva de cero á todas las na
ciones. 

La historia de las gestiones que dieron 
por resultado esta conferencia es conocida 
del lector. En 1882 ol diputado neoyorkino 
Mr. Roswell P. Flower propuso á la Cáma
ra que esta nación convocase á las demás á 
un congreso internacional con el referido y 
civilizador objeto. L a comisión de Relacio
nes Exteriores, á la cual pasó la proposi
ción, dió un dictámon favorable; después se 
consultó la opinión do las demás naciones 
sobre el asunto; y al cabo de cerca de un 
año, cuando se hubo obtenido ésta, so le pa
só á cada cual, por medio del representan 
te respectivo de los Estados Unidos, una in
vitación para que enviase á la conferencia 
un número de delegados que no excediese 
de cinco. 

Así lo han hecho todas las naciones, con 
la fínica excepción do Servia y Siam que no 
están representadas, y en todos los casos es 
uno de los delegados el ministro de la na
ción respectiva en Washington, cuando lo 
hay. 

L a importancia de esta convención salta 
á la vista. Trá tase no sólo de hacer que to
das las naciones se rijan por un meridiano 
único, sino también de contar 300° on un 
solo sentido, á partir del cero, y no 180 co
mo hasta aquí, dosde el cero en ámbos sen
tidos, evitándose de esto modo el peligro de 
quo por equivocarse ú omitirse la palabra 
Este ú Oeste, se dé lugar á ignorancia ó 
error. 

Siendo la nación anglo-americana la que 
poséo mayor extensión de territorio cubier
to do ferrocarriles y líneas telegráficas, na
tural es que á ella corresponda la iniciativa 
en oste asunto. Así lo han comprendido las 
demás naciones, y por eso en reuniones ce
lebradas en Colonia y Venecia so ha acogi
do muy favorablemente la idea de celebrar 
la convención en Washington. 

Los delegados do los Estados Unidos que 
dirigirán la conferencia son el Presidente 
del Colegio do Columbia, Mr. Barnard, Pre
sidente; el profesor Cleveland Abbo, distin 
guido meteorólogo, y Mr. Will iam T. Samp-
son, comandante do Marina y vico-presiden
te del Observatorio Naval de los Estados 
Unidos. 

No es tará do más conocer los meridianos 
que sirven de partida á varias naciones pa 
ra sus cartas de navegación y usos análogos. 
Inglaterra y sus dependencias so rigon por 
el meridiano de Groenwich; Alemania por 
el de Berlín en sus mapas topográficos; 
Francia y Rusia por o í d o París , (Rusia se 
valo también del do San Pctersburgo); Es 
paña, el do San Fernando; Holanda, el do 
Amsterdam; Dinamarca, el de Copenhague; 
I tal ia por los do Turin , Milán y San Fer
nando. De modo que casi hay tantos meri
dianos como naciónos. 

Los PP. Jesuítas en Cienñiegos. 
De L a Lealtad de Cienfuegos del lúnes úl 

timo, tomamos los siguientes pormenores a 
cerca de la inauguración del nuevo edificio 
que han construido los RR. PP. Jesuítas, 
para el colegio que tienen en dicha ciudad 
y cuya primera piedra se colocó el dia pr i 
mero de año, si nuestra memoria no nos es 
infiel: 

"Gran dia fué para la ciudad de Cienfue 
gos el de la bendición del magnífico edificio 
que para colegio de los P. P. de la Compa 
ñía de Jesús y destinado á la educación do 
la juventud, ha construido el vecindario y 
que en nueve meses ménos algunos dias so 
alza en la calle de San Fernando entre las 
del Cid y O'Donnell como un monumento 
levantado á la cultura de esta leal y escla
recida ciudad. 

A las siete y media de la mañana entra 
ha el Sr. Gobornador de la provincia acom
pañado de una comisión do la junta cons
tructora, en el nuevo colegio donde lo espe
raba lo más llorido do la población, las 
oñcialidades de los cuerpos de la guarnición, 
Guardia civil , voluntarios y otras corpora
ciones atentamente convidadas para la ce
remonia. 

La música do San Quintín eo dejó oir 
saludando al Comandante General con la 
llamada que según su alta graduación le 
correspondo y después amenizó ol acto con 
sus melodiosos acordes. 

Dispuesto el altar en la inmensa galería 
que da al Norte en la que pudieron sen
tarse todos los concurrentes, comenzó la 
sagrada ceremonia con la bendición del 
edificio, á quo siguió una misa solemne que 
dijo el Reverendo padro D. Félix Güell, 
Rector del colegio, terminando con un so
lemne Te-Deum en acción de gracias. El 
panegírico encargado al P. Gil , elocuente y 
conmovedor, satisfizo completamente á la 
concurrencia que admiró al jóven orador 
sagrado, cuya brillante y fácil palabra su
po llevar al Eterno los fervientes votos de 
todos los católicos que lo escuchaban y pe
dían como él á Dios la gloria de la patria, 
el adelanto de la juventud de esta española 
tierra y la prosperidad de la Compañía que 
dedica sus afanes á formar hombres para la 
Nación, para la Ciencia y para la Familia. 

Una mult i tud inmensa llenaba el edificio 
y sus inmediaciones." 

de Placetas, por su segundo jefe el Sr. Ver-
gara: 

VOLUNTARIOS DE CAMAJUANÍ. 
Acabáis de prestar al que por tantos, tan 

justos y merecidos tí tulos fué nuestro dig
nísimo Coronel primer Jefe, al par que ca
riñoso compañero y para muchos solícito 
padre, el último tributo de distinción y de 
honra. Inmenso vacío deja entre nosotros, 
vacío que en nada y por nadie podrá llenar
se. La patria, la Isla, esta jurisdicción y el 
Regimiento de Camajuaní, han perdido en 
D. José Martinez Fortun, no sólo un indi
viduo, sino su entidad, y significación en 
promover y contribuir poderosamente, siem
pre con voluntad y abnegación, al bien de 
esta Isla y de esta jurisdicción, siempre 
dentro del sagrado deber de la Integridad 
do la Nación. Muchas pruebas dió de ello. 
A todos os son conocidas, como también 
sus distinguidos servicios militares. Así quo 
sólo me limitaré á deciros: "Voluntarios do 
Camajuaní: hemos perdido nuestro jefe, 
honremos siempre su memoria conservando 
nuestra unión y siguiendo invariables la 
senda quo nos trazó; todo por la patria, to
do por el bien de esta Isla y esta jurisdic
ción, y no dudemos que desde la mansión 
de los justos verá con complacencia que su 
obra, aunque no con tanta perfección, sub
sistirá y conservará siempre su sello de pa
triotismo y buena voluntad. Así se lo pro
mete y os lo suplica en su nombre, vuestro 
compañero y segundo jefe, 

José Vergara. 

E l Marqués de Placetas. 
Los periódicos de Remedios que recibí 

mos hoy, publican la siguiente alocución, di
rigida á los voluntarios del Camajuaní, cu 
yo cuerpo creó y mandaba el Sr. Marqués 

felicidad N i veía, n i oía, ni hablaba. . . 
Pero en su rostro se leía claramente la con
ciencia ínt ima de quo era de José, do que 
José era suyo, y de que aquella unión se 
perpetuar ía hasta la lejana hora de la 
muerte. 

Mucho ext rañaron algunos de los convi
dados que Julia y Guillermo se quedasen en 
el Cortijo, en vez de ir á l a iglesia á desem
peñar su oficio de compadres. ¡Ya se ve! . . . 
Los pobres no entendían aquello de la dele
gación y los poderes, que les explicaba el 
tío Juan Pero lo que sí entendieron 
todos fué la siguiente salida de una corti
jera: 

—¡Vaya! ¡Callasus!—¡Demasiado trabajo 
tiene nuestra antigua ama con no atre
verse á entrar en la casa do Dios, acompa
ñada de quien todos sabemos! 

—¿.Qué quiere decir eso do antigua? (gri
tó el tio Antonio, desentendiéndose de lo 
principal, con pretexto de responder á lo 
accesorio). L a señora Marquesa es tan aína 
vuestra y mía como siempre. 

—¡Porque V. querrá! (contestó el marido 
de la preopinante). Pero el Cortijo no es 
ya de Da Julia, sino de V., que se lo ha com
prado. E l notario de la vi l la so lo dice á 
todo el que lo quiere oir. 

—¡Pues yo no quiero oírlo! (repuso el 
noble viejo). E l Cortijo será do la señora 
Marquesa en tanto que olla exista; y, cuan
do muera, ¡Dios dirá! 

—Es claro (observó el tio Juan ol 
mulero con mucha sorna). Cuando la Se
ñora pase á mejor vida, so a r reg la rá todo. . 
Así, pues, dejemos estas conversaciones,... 
y ¡á lo que vamos, vamos! ¡Frasquillo! 
¡Trae acá ese tocayo tuyo, y echaré mos o-
tra lágrima de aguardiente! ¡Allá va, 
consuegro! ¡A la salud de nuestros re-
tófto&l 

l í . 
LOS AMORCILLOS DE ZINC. 

En t:iutoque ;iqtiol!a alegre comitiva sa
lía del vallejuelo del Abencerraje, Guiller
mo y Julia, solos en el Palaclo, donde.úníca-
mente había quedado el cocinero, qué harto 

Vapor "Ramón de Herrera." 
Este acreditado buque, que realiza sus 

viajes entre nuestro puerto y el de Nueva 
York, arribó ayer, mártes , á la Habana, se
gún anunciamos oportunamente. Por noti
cias fidedignas sabemos que en su últ ima 
travesía á Nueva York sufrió un fuerte tiem
po. En la singladura del dia 13 de setiem
bre, á las 22 horas, encontró mucha mar del 
NXE. y ventolina, dol 4o cuadrante, mar
cando el barómetro Aneroide, 30'50: el dia 
14 á las dos horas, el viento arroció por el 
N , manteniéndose el celajo muy encapota
do, señalando el barómetro üO'SO; descarga
ron á las 4 horas muchos chubascos del 
NE; aumentó la velocidad delvionto á-las 
8 horas, declarámlosa un anti-ciclon, que 
reconocido por el arrojado é inteligente ma
rino Sr. Frrutibascoa, determinó abandonar 
el Gulf Stream para alejarse de él; continuó 
ol Bnmon de J íe r rera su nevogacion con 
grandes chubascos y viento del NE. y mar 
gruesa del N . , indicando ol barómetro 3(105 
de altura. Así siguió su ruta hasta el dia 10, 
que empezó á abonanzar el tiempo, llegan
do felizmente á Nueva York, donde fondeó 
á las 14 horas dol dia 18, sin haber sufrido 
la menor avería ni en el casco ni en la carga. 

Nuestro cologa el Avisador Comercial, 
felicita á los expertos y arrojados marinos, 
enrolados su el Eamon de Herrera, por la 
pericia, quo han demostrado corriendo ose 
tiempo, quo ha puesto de relieve las buenas 
condiciones marineras de dicho buque: á 
nuestra vez, nos complacemos en acoger su 
felicitación. 

—* 4 » 

Francia y China, 
Hé aquí los despaehoa complementarios 

que publican los diarios do Nueva-York re
cibidos ayor por ol City of Washington: 

P a r í s , 19 de setiembre.—Algunos perió
dicos do esta ciudad atacan á la prensa de 
los Estados-Unidos por sus comentarios so
bro el bombardeo do Fu -Tcheu. E l F ígaro , 
en un artículo titulado "Nuestros buenos 
amigos los yankees", declara que Francia 
j amás recibió do Inglaterra, su enemiga 
tradicional, ó de Alemania, su enemiga de 
ayor, ultrajo más inmerecido ú odioso que 
los que lo regalan los americanos, á los quo 
siempre t rató con afecto. 

P a r í s , 20.—La escuadra del almirante 
Courbot sigue anclada en el rio Min . 

Los franceses han acrecentado sus com -
plicaoiones con la destrucción de los juncos 
de la policía, destinados á suprimir la p i 
ratería. Las escuadras neutrales se verán 
obligadas á perseguir á los piratas. 

E l almirante Courbot encuentra tan em
barazosa su posición con respecto á los de
rechos de los neutrales, que ha telegrafiado 
al ministro de Marina pidiendo instruc
ciones. 

Do Hong-Kong so han recibido noticias 
manifestando quo los chinos han destruido 
las capillas católicas de la provincia de 
Cantón, y que en aquella provincia han 
quedado sin hogar 6,000 cristianos. 

Londres, 21.—So croe que el conde de 
Granville, ministro de Negocios extranje
ros, ha enviado á los gobiernos de Alema
nia y los Estados-Unidos copias de la me
moria adoptada por la Cámara do comer
cio do Hhangai en su últ ima reunión, solici-
tándo la modiacion do las potencias para 
ol arreglo do las dificultades franco-chinas. 

Londres, 22.—Dicen de Shangai al T i 
ntes de esta ciudad, que una mieva com
plicación se ha ¿uiflcitado en la cuestión 
franco-china, Las autoridades cbinas han 
ordenado el bloqueo do la boca del rio 
Woosung, dejando, sin embargo, paso á 
las neutrales. En Shangai reina un verda
dero pánico y los comerciantes de las na
ciones neutrales piden á los comandantes 
do IOÜ buques respectivos (pie hagan algo. 
Se ha pedido también á los cónsules rusos 
quo protejan á íossúbditos franceses. 

La escuadra rusa en aguas chinas consta 
do un acorazado, tres cruceros, dos corbe
tas y seis cañoneros, y se esporun tres aco
razados mú?. Esta fuerza, eu vista de la 
poqueñez de los intereses rusos, os signifi
cativa. 

Dicen de Fu Tcheu que los chinos em
piezan á no hacer distinción entro los fran
ceses y loa demás extranjeros, y el descon
tento crece. 

Dicen también de Fu-Tcheu que el cóle
ra ha diezmado á los habitadtes de un pue
blo cercano á dicha ciudad. Se crée que el 
expresado pueblo sea Amoy, porque un te
legrama de flong Kong dice quo allí los 
chinos mueren como moscas á consecuen
cia do la terrible epidemia. 

Pa r í s , 23.—Según el Telegraphe, órgano 
de Mr. do Freycinet, ha fracasado la teotaj 
tiva de los franceses de formar en Tonquin 
una lesrion do Pabellones Negros. 

P a r í s , 24. —Atribúyese á la mediación de 
Alemania la suspensión de las operaciones 
francesas en China. E l almirante Peyron 
ministro de marina, ha negado al general 
Briero de V Isle, comandante de las fuerzas 
francesas on el Tonquin, y al almirante 
Courbot, la autorización para continuar las 
hostilidades contra China, mientras no so 
arregle la cuestión. E l general Briere de 
V Isle está seguro de obtener éxito en su 
empr esa, áun sin refuerzos. 

Lóndrcs 24.—Los chinos suponen que en 
el asunto de Kelung han obtenido un éxito 
relativo. Reconocen que los franceses des

tenía que hacer con los preparativos delban 
queto nupcial, procuraban reírse mucho, y 
so reían bastante, colocando sobre el vela
dor de la célebre Glorieta, capital y centro 
do la recién uacida isto de Cleopaira, toáo 
lo necesario para almorzar allí, sirviéndose 
á sí miamos, rodeados de jaulas do pájaros 
y de innumorables macetas de flores 

—¡Al fin catamos un dia enteramente so
los! (exclamaba Guillermo), ¡Solos como 
Pablo y Virginia, ó como Atala y Chactas! 

—En cambio (respondió Julia), á la 
tarde podrá acompañarnos demasiada gen
te 

—{Eso uo importa! En los cenadores del 
patio caben todos los moradores del Corti
j o . . Allí tendrán vino largo y bizcochos, y, 
si no quieres asistir á la fiesta, nosquedaró-
mos on esta Isla, celebrando el aniversario 
do nuestro conocimiento.—Démonos prisa 
ahora á acabar de ponerla mesa, amiga He-
be, ya que ostán partidos todos los fiambres, 
y no tardemos en sentarnos á almorzar, 
pues sólo faltan veinte minutos para las nue
vo, hora on que el regador echará el agua 
á la cascada.. ¡Verás como el murmullo de 
la espumante linfa alegra á estos cautivos 
pájaros y les hace romper á cantar, lo mis
mo que en el ensayo del otro dia! ¿Dónde 
está el Jerez?—¡Aquí es tá ! . .—Lo tendrémos 
abierto para brindar en el momento oportu
no. .— Y ¡qué bien te sienta, vida mía, esa 
corona de llores que han ceñido á tus sienes 
mis indignas manos!.. ¿Ves como no has 
bocho mal en admitirla1? Pareces la propia 
Diosa del amor, ó sea la alma Venus de que 
te hablaba hoy hace un a ñ o ! . . 

Por aquí iba Guillermo en su égloga, 
ruando el cielo se puso más oscuro quo bo-
ca de lobo, cual si el sol se hubiera arre
pentido de salir aquel dia y tornado á hun
dirse en el horizonte. No tronó, empero, ni 
relampagueó, ni cayeron rayos, como acon
tece on las óporau siempre que el libretista 
se propone castigar á algún imp ío . . Lo que 
sucedió, de la manera más vulgar y prosái-
oa, fué que de pronto empezó á llover co
piosamente y con gran ímpetu, por haber 
saltado ©1 viento de un cuadrante á otro; 

truyeroa los fuertes, pero agregan que abu« 
sando sin dula de la evacuación de los chi
nos, desembarcaron un destacamento de 
marineros y de soldados de infantería d ^ 
marina, con tres cañones, siendo rechazados: 
en seguida por el ejército chino, que se apo
deró de los cañones é hizo un prisionero 
que tienen aún en su poder. 

Tien-Tsing, 24.—El gobernador general 
del Min-Che, cuya autoridad se extiende 
perlas provincias de Tsó-Kiang y do Fu-
kien, ha sido suspendido y degradado; mión 
tras que se ha mantenido en sus actuales 
cargos al gobernador y el general de la 
provincia de Fu-Kion, en la que se encuen
tra Fu-Tcheu. Las razones que han dado 
explicando el éxito de los franceses, se han 
aceptado como buenas, elogiando su acti
tud en estos sucesos. 

L i Hung Chang, el célebre virey del Pet-
chil l i y el jefe del partido de la paz en Chi
na, cuyo poder ó influencia habían sido de
bilitados por el gobierno, ha sido investido 
nuevamente en las funciones que desempe
ñaba . 

P a r í s , 24.—El F r a n j á i s , diario monár
quico, cróe quo el número de soldados fran
ceses enfermos en ol Tonquin asciende á 
4,500, y dice que las tropas chinas han in 
vadido la parte norte de la provincia de 
Quang Yon, al norte del Tonquin, impo
niendo contribuciones á los habitantes.— 
Según partes oficiales, que desautorizan ese 
rumor, no existen en los hospitales más que 
G00 hombres enfermos, ascendiendo ol efec
tivo de las fuerzas do Francia en China á 
14,000 europeos y 5,000 indígenas. 

Cuestión de Egipto. 
Traducimos de los periódicos americanos 

recibidos por el City of WasMngton, los si
guientes pormenores respecto de esta cues
tión: 

E l Cairo, 19 de setiembre.—Se han reci
bido aquí otros dos telegramas del general 
Gordou. Quéjase de la dilación en mandar 
la expedición á Kartum y dice que aumenta 
el número do rebeldes que rodea á dicha 
ciudad. Según la explicación quo da el 
Dai ly News de las cartas de Gordon, lo que 
éste desea es que el gobierno inglés mande 
tropas turcas á ocupar él Sudan, que Ze-
behr Bajá sea proclamado rey del Sudan, 
con £3,000 de sueldo y tributario de Egipto. 

Se dice quo el coronel Stewart ha tomado 
y quemado á Berber. 

De conformidad con lo resucito el lúnes 
en la conferencia que celebraron Lord 
Northbrook, Nubar Bajá y otros sobre la 
situación financiera de Egipto, el ministro 
de Hacienda lia dado órden para que se pa
guen al Tesoro las sumas asignadas á la 
Caía de la Deuda Pública para la redención 
de la deuda unificada. Esto tiene por objeto 
arbitrarse recursos para sufragar los gastos 
corrientes del gobierno y el tributo á Tur
quía. 

Los miembros de la "Caja" protestan 
contra la órden dol ministro. 

Se dice que Inglaterra va á prestar ocho 
millones de libras esterlinas al Egipto para 
que pague la deuda llotanto y las indemni
zaciones de Alejandría. Lo sobrante se em
pleará on obras do riego. 

E l Cairo, 20.—Los representantes de Aus
tria, Francia y Alemania han enviado á 
Nubar Pachá , primer ministro egipcio, una 
nota colectiva protestando contra la supre
sión dol fondo de amortización. E l agente 
diplomático francés, Mr. Barreré , ha pro
testado personalmente contra osa supre
sión. 

—Se desmiente la noticia del incendio do 
Berber. 

E l gobernador de Dongola telegrafía á 
las autoridades del Cairo que el mensajero 
del general Gordon llevó diez y ocho des
pachos. Dos de ellos iban dirigidos al yer
no del cheik que fué ejecutado públicamente 
por órden del emir del Mahdí , á fin de ate
morizar á la población é inducirla á adhe
rirse al falso profeta. E l mensajero que 
llevó osos despachos dice que el 24 de jul io 
las tropas del general Gordon hicieron gran 
matanza entre los rebeldes llegados de Kor-
dofan para combatirle. Otra batalla, en la 
cual pereció el cheik Sidi, su hijo y sus par
tidarios, fué librada el 30 de agosto. Por 
virtud de ella, los rebeldes se habían visto 
obligados á levantar el sitio de Kartum. 

Londres, 21.—Han regresado á Inglaterra 
muchos destacamentos do soldados, conver
tidos en inválidos en la guerra do Egipto. 
Todos se hallan en un estado deplorable, y 
la mayor parte no podrán servir más . 

Londres, 22.—Confírmase la noticia de ha
ber levantado los rebeldes del Sudan el sitio 
de Kartum, cuyos alrededores están limpios 
de enemigos. Esto facilita la obtención de 
provisiones. E l cónsul francés en Kartum, 
quo da esta noticia, se dispone á salir para 
Dongola con los coroneles Stewarfc y Power. 
Los amaras, amigos do los ingleses, han 
vuelto á derrotar á los hadendowas. 

Continúan los preparativos para el onvío 
de una expedición al Sudan con camellos. 
El general Wolseley ha telegrafiado al de 
partamento do la Guerra para quo se sus
penda por ahora el envío de tropas. Se 
crée que á causa de las noticias favorables 
de Kartum la expedición so reducirá á una 
columna volante. 

Se dice en el Cairo que el cónsul francés 
tiene instrucciones do sn gobierno para pe
dir formalmente al primer ministro egipcio 
Nubar Bajá que revoque su carta del 17 del 
actual suspendiendo el fondo de amortiza
ción. 

Lónihvs, 2.!. Algunos importantes dia
rios de esta ciudad, refiriéndose á la expe
dición de Egipto, dicen quo es necesario 
reforzar la marina, aseverando quo en la 
aclualidad la marina de guerra francesa es 
igual, cuando no superior á la de Ingla
terra. 

Si la debilidad do la marina de guerra 
inglesa fuese conocida, podría resultar un 
pánico. Mr. Wil l iam H . Smith, antiguo p r i 
mer lord del almirantazgo, ha escrito á los 
periódicos que las crí t icas contra la marina 
inglesa eran fundadas, y pide que este a-
sunto se discuta en las sesiones del par la
mento del próximo octubre, nombrándose 
una comisión que emita informe autorizado 
sobre el particular. 

—Ilánse enviado á Egipto 40 nuevas em
barcaciones para la expedición del Sudan. 
Continúan otros preparativos para dicha 
expedición. 

E l Cairo, 23.—En Kar tum se ha recibido 
gran cantidad de provisiones. E l general 
Gordon ha enviado cuatro vapores con tro
pas en socorro do la guarnición de Sennaar, 
y á su regreso, enviará tropas á Berber, 
que salgan al encuentro del general Wol 
seley. 

- U n negociante de El Obeid dice que el 
M á M i tiene 20 cañones Krup, y que 10,000 
de sus 25,000 partidarios poséen fusiles Re 
mington. 

—La escuadra inglesa del Mediterráneo 
ha salido para Alejandría. 

Londres, 24.—Hoy se han enviado al ge
neral Wolseley 100,000 libras esterlinas, 
para el pago de los gastos eventuales de la 
expedición del Sudan. 

Higiene para todos. 
LA LECHE. 

De todas las bebidas alimenticias, la le
che es sin duda alguna la más importante, 

que el agua era de costado, y que, entrando 
furiosa en la Glorieta, golpeó é hizo revolar 
llenos de susto á los enjaulados canarios y 
jilgueros, deshojó todas las flores de tiestos 
y jarrones, mojó las viandas, bautizó ol ya 
escanciado vino, y caló hasta los huesos á 
nuestros mismos héroes, que no podían salir 
de su. , l lamarémosla también ja t í to , sin 
exponerse á ser derribados por el t u r b i ó n . . 

A l propio tiempo llegó á la Cascada la 
apetecida corriente del canal subterráneo, 
procedente de la acequia nueva; pero no 
fueron blancas espumas, sino parduscos 
chorreones de lodo, los que empezaron á caer 
do risco en risco.. Aquel turbión t ra ía los 
turbios y pestilentes légamos del riachuelo 
salido de madre, y, por consecuencia, una 
masa de barro llenó muy luego la especie de 
laguna que habia en torno de la Is la de 
Cleopatra; con lo quo la sucia avenida co
menzó á inundar el ja rd ín y hasta la misma 
glorieta, y los dos amantes, subidos en sillas, 
se vieron próximos á zozobrar on un mar do 
fango.. En cuanto á los amorcillos de zinc, 
á las pinturas alegóricas y á las es tá tuas 
paganas de yeso-mate, sentimos tenor que 
decir que ya! no quedaba de todo ello más 
quo la memoria poco lisonjera de una buena 
intención digna de mejor causa. 

Guillermo y Julia reían si habia que reír, 
en medio de aquel naufragio de sus proyec-
tosjpero, á decir verdad, su risa era algo con
vulsiva: la do Guillermo, porque semejante 
rebelión ó grosería de la naturaleza lo hu
millaba como un desaire de la fortuna, ó co
mo una victoria de los ausentes cortijeros, 
y la de la Pródiga, porque, efectivamente, 
tenía una especio do convulsión de frió, á 
causa de estar empapadas todas sus ropas, 
y quizás también porque su espíritu no se 
bailaba predispuesto hacía días para reír 
con tanta violencia.. Así es que las carca
jadas de la deidad no tardaron en conver
tirse en sollozos, y su temblor en contrac
ción nerviosa, que iba ya rayando en ver
dadera epilepsia.. 

Codió finalmente un poco el aguacero, 
quedando convertido en lluvia mansa de 
tempestad, y el aterrado^óyen; ciue semillo-

porqué existe en la naturaleza para susten 
to primitivo y constante del hombre, que al 
nacer la extrae del seno do la madre y des-

Sues se nutre con ella en estado de salud 6 
e enfermedad. La leche y no el vino es el 

líquido ó el néc tar que la fábula escanciaba 
á los dioses: su color simboliza su pureza, 
su sabor es grato casi á todos los paladares, 
su fuente inagotable, porque es una parte 
integrante de la naturaleza de la hembra 
en todo el reino animal; sus aplicaciones 
son variables, sirviendo bajo distintas for 
mas, así para sostener la vida, como para 
precaverla de enfermedades, ó curar algu
nas de estas cuando se han desarrollado. 

Por consiguiente, no será nunca dema
siado el celo que se desplegue para impedir 
su adulteración, sobre todo, si se atiende á 
que esto se ha hecho tan general con moti
vo de la baratura que exigen los consumi
dores, que pocas personas pueden decir quo 
beben leche pura, y de un alimento esen
cialmente bueno se ha hecho una bebida 
casi siempre poco alimenticia y algunas ve
ces perjudicial. E l público debe conven
cerse de que es mejor pagar algo m á s caro 
la lecho de saludable calidad, para alimen
tarse mejor, para no enfermarse y poder 
exigir absoluta fidelidad á los vendedores, 
castigándose entóneos á los contraventores 
con las más severas multas cuando falten á 
tan justa exigencia. 

L a composición de la leche no es siempre 
la misma, porque depende de la buena ó 
mala alimentación de los animales, y del 
régimen de vida á que estos es tán someti
dos; así será más acuosa y ménos nut r i t iva 
cuando el animal so haya alimentado con 
vegetales quo crecen en lugares húmedos y 
pantanosos; miént ras que será excelente 
cuando aquel se matenga con maíz, cebada 
ó con remolacha, que está reputada como 
un buen alimento alternando con el maíz, 
los cuales proporcionan á la leche más r i 
queza en materias sólidas. 

L a leche contiene suficientes cantidades 
de materias orgánicas y minerales hasta 
para sostener la vida durante largo tiempo 
en ol hombre, á los niños y enfermos hasta 
la época en que los primeros deben empe
zar la nueva alimentación y los segundos á 
la que les era habitual. 

A fin de que los que lo ignoren tengan 
una idea cabal de la composición de la le
che que prefieren, trascribimos el siguiente 
cuadro comparativo de la composición de esa 
bebida alimenticia, l imitándonos á las más 
generalmente usadas en el país, y decimos 
las más generalmente usadas en el país , 
porque aquí no se toma ni tomarse puedo 
la leche del rengífero de que se alimentan 
los laponeses, la del búfalo aprovechada en 
Africa y en las Indias orientales, la de la 
vicuña ó corzo del P e r ú y lama en la A m é 
rica meridional, la del camello y dromeda
rio en Egipto y Siria, y en Yakontsks, entre 
los kalmucos y otros pueblos nómades del 
Asia, la leche de burra. Hó aquí ahora el 
cuadro precitado: 

B3 

C 

co 

c 
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Según se ve en este cuadro muy clara
mente, la diferencia de composición de la 
leche de los animales de donde proceden no 
puede quedar mejor demostrada, con la 
precisa condición de que puede asimismo 
estar más al alcance de todos, aunque echa
mos do ménos en el conjunto de este cuadro 
las cifras quo en otros representan el al
cohol y el ácido acético oncontrado en la 
leche do vaca recientemente ordeñada , cuyo 
hallazgo es debido hace poco al químico A. 
Béchamp; pudiéndose asegurar con dos 
químicos no menos ilustrados, Joly y Fi lhol , 
quo 100 partes de leche de vaca contienen 
0,900 de sales, las cuales es tán representa
das por 0,387 de fosfato de cal, 0,341 de clo
ruro de potasio, 0,081 de sal común, 0,087 
de fosfato de magnesia é indicios de fosfato 
de hierro y de fluoruro de calcio, de cuyos 
componentes también enteramos á los lec
tores, porque merced á ellos y cuando real
mente existen en la leche no se adolece ó se 
adolece ménos do raquitismo: ent iéndanlo 
así todas las madres de familia que sujetan 
á su prole á la lactancia artificial, prefirien
do dicha leche. 

A fin de que aún se tenga una idea más 
lata del poder nutritivo de la leche de 
vaca, con tanta más razón cuanto que 
esta leche es la preferida generalmente 
como alimento, condimiento y hasta como 
medicamento, trascribimos para los que no 
lo sepan el siguiente análisis de su azúcar ó 
materia sacarina, debido á otro químico no 
ménos acreditado en materia de análisis de 
esta bebida. Operando sobre 100 partes de 
leche de Suiza y de Giesmannsdorf ha en
contrado: 
Sales. 
Cuerpos insolubles.. 
Materias e x t r a ñ a s . . 
Azúcar de lecho 

0.03 0.10 
0.03 0.05 
1.14 1.24 

9.880 98.50 

100.00 100.00 
El conocimiento de la densidad de la le

che no es ménos importante que el de su 
composición, tanto porque los encargados 
de reconocerla deben saber si es ó no de re
cibo la leche que diariamente deben sujetar 
al más prolijo examen, cuanto quo en parto 
este exámen asociado al de su composición 
viene á complementar el conocimiento de la 
pureza ó impureza de una leche. 

En ol siguiente cuadro que deben'in tener 
siempre ;i la vista los Sres. Alcaldes do ba
rrio so notan perfectamente deslindadas las 
densidades de leches procedentes de los a-
nimalos ya citado?, pero de una manera e-
videntísima: 

Burra Desde 1029 á 1035 
Oveja „ 1037 á 1040 
Cabra „ 1030 á 1034 
Yegua „ 1028 á 1034 
Vaca „ 1029 á 1034 
Cuyas cifras como desde luego debe com 

prenderse representan el total de la caseí
na, la grasa, la lactosa y las sales do que 
hemos tratado al ocuparnos de los compo
nentes alimenticios de las variedades de le
ches á que nos hemos referido; y como quie
ra que el conocimiento do la densidad de la 
lecho do mujer no puede ser indiferente á 
las madres de familia, ilustradas en esta 
materia por sus módicos de asistencia, d i 
remos que esa densidad está representada 
por las cifras siguientes ó desde 1028 á 
1034. 

roso tambian, sujetaba á Julia entre sus 
brazos, pudo conducirla t rabajos ís imamen-
te al piso de arriba. Acostóse la enferma, 
en tanto que él le preparaba no sé qué be
bida calmante, y con ésto y á fuerza de abri
go y de dulces palabras, logró al cabo ba-
coria entrar en reacción y quo se durmiera 
tranquila y sonriendo.. 

Pensó entóneos on sus propias desdichas 
el infortunado inaugurador de monumentos 
amatorios: mudóse do ropa, yudió al cocine
ro algo que almorzar, y almorzó solo en su 
cuarto, con m á s tristeza quo apetito: encen
dió luego la chimenea del salón, y calentóse 
allí largo rato, fijando una mirada, primero 
indiferente, después curiosa, y por úl t imo 
hambrienta, en la alta pila de cerrados pe
riódicos que habia sobre la repisa: levantó
se y huyó, para librarse de la tentac ión de 
leerlos, y so asomó á todos los balcones y 
ventanas del edificio, á ver si por algnno 
descubría un pedazo de cielo raso..; pero 
halló quo el tiempo estaba cerrado en agua 
para muchos dias por los cuatro puntos del 
horizonte, y en fin, no sabiendo qué hacer
se, y temeroso de renegar del clásico 1? de 
octubre, encaminóso do nuevo á l a habita
ción de Julia, en el instante mismo en que 
ella salía diciendo: 

—Me siento bien ; y como te supo
nía muy aburrido y fastidiado, iba á bus
carte 

m. 
HABLAR POR HABLAR. 

A todo esto no eran más que las once de 
la m a ñ a n a . 

Julia tomó también a lgún alimento, ser
vida por nuestro héroe, que decidido á reir 
mucho aquel día, se echó una servilleta al 
hombro y dijo mil donaires, afectando ser 
un mozo de comedor de la v i l la y corte 
Y cuando aquella graciosa escena hubo ter
minado entre los aplausos de la doliente 
beldad, el reloj marcó las once y me
dia. 

Arrimáronse después á la lumbre: Gui
llermo dirigió á su amada algunas galante
r ías que ya le habia repetido eR Yftriaij oca-

Los padecimientos que suelen afectar á 
la vaca, prescindiendo por ahora de las que 
asimismo pueden adolecer los demás ani
males indicados en el cuadro á que acaba
mos de contraernos, son por lo común tras
cendentales á su leche, y se cuentan casos 
en que familias enteras han con t ra ído ó han 
sido víct imas de algunas enfermedades con
t r a í d a s por haber bebido aquel alimento 
procedente de animales que padecían di
chas enfermedades: entre nosotros si no sa
bemos que haya que lamentar desgracias 
graves, es positivo que la leche de muchas 
vacas ét icas y asquerosas que se pasean por 
las calles de la ciudad y que para un corto 
pienso de maíz no consumen otro alimento 
que la yerba empolvada y á veces emporca
da de los alrededores, es causa de algunas 
enfermedades. Dedúcese de aquí la forzosa 
consecuencia de que, a d e m á s del exámen 
de la densidad de la leche que ú n i c a m e n t e 
se hace mal 6 bien, debe practicarse el del 
animal de que procede, como también el 
análisis químico y microscópico, que son los 
medios m á s seguros de explorac ión y los 
que realmente pueden dar una idea comple
ta de la buena ó mala calidad de una leche, 
ora sea de vaca, cabra, burra, etc. De este 
asunto nos ocuparémos con la debida de
tención oportunamente, según es menester, 
lo mismo que de las verdaderas falsificacio
nes que con esta bebida se ponen por obra 
y se encuentran tan bien especificadas en 
luminosas obras que t ra tan en general y en 
particular de la leche. 

Y para que no se nos acuse de exagera
dos por lo ménos en lo que acabamos de 
decir acerca de los peligros que pueden co
rrerse con ol uso de una leche de pésima 
calidad, antepondremos al punto final de 
este trabajo las siguientes expresivas pala
bras del Dr . D . 11. A v i l a y Pezuela, de Bur
gos, en su folleto inti tulado "Al imen tac ión 
al alcance de todos," p á g i n a 41 .—Capí tu lo 
Io—De la leche, "las cuales ve rán con agra
do aquellos por cuya salud nos interesamos, 
sin móvil do n ingún linage. 

Es de tanta importancia este estudio, di
ce el citado doctor, miembro honorario del 
Colegio de Fa rmacéu t i cos de Madrid, etc., 
y encierra en sí tan grande in te rés , que no 
conociéndolo, se originan graves peijuicios, 
daños funestísimos á nuestra salud, los cua
les es preciso evitar á toda costa, para así 
v iv i r prevenidos y no sorprendernos cuando 
notemos a lgún cambio brusco y repentino 
en nuestra economía. 

Las sofistificaciones de algunas sustancias 
alimenticias, prosigue el doctor hú rga l e s , 
nos conducen muchas veces á la" muerto, 
porque la parte de ellas dan lugar á verda
deros envenenamientos, comunmente pe l i 
grosos, de cuyos peligros t ra ta de poner al 
corriente á sus lectores, p idiéndoles ant ic i 
padamente indulgencia plenaria por estos 
desgarbados renglones,—A. CARO. 

O R O N I C A G E N E R A L . 
* .' . 

— E l vapor Lin iers será en breve desar
mado en el departamento de Cádiz . 

—Ha fallecido en Madr id el oficial p r i 
mero del Consejo de Estado D . Aurel io 
Bengoechea, uno de los funcionarios m á s 
ilustrados y competentes de la sección de 
Hacienda, donde ha prestado durante mu
chos anos extraordinarios servicios. 

—Nos avisa el consignatario del vapor 
mercante nacional As ia , perteneciente á l a 
compañía del Sr. Marqués de Campo, que 
dicho buque l legará á este puerto el dia 4 
del corriente mes. 

— E l 21 del pasado cayó una chispa e léc
trica en el mils t i l del bote "Cayo F r a n c é s " , 
que navegaba de Sagua para Sierra More
na. L a exhalación des t ruyó el palo, m u t i 
ló la embarcac ión é hir ió de gravedad al 
pa t rón D . Claudio Trifé: és te , debido á loa 
auxilios módicos que le p res tó el Dr. Eebo-
lled, es tá aliviado y fuera de peligro. 

—Han fallecido en Santiago de Cuba, el 
Pbro. Sr. D . Lúeas Casado, Prebendado de 
aquella Santa Basí l ica Metropoli ta, y el Sr. 
D . Justo Alvaro Moreno y Aloman, antiguo 
funcionario de Policía. 

—Setiembre t e rminó para algunos d i s t r i 
tos de la isla tan pluvioso como comenzó: 
casi todos los dias ha llovido copiosamente 
en la jurisdicción de Sagua. 

—Algunos hacendados de Sagua la Gran
de han tenido ofertas de mieleros de C á r 
denas para las mieles de la p r ó x i m a zafra: 
las ofertas no pasan do ocho pesos por bo
coy grande, á recibir en Cárdenas . Estas 
proposiciones han sido rehusadas. 

—Las torrenciales lluvias de los ú l t imos 
dias han perjudicado algo los semilleros de 
tabaco. 

— E l Sr. D . Francisco S. Lamadr id , ha 
adquirido ú l t imamen te en Matanzas una 
máqu ina colosal para moler caña , cuya m á 
quina ins ta la rá en su ingenio Delta. 

—Durante la ausencia del propietario, 
Sr. Diez do la Cortina, se ha encargado de 
la Secre tar ía del Gobierno Civ i l de Matan
zas el Ldo. D . Francisco N . Enriquez. 

—Dice L a Correspondencia de E s p a ñ a 
del 10 de setiembre: 

"Hace ya a lgún tiempo que un librero de 
la calle de la Salud, anunciaba en sus c a t á 
logos varios manuscritos de los que perte
necían al r iquísimo archivo del Infantado, y 
que debían haber sido sus t ra ídos . Esto dió 
origen á la formación de un proceso que si
gue t r ami tándose . 

Pero las autoridades gubernativas si-
guioron la pista al asunto, y ayer dieron de 
lleno con ol cuerpo del delito, recuperando 
un tesoro de manuscritos pertenecientes 
todos al famoso archivo del Infantado. 

E l jefe de la sección de manuscritos de la 
biblioteca Nacional p a s a r á hoy al gobierno 
civi l , donde se hallan los documentos, á 
hacer el oportuno ordenamiento ó inventa
rio, para cuyo trabajo ha sido citado por 
ai gusta presenciarlo, el apoderado d é l a 
duquesa de Osuna, Sr. López Puigcerver. 

Todos los documentos, originales, son de 
un valor inestimable: entre infinidad de cé 
dulas reales de donaciones, fundaciones, 
cartas regias, etc. etc., se hal lan el testa
mento de D . Alvaro do Luna y varias car
tas ín t imas del rey Felipe I V á su embaja
dor en Roma el conde Oña te . Estas cartas 
revisten la particularidad de estar escritas 
en cifra por medio de ingeniosa combina
ción de letras y números . 

La persona que resulta autor ó cómplice 
de la sustracción, y que debía conocer el mu
cho valor de este tesoro, fué conducida a-
noche á la cárcel Modelo á disposición del 
juzgado que viene entendiendo en el asunto. 

L a casa de Osuna tenia en tanto el ar
chivo del Infantado, que la duquesa viuda 
nunca consintió en venderle a l Estado, n i á 
nadie, habiéndose desprendido de la b i 
blioteca." 

— E l Sr. D. Federico Estrau ha hecho en
trega de los destinos de cap i t án del puerto 
de Cárdenas y ayudante de Marina, al Sr. 
Asesor de aquel distrito, Ldo . D . Cár los 
A. Smith nombrado para sustituirle, en ca
l idad de interino, mién t ras llega el jefe de
signado para desempeñar dichos destinos. 

—Han sido destinados: al ba ta l lón del 
liegimionto do Ñápeles el teniente D . 
Eduardo Pazos Martinez, al segundo del 
mismo el teniente D . Vicente Espino Barre
ra, al segundo del Rey el idem D . R a m ó n 
Hernández Pascual, ál de la Reina el idem 
D . Diego Mena J iménez , al primero y se
gundo bata l lón de la Habana, respectiva
mente, los alféreces D . Je rón imo Fernandez 
Salvoira y D. Angel Cortina Sánchez , al 

siones: dióle las gracias por la fina idea de 
haberse puesto aquel dia la bata azul con 
que so le presen tó por primera vez un año 
án tes á aquella misma hora, y, en seguida, 
bostezó dos ó tres veces mirando á las as
cuas. Entro tanto, las agujas del reloj sólo 
hab í an avanzado hasta seña la r las 
once y cuarenta minutos. 

Sin embargo, el terrible " ¿ q u é h a c e m o s ^ " 
no salió de lábios del amante, y, segura
mente para defenderse de decirlo, y no que
riendo tampoco hablar del fiasco de la inau
guración, buscó á toda prisa otra materia 
de coloquio, y tuvo la mala fortuna de fi
jarse en esta: 

—¡Ya se h a b r á casado el b á r b a r o de J o s é ! 
E l año que viene t e n d r á un chico, y á los 
treinta y ocho anos se rá abuelo ¡Con 
quó pront i tud y lisura hallan la felicidad 
estas gentes! ¡Dijérase que nacen, v i 
ven, aman y se reproducen, como los ani-
male y las plantas, cuando determinan las 
estaciones! 

L a P r ó d i g a se sonrió, y luego expuso con 
afectada indiferencia: 

—Verdaderamente, á tí te convendr í a 
mucho tener un hijo 

— D i que nos convendr ía á los dos 
(apresuróse á responder Guillermo). Yo no 
quiero felicidad ninguna que no proceda de 
t í ¡Pero reconocerás que ser ía muy 
dulce (hoy, por ejemplo, que no podemos 
salir de casa) ver aquí , entre nosotros, á u n 
angelote, que la mi tad fuera Julia y la otra 
mi tad Guillermo, con quien pasar el dia 
oyéndolo disparatar! Y uo creas que 
esto es quejarme de m i suerte ¡Con 
t u amor me basta para ser enteramente d i 
choso! Es hablar por decir algo: ¡ h a 
blar por hablar! como suele decirse 

—Habla, hombre: habla todo lo que quie
ras . (contestó pacientemente Julia). 
¡Cuánto más claro hables, e s ta ré m á s con
tenta y tranquila! L o único que podría do-
lerme, fuera que me ocultases a lgún do
lor ¡Tal seguridad tengo e n p o d i r 
curár te los todos, aunque sea á costa de ex
traordinarios sacrificios! 



hüt&llon Ca/:¡idoroB de Bailen el alférez D. 
Baaílln Aínríiíion Rodrisuez, ni segundo ba-
tallou del l ie¿inü6uto de la Roiaa el Idem 
D. Jnan Viguren Arrieta, al Regimiento de 
la Reina ol músico mayov D. Juan Ba
rrea Jlmeno, al Regimiento de la Rei
na ol capitán D. Francisco Zapata Ma
rín, al do Tiradores dol Principo el de igual 
dase D. Federico Emo Alceco, al de la Rei
na ol de igual graduación D. Ramón Rodrí
guez Fito, al mismo los tenientes D. Ricar
do Cayol Jovos y D. Gerardo Miguel Dove-
aa, al dol Principe el de igual clase D. José 
Morales Martin, al del Rey el alférez don 
Saturnino Esparza Prieto, al do la Reina 
los do igual graduación D. Francisco Las-
tortas Hernández y D. Gerardo Londines 
Blanco, y oí primer profesor veterinario D . 
Manuel Méndez Sánchez, al del Príncipe el 
do igual clase D. Nicolás Francisco Velas-
co, y ej do equitación D. Antonio Osuna 
Rodríguez y á la intendencia Mil i tar ol ofi
cial prlmoro do Administración mili tar D . 
í!aspar Maunz Montoresin. 

—So lia dispuesto ol alta nuovamouto en 
esto ojórclto dol capellán D, Valentín Cas-
tany Modoroda. 

—Dice La Propaganda do Sancti-Spiri-
tUS: 

"Aüundanto y buoua lia sido la coseclia 
do maliz, por cuya circunstancia se está 
vendiendo á precios sumamento reducidos. 

Esta baratez consiste, sin duda, en quo 
además de la indicada abundancia so pre
sentan aquí dificultados para la exporta
ción, porque valen más los iletes del [ferro
carril y ol vapor quo el efecto. Do ahí ol 
que ni áun á los reducidos precios á que hoy 
se vende en los campos se note gran do-
manda. 

L a empresa dol ferrocarril y lo mismo la 
de vaporea, debían rebajar los precios de 
fletes á frusos como el referido, protegiendo 
do esta manera la industria del país, que 
bion lo necesita." 

—So ha expedido pasaporte para la Pe
nínsula, al teniente de Caballería D. Te-
losforo López Marticorena. 

—Se ha dispuesto por excedente el regre
so á la Península dol teniente coronel de 
caballería D. Rafael González Anloo. 

—El 11 do setiembre fueron remitidos si 
la Granja, para la firma do S. M . ol Rey, los 
siguientes decretos de ascensos á oficiales 
generales: 

A teniente general, ol mariscal do campo, 
sogundo cabo do Cataluña, D . Eduardo Ga-

A brigadieres los coroneles Sr. Cappa, de 
infantería: Sr. Velardo, do caballería; y Sr. 
marqués do Mancora, de artillería. 

—En la Administración Principal de 
Hacienda Pública de la Provincia do la Ha
bana, so han practicado el dia 29 del ac
tual las siguientes operaciones: ingresos en 
firmo y formalizaciones $92,207-57 cts.; de
voluciones, pagos y remesas $89,035-54 cts. 

En la misma oficina so efectuaron el 30, 
las operaciones quo siguen: ingresos en fir
mo y formalizacionos $9fi,57I-53; devolucio
nes, pagos y remesas, $71,0.11-45. 

—El día 29 de setiembre áo han recaudado 
en la Administración Económica, por consu
mo de ganado $2,301-75 alendo ol total hao-
ta la focha $102,700-50. 

-~l5n la Adminlatracion Local do Adua
nas ue han recaudado ©1 día 30 de sotlembre 
por derechos do Importación, oxportaoion, 
multas, navegación, comisos, depósito mer
cantil, interés do pagarés ó ingreso á depó-
aito sobro impuestos de bebidas y 25 cen
tavos d© tonelaje y cabotaje: 

En oro $ 19,606-40 
En plata $ 89-75 
En billetes $ 2,815-31 

— A las 2 i de la tarde so cotizaba ol oro 
del cufio español do 123^ á 123i por 100 pre
mio. 

GiUN ROMERÍA ASTURIANA. —Ya OStáll 
designados los tres dias en que debe llevar
se á cabo la gran romería, cuyos productos 
se destinan á aumentar los fondos de la 
Sociedad Asturiana de Beneficencia; y acer
ca do osto asunto venimos publicando en 
otro lugar un anuncio bácia el cual llama
mos la atención do las personas quo deseen 
hacer proposiciones do cualquier clase, ya 
para concurrir á dicha íiosta, ya para darle 
mayor importancia y lucimiento. 

En la callo do Riela ndmero 93, tieno es
tablecido su despacho la comisión que en
tiende en todo lo relativo á dicha romería, 
la cual promoto ser, cuando mónos, tan 
brillante como la oíoctuada el año anterior 
por los mismos hijos de la noble provincia 
quo ampara con su celeste manto la Sant í 
sima Virgen do Covadonga. E l atractivo 
y variado programa do esa diversión po
pular so dará á conocer oportunamente. 

C u r. HABANA.—So nos pido pongamos 
en conocimiento do los sonoros socios acti
vos y facultativos de la sección do hase hall, 
que desdo ol domingo próximo comenzarán 
las prácticas oficíalos quo proviene el regla
mento respectivo. 

DE ALTA.—En la casa do salud Quinta 
del Rey ha sido alta durante el dia 28 del 
próximo pasado setiembre, el sereno don 
Antonio Vázquez Vilanova, que en la ma
drugada dol 15 del mismo habla recibido 
dos profundas horidaa en el lado izquierdo 
del pecho, inferidas por un chino quo en la 
misma mañana mató a un guardia civi l , 
hirió á otro y murió .-I manos de este último. 

Como eso asunto ha llamado la atención 
pública y varias personas tonian interés en 
conocer la suerto dol guardia y del sereno lloridos, liemos querido dar cuenta de la dol 
segundo, quo ha salido perfectamente libra
do, y deseamos quo ol guardia no haya sido 
mónos afortunado. 

DE UN SONETO.—En corroboración do lo 
(pío so nos comunica en la siguieuto carta, 
nos cumplo manifestar quo ol soneto aludido 
fué tomado de un periódico de Manila co-
rrospondionto al mes do junio último. Dice 
así la carta: 

"Sr. Gacetillero dol DIARIO DE LA MA-
UI.VA,—Muy soñor mío: Muchos amigos y 
compañeros mo han felicitado por conside
rarme autor do un soneto quo se publicó en 
el DIARIO del domingo último, bajo el epí
grafe de Marino y andaluz. Y como estas 
felicitaciones constituyen un legítimo t r iun
fo para su incógnito autor, le suplico haga 
constar que el ta l soneto no os mió. 

Disponga Vd. como gusto do su seguro 
servidor Q. B, S. M . , José M a r í a Carpió." 

A bordo del Jorge Juan. Habana, 1° de 
octubre do 1884." 

ADELANTO INDUSTRIAL Se insertan á 
menudo on esto periódico anuncios, como 
uno que actualmente aparece en la cuarta 
plana, relativos á la fábrica do dulces do 
D. José Es tapé , establecida en la callo do 
la Lamparilla número 16 y denominada 
L a sin igual, que verdaderamente os digna 
de alabanza y constituyo un adelanto in
dustrial, por las máquinas y demás útiles 
que allí so emplean en la confección do las 
pastas y confituras quo ol público con
sumidor sabo apreciar on lo quo valen. 

Ayer tuvimos ocasión do ver funcionar 
todos sus aparatos, examinamos sus diver
sos departamentos, y no podemos menos 
que hacer un cumplido elogio dol buen ór-
den y ol aseo quo so observa en los mismos. 

Respecto á los productos de dicha fábrica 
nada tenemos quo decir: su crédito nos re
leva de encomiarlos. La últ ima novedad 
que ofrecen os la do unos graciosos cubitos 
llenos do r ica pasta y j a l ea de guayaba. 
Lóaoo el precitado anuncio. 

CUADRILLA DE TOREROS.—ün telegrama 
recibido hoy en esta ciudad anuncia que 
ayer, 30, se embarcó en Cádiz la cuadrilla 
de toreros que debe funcionar en la p laza 
de Regla desde el .19 del mes actual. 

CENTRO GALLEGO.—La función extraor
dinaria que debe efectuarse en dicho ins
t i tuto ol próximo domingo, á beneficio de 
la Sra. D') Concepción Forrer de Fornos, 
se verificará en el orden siguiente: 

1? Sinfonía por la orquesta. 
2? L a bonita zarzuela denominada E l 

Niño, música do Barbieri. 
3? E l canto de los amigos, por el orfeón 

"Ecos de Galicia." 
4o Canción vueltabajera, por el Galle-

güito y Valdéa. 
5o L a Muiñe i r a , por el citado orfeón. 
G? L a pieza t i tulada L a miyer libre. 
7o L a Riveirann, Ijnile por seis parejas; 

en traje provincial. 
8o Baile con orquesta, hasta las tres y 

media de la mañana . 
VACUNA.—So admin i s t r a r á m a ñ a n a , j u é -

ves, en las alcaldías siguientes: En la dol 
Cristo, de 2 á 3, por el Dr . Palma. En la 
do Peñalver, do 1 á 2, por el Dr . Rool. En 
la do San Leopoldo, do 12 á 1, y Monsorra-
te, do 8 á 9, por ol Ldo. Plazaola. En la do 
Marte, do 1 á 2, por el Sr. Hoyos. En la do 
Chavez, do 2 á 3, por el Sr. Sánchez Quirós. 

Dos COLEOAS MÁS.—Hemos recibido el 
primor número de E l Insular , periódico po
lítico que ve la luz en esta ciudad y á cuyo 
saludo correspondemos. 

También ha llegado á nuestras manos por 
primera vez L a Tijera, semanario joco-serio, 
con caricaturas, que so publica en Ma
tanzas. 

LA CARIDAD DEL CERRO.—El próximo 
sábado tendrá efecto la función d ramát i ca 
suspendida el 14 de setiembre.—La obra 
j&a Pasión y el Deber del I l tmo. Sr. D. Eu
genio Sánchez Fuentes, es la elegida por la 
sección de declamación de ese instituto, 
jpftra dicha í'imclon, I 

COMISIÓN VASCO-NAVARRA.—Llamamos 
la atención del público hacia un comunica
do que inserta en otro lugar la Comisión 
vasco-navarra en el que da cuenta de que 
se disuelve, por haber cumplido su cometi
do. Dicha comisión es la que organizó y 
efectuó la gran procesión y romería del mis
mo nombro, de cuyas fiestas tanto se habló 
y tanto honor hicieron á los vasco-navarros. 

Los CUERPOS DE BOMBEROS.—Publica
mos con gusto la siguiente comunicación, 
ofreciendo el concurso que se nos pide para 
ol loable fm do que so trata: 

"Inspirados los que suscriben on la con
veniencia de acordar algunas medidas que 
aseguren el sostenimiento de la buena ar
monía entre los dos Cuerpos de Bomberos 
que comparten en esta capital el servicio de 
extinción do incendios, han creído que la 
prensa periódica por su parte pudiera coo
perar al logro do aquel deseado fin, aban
donando la antigua costumbre de designar 
on sus reseñas de los incendios la bomba 
quo hubiese conseguido la primacía on el 
combate de las llamas. 

Años a t rás , cuando el sorvicio se hallaba 
on otras condiciones, el Excmo. Ayunta
miento, con la mira de estimular la emula
ción y la prontitud del auxilio, solía pagar 
una gratificación á la bomba que funcionase 
primero, cuya práct ica, por innecesaria, ha 
cesado desde el momento que se ha plan
teado el servicio con los adelantos y en la 
forma en que hoy se halla, quo permiten 
contestar las alarmas con la debida rapidez 
y ofleacia; pero si bien se suprimió la ex
presada gratificación, no así la costumbre 
de mencionar el nombre de la bomba que 
comienza primero á combatir las llamas; y 
esto como no siempre es justo n i siquiera 
exacto, es ocasión de celos y desazones quo 
no producen bien alguno entre compañeros, 
que comparten incosantemoate el trabajo, 
y luchan con las dificultades inherentes á 
un servicio quo tropieza á cada paso con 
inconvenientes extraños por completo A la 
voluntad del bombero, como con los errores 
en la designación del distrito incendiado, 
ol mal estado de las calles y la insuficiencia 
del caudal do agua. 

La prensa cumple ciertamente su misión 
al reseñar los incendios, censurando las fal
tas que note, pero apreciando también los 
motivos quo á ollas den lugar, pues muchos 
son los casos en que no bastan la voluntad 
y la inteligencia do los bomberos para im
pedir los estragos dol fuego; mas en lo refe
rente á la primacía de la bomba en el com
bato, no siempre es legítimo y fundado el 
aplauso, y conviono altamente suprimirlo, 
porque á la larga, unas veces toca á Una 
bomba esa ventaja, y otras nó, y no hay 
motivo para causar desazón á los bomberos 
quo áun habiendo puesto de su parte todos 
los medios para ser los primeros son los úl
timos en fuerza de contrariedades que no 
es posible proveer ni evitar. 

Por todas estas razones confian los que 
suscriben en quo la prensa periódica no ne
gará su concurso on los términos que quedan 
expresados, y anticipando las gracias por el 
favor, aprovechan esto momento para dar á 
Vd. , Sr. Director, la seguridad de sus res-
potos y distinguida consideración. 

Dios guarde á Vd . muchos años.—Haba
na, setiembre 29 do 1884.—El Coronel, Jefe 
principal do Bomberos Municipales, Boque 
Fil loy.—Aquilino Ordoñez, Primer Jefe del 
Cuerpo do Bomberos dol Comercio n 0 1 . " 

POLICÍA.—Una pareja de Orden Público 
detuvo á un moreno, á causa de auxilio que 
le pidió un vecino on la callo do la Lampa
ril la , porque el precitado moreno lo habla 
insultado, causándolo además una contu
sión en la cara, de un golpe, que le dió por 
no quererlo alquilar una habitación en su 
morada. 

—Ante ol Sr. Juez Municipal dol distrito 
do Belén fué conducido un vecino do la 
calzada de Vivos, quo on la noche anterior 
habla sido detenido por portar un revólver. 

—Estafa do varios trajes de teatro á un 
vecino do la calle do Riela, por un individuo 
blanco quo logró fugarse. 

—l ian sido conducidos al Juzgado Muni
cipal del distrito del Prado una vecina de 
la callo de las Virtudes y oi dueño de un 
almacén de víveres del torcer distrito, por 
quejarse aquella do que este último habia 
inferido una lesión on el cuello á un sobrino 
de ella, que tenia colocado en su establo-
cimiento. 

—Un jóven vecino de la calle de Revilla-
gigedo fué reducido á prieion, por haberle 
causado varias heridas leves, con una cu
chilla, á u n individuo blanco. 

—Anoche fué preso un moreno conocido 
por Chiclio, el cual le habia estafado cierta 
cantidad de dinero á un asiático, valiéndose 
para ello de un billete de la Real Lotería que 
resultó ser falso. 

—Según un parto de la delegación del 
sexto distrito, durante la tarde de ayer fue
ron heridos levemente dos individuos blan
cos, en la calzada del Monte, esquina á la 
callo del Matadero, de resultas do una re
yerta que tuvieron con otros individuos, 
pertenecientes, según se dice, á un juego de 
ñáñigos. 

— A l transitar ayer tarde un pardo por la 
calzada do la Infanta, próximo á la calle de 
la Zanja, fué asaltado por dos individuos 
desconocidos, uno de ellos con una navaja, 
que le robaron 50 pesos en billetes del Ban
co Español. Los autores de este crimen 
lograron fugarse, y el Sr. Juez del distrito 
del Pilar instruye las correspondientes d i l i 
gencias sumarias. 

-Ante el Sr. Juez Municipal respectivo, 
fué conducido un individuo blanco, que des
pués do hacer un gasto de nueve reales en 
una fonda de la calzada de Belascoain, se 
negó á pagar, amenazando con un revólver 
descargado al dependiente do dicho esta
blecimiento, como asimismo por haber he
cho resistencia contra el guardia quo le do-
tuvo. 

—A la voz de ¡ataja! fué detenido un 
moreno que on el mercado de Tacón t ra tó 
do herir con un cuchillo á otro sujeto de 
Urna] clase. 

R U O G H ON RATS.—Muer te de los ratonoa.—Des
t ruye loa ratones, loa escarches, las moscas, las h o r m i 
gas, las chinches de cama, los escarahajos, los topos, 
los insectos.—Unico Agente en Cuba, D . J o s é Sarrd. 
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aSOCION D S INTERÉS P E R S O N A L . 

GRAN EOM 
ASTURIANA. 

En los dias 25, 2fi y 27 del entrante mes 
de octubre, t endrá lugar l a gran Romería 
Asturiana, cuyos productos se des t inarán al 
aumento do los fondos de la Sociedad do 
Beneficencia. 

Las personas que deseen hacer proposi
ciones de cualquier especie, ya para concu
rr i r á llevar á cabo aquella fiesta, ya para 
contribuir á darle mayor importancia y 
lucimiento, ó ya con motivo do cualquier 
idea especulativa; pueden pasar á la calle 
de R ie la n. 03, donde podrán adquirir los 
informes quo deséen obtener. 

fjá C o m i s i ó n . 
Cn. .1045 P 3-2 

A L P U B L I C O . 
U n a v e z m á s p o d e m o s o frecer 

a l p ú b l i c o l a s ú l t i m a s n o v e d a 
des m á s c a p r i c h o s a s e n c a l z a d o 
de a c t u a l i d a d q u e a c a b a m o s de 
r e c i b i r h o y de n u e s t r a p o p u l a r 
f á b r i c a , p r e m i a d a c o n MEDALLA 
DE ORO, e s p e c i a l e s p a r a s e ñ o r a s , 
c a b a l l e r o s y n i ñ o s . 

E s t a c a s a es e l e s t a b l e c i m i e n 
to m á s f a v o r e c i d o d e l p ú b l i c o , 
l a p e l e t e r í a m á s p r e f e r i d a de l a 
j u v e n t u d e l e g a n t e p o r q u e e n 
c i e r r a e l c a l z a d o m á s d e m o d a , 
m á s e l e g a n t e y de m a y o r n o v e 
d a d q u e <xis te e n e l g i r o de 
p e l e t e r í a . 

R e c o m e n d a m o s e s t e a v i s o á 
todos n u e s t r o s p a r r o q u i a n o s 
q u e e s p e r a b a n n u e s t r a s n u e v a s 
r e m e s a s . 

Líos p r e c i o s a l a l c a n c e de t o 
das l a s f o r t u n a s y c o n a r r e g l o á 
l a c r i s i s q u e a t r a v e s a m o s . 

PIRIS, CARDONA Y Ca 
l ' E L E T E K T A 

LiA M A R I N A 
bajo los grandes portales de LUZ. 

TELEFONO 136. 
Cu. 837 P DO-lOa;? 

$200,000. 
$5,000. 

En el Baratillo de la PUERTA DE TIEREA 
se han vendido en fracciones parte del nú
mero 21,418, premiado en los 200,000 pesos, 
y el núm. 1,251, premiado en 5,000 pesos. 
Baratillo de la PUERTA DE TIERRA, calle de 
Egido esquina A Muralla.—ROCA. 
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JOYERIA, R E L O J E R I A , P E R F U M E R I A 
T A I í T I C U L O S D E F A N T A S I A , 

L A CASA D E L O S R E G A L O S 
precios muy baratos. 

ESQUINA A AGUACATE. 

O B O N X U A KEMeiOSA-
D I A 3 D E O C T U B R E . 

Los Santos Angolés de la Guarda ó Custodios, y San 
Leodegarlo, obispo y m á r t i r . 

San Loedogario fuó de la sangre real de Francia: por 
lo cual faltando sus nolBillsimos padres, le dejaron en 
poder dol rey Clodoveo, el cual, viendo su buena i n c l i 
nación, ie recibió como si fuese hijo suyo y lo en t regó al 
obispo Pictavienso, t ío suyo, para que le ensenase todas 
las artes y buenas letras, "en quo salió tan. diestro y doc
to, como virtuoso, que era lo quo más estimaba el santo 
obispo DIdon sn tíoj por lo cual le ordenó de sacerdote y 
dló la dignidad de arcediano do su iglesia, deseando lo 
sucediese on el obispado, por sor cuanto lo merec ían sus 
virtudes y letras, y sobre todo la pureza de la castidad; 
ai i l n , siendo tan grande su nobleza, era mucho míls 
grande su v i r tud , con que obligaba á poner en 61 los ojos 
para dignidades aitas. Habiendo podido & su abad el 
monasterio do San Magencio, en la diócesis de Poitiers, 
obligó el t ío á Loodegario 6, tomar & su cargo el gobierno 
do aquella grande abadía , que tuvo en efecto con grande 
reputac ión de prudencia y santidad. 

F I E S T A S E L V I É R N E S . 
Misas Solemnes.—Én San Nicolás la del Sacramento, 

de 7 íi 8; en la Catedral, la de Tercia, 6 las 8J: y en 
todas las iglesias la misa mayor cantada y misa rezada 
de hova: en la mayor parto de los templos la de oostumbro, 
conforme se ha publicado. 

Parroquia de Ntra. Sra. del Pilar 
Solemnes cultos en honor do la excelsa P á t r o n a do 

esta Iglesia. 
Jnóvea - del actual, á las 5 de la tarde, so izará, la 

bandera s e g ú n costíumbre. A las 7 de la noche se rá tras 
ladadu. al templo la Sagrada Imágen , desde la morada de 
la Sra. Camarera. 

V l ó m e s 3.—Principiará el novenario con misa cantada 
todos los dias A las 7J. Por la tarde al oscurecer se r e 
zará el Santo .Rosario "y la novena; h a b r á Sermón todas 
las noches, salvos, l e tan ías y letril las con orquesta 

Sábado 11.—Solemne salve á toda orquesta: 
Domingo 12.—Fiesta á las 0, ocupando la sagrada Cá

tedra el Sr. Pbro. Ldo. D . Domingo Fornandoz Piérola, 
Esto mismo dia, á laa 7, h a b r á Comunión general. 

Estos cultos roligtesos s e r án á expensas de la-piadosa 
Sra. Camarera. 

Sábado 18.—Al oscurecer solemnís ima salve y tormi 
nada esta se q u e m a r á n vistosos fuegos artificiales en la 
plazuela d é l a iglesia. 

Domingo 19,—Fiesta del pueblo á las 9. con sermón á 
cargodelSr. Canónigo Magis t ra l y por la tarde á l a s 
cuatro en punto sa ldrá en procesión la Sagrada I m á g e n . 

Se ruega á los Ibdes la asistencia & estos actos.—Ha
bana, Octubre 1"? do 1884. 15048 4-2 

Iglesia de "Ursulinas. 
S A G R A D O S C U L T O S 

que las n i ü a s del colegio de externas de Ursulinas tr i 
butan á su Patrono el A N G E L C U S T O D I O el p róx imo 
dia 2 de octubre. 

L a solemne misa d a r á pr incipio á las ocho de la ma
ñ a n a y ocupa rá la sagrada c á t e d r a el E . P. Marcos Gue
rrero. 

Las R. R. M . M . y su capel lán inv i tan á todos los lie 
les, recordándoselo en particular ÍÍ SUS antiguas eduoan-
das y en especial á los padres de familia que actualmen
te tienen sus hijas encacho Colegio de Ursulinas. 

Habana, setiembre 27 de 1884.—El Capel lán. 
14801 4-27 

Parroquia del Santo Angel Custodio. 
E l jueves, 2 do Octubre, á las 8 do la maííana, se cele

b r a r á la festividad del Santo Ange l Custodio, Patrono 
t i tu la r de esta Parroquia, con misa solemne con orques
ta y sormon que p red ica rá ol Sr. Canónigo D. Pedro N o -
lasco I l a r regu i . 

Recomienda la asistencia á stis feligreses y demás fie 
les el Párroco.—-Lino Horcada. 14903 3-30 

COMltEGACM DE LA ¡ l « I A T A . 
L a Direct iva do esta Congregación, establecida en la 

Iglesia do Belén, recuerda á todos los ares. Congregantes 
que, en cumpUraiento del a r t í cu lo 6? del cap í tu lo 29 del 
reglamento, & la comunión del 1er. domingo do Octubre 
procederá oi t r iduo preparatorio los dias 2, 3 y 4 del mis
mo á las 7 de la nooho, rezándose el Santo Rosario, y si
guiendo ia Conferencia que p r o n u n c i a r á el R. P. M a 
nuel M . Rovo, Director de la Congregación. 

E n su celoso deseo de amplificar el fruto de este re 
t iro, acordó además que estas reuniones no se celebrasen 
en la Capilla de la Congregación, sino en la Iglesia, para 
poder así dejar franca entrada á los caballeros, y hacien 
do un especial apellido á los j óvenos .—A. M . JD. (?. 
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O K D K N U K L A P L A Z A DJCL Io f )K OCTUBRE 
D E 1884. 

Servicio para ol dia 2. 
Jefe do día.—El Comandante del 7? bata l lón de V o 

luntarlos, D . Bonifacio V . Bango. 
Visi ta de hospital.—Bou. de Ar t i l le r ía . _ 
Módico para los baflos.—Bou. de Ingenieros. 

Capi tan ía general y Para- ) 7? Batallón de Volunta
da ) ríos. 
Hospital mil i tar .—Batal lón de Ingenieros d e E j ó r c i t o 
Bater ía de la Reina .—Art i l l e r ía de Etfórcito. 
Retreta on ol paseo fronte al Círculo M i l i t a r por las 

músicas de los Regimientos de Art i l le r ía , Ingenieros y 
Bon. Cdres. de Isabel I I . 

Ayudante de guardia en el Gobierno M i l i t a r . —El 39 d» 
la Plaza D . Tomás Mansil la. 

Imagioarla en idem.—El 39 de la nilsm», D . F r a n 
cisco Sobrodo. 

El Ooronol í íurpento Mavor K*-.«-fi/i 

<i 3 2 P » 
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O O M W Í C A O O H 

ASOCIACION BENÉFICA 
V A S C O - M A ¥ Ü R R A . 

S E C R E T A R Í A . 
Habiendo renunciado el Presidento nombrado en J u n 

ta general celebrada el 28 del corriente, so cita á todos 
los socios á una nueva Junta General para nombramien
to de Presidente y Tesorero, que lia do tenor efeeto el 
19 de octubre p róx imo á las doce del dia en los salones 
del Casino E s p a ñ o l . 

Habana. 30 de setiembre de 1884.—El Secretario, J o s é 
Llaguno. 15034 4-2 

Sociedad de Socorros Mutuos de 

ESCRIBIENTES DE LA HABANA. 
E l domingo S del ontrante mes de octubre se efec tuará 

en los salones del Centro Gallego, á las doce en punto 
de la maííana, la Junta general que prefija el Reglamento 
en su a r t í cu lo 40; advlrt iendo que con arreglo á la c i r 
cular de 15 de mayo úl t imo, se a b r i r á la sesión sea cual
quiera el n ú m e r o de concurrentes. 

La Direct iva, á la vez que suplica á los Sres. sócios la 
puntual asistencia, invi ta á todos los compañeros em
pleados on todos ios ramos de la Admin i s t r ac ión Pób l i ca 
y particulares á que concurran al acto, para que, entera
dos de la s i tuación de la Sociedad, puedan, si lo tienen á 
bien, prestar su cooperación al engrandecimiento do la 
misma. Habana, 30 de setiembre de 1884.—El Secretario, 
B . R . Gácores. 149"9 l-30a 5- ld 

SOCIEDADES DE BENEFICENCIA 
y Comisiones de Festejos. 

L a COMISIÓN VASCO-XAVAKKA DE RECOLIÍCTA y F i ¡ s -
TKJOS, d e s p u é s de haber estado funcionando durante 
año y medio y do haber realizado el objeto para quo fuó 
constituida do la manera quo ya la opinión púb l i ca la ha 
juzgado, ha traspasado todos sus poderes, por u n á n i m e 
acuerdo do la Junta general celebrada el domingo 28 del 
corriente on los salones del Casino Kspaíiol, á su digna 
madre, la por todos conceptos tan querida A S O C I A 
C I O N 1>E B E N E F I C E N C I A , 

A l despedirse esta Comisión de todas las Sociedades 
Benéficas y de Festejos establecidas, cumple un deber 
enviándoles testimonio de su e x p o n t á n e a y sincera gra
t i t ud , por el apoyo moral y material que en todas ellas 
encont ró siempre, y con las cuales, aunque muy modes
tamente, c rée haber cumplido, llenando de esa manera 
los deberes que impone el m á s leal compafierismo. 

Habana, 30 de setiembre de 1884.—El Presidente, Juan 
Azcne. 15049 3-2 

J Ü V I T U D MONTA 
De órdon del Sr. Presidente, y para t ratar de asuntos 

que so relacionan con la función dispuesta por esta So
ciedad para el dia 5 del corriente en el Teatro de Tacón, 
se ruesra á todos ios sócios se sirvan concurrir á la Junta 
general extraordinaria que t e n d r á efecto el v ió rnes 3 del 
actual á las en punto de La tardo, en los altos de la casa 
O b r a p í a 17. 

Habana, octubre 19 de 1884.—El Secretario, R. Pereda. 
1S031 3- la 2-2d 

e R A N P 

C í G A R R O í s í 

Z A N J A n 
E S Q U I N A A B E L A S C O A I N 

¡ w w o n . 1 3 0 5 . 

SOCIEDAD 

S E C R E T A R Í A . 
E l gran baile de sala ínf imamente anunciado, y que á 

causa del mal tiempo fuó preciso suspende r , t end rá efec
to en la noche del día 2 del presente. 

Di r ig i rá la orquesta el popular Cláudlo Mar t ínez y to 
cará los mejores danzones de su repertorio. 

L d que se anuncia para conocimiento de los Sres. so
cios. 

Habana, setiembro 30 do, 1884.—El Secretario, José 
Agmtin Borren. 14978 l-30a 2 - ld 
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H A B A N A . 
En los siguientes depós i tos de los magníf icos cigarros 

de esta Fábr ica , puede el públ ico obtenerlos c o m p r á n 
dolos por ruedas a precios de fábrica. 

Sres. Antonio López, Obispo n . 41.—Manuel Pereira, 
Obispo 7.—Graciano Iriosbohore, cafó " E l L o u v r e . " — 
J o s é A . Simón, Dragones y Gal iano.—José Bonito A l v a -
rez, en el cafó dol paradero do Vi l lanueva .—Garc ía y 
López, en los portales del cafó de " L u z . " 
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V I V A A R A G O N 
Y L A VIRGEN D E L P I L A R . 

L a Jun ta directiva de Cultos á la V i r g e n del Pilar, ha 
acordado celebrar este año grandes fiestas on los dias 11 
y 12 de octubre próximo, y los aragoneses y personas 
devotas que gmston contr ibuir para los gastos de ellas, 
pueden haoetlo en los puntos sigulontes:— Bosque de 
Bolognia, Obispo n. 74. Palo Gordo, M u r a l l a n . 39.—Don 
Francisco V a l verde, cerer ía , Mura l l a n. 69.—Fíftpínaí, 
Obispo esquina á Habana. - KI Si- I ) . Santiago Pina es 
taoibiDM agente recaudador. Habana, setiembre 29 de 
]H!<4,—AlhvrUi ¡Medies, Secretario. 

U«97 fr-29« 8-30(1 

F á b r i c a de T a b a c o s y C i g a r r o s 
de Cárlos Nibot y Cn 

Prueben los excelentes cigarros de esta 
marca, elaborados con buen papel y rama 
superior de Vuelta Abajo. 

o0 cajetillas por un peso, conteniendo ca
da una quince cigarros fuertes y de aroma 
agradable. 

Fumen de L A ANTORCHA. 
Depósitos: Monte 99—Obispo 41—Jesús 

María 90 y en el Parisién, San Rafael 36. 
En la calzada del Monte 99 se paga un 

poso billetes por cada 200 cajetillas usadas 
que entreguen de esta marca. 

Pidan los magníficos cigarros de L A 
ANTORCHA. 14940 10-30a 9-30 

;E3»í:8.03F'33l3BXO:KrSSj!3. 
OCULISTA Y ESPKCIALISTA KN ENFERMEDADES CRÓNICAS. 

Veinte años de p rác t i ca lo autorizan para prometer 
al públ ieo la curación radical de la sífilis, sin propinar 
mercurio; de la estrechez do la uretra, sin operación; de 
la gota mili tar , de la impotencia, de las alecciones del 
hígado, del fondo del ojo, de la matriz y do cualquier 
©tro padecimiento rebelde.—Consultas, de ochoá diez de 
l a m a f i a n a . — L A M P A R I L L A N9 6 S . 

13692 2C-3 St 

ELADIO MARTINEZ Y CORDERO, 
A B O G A D O . 

Mercaderes n? 1G (Agencia del Sr, Zajas).—De 12 á 4. 
14907 30-1 

TIBURCIO CASTAÑEDA, 
ABOGADO. 

Registrador de la Propiedad por sustituoion. Secreta
rio abogado consultor de la Compafiía Espai ío la y A m e 
ricana de Gas. 

C u b a 6 0 . 
Cn. 865 

Tele fono 19. 
60-30S 

RICARDO D0LZ Y ARANGrO. 
A B O G A D O . 

Ha trasladado su estudio y domicilio á la caUe de Is op-
tuno n9 57. Consultas de siete á diez de la mafiana. 

14797 5-27 

C I R I L O A 7 Y A M N l í r 
CIRUJANO-DENTISTA, 

Villegas n. 80, entro Mural la y Teniente-Eey.—Habana 
14742 15-20 St 

URSULA VALUES DE RIVERA, 
C O M A D R O N A . 

Se ofrece al público. Sol n, 118. 
8-20 

DR, PATROCINIO FREIXAS. 
Médico cirujano do P a r í s . Se ha trasladado á Indus 

t r ia 127, ocupiindoso on partos, enfermedades do selíoras 
y nitios. 14708 1 5-95S 

MARIA ÜÍIMLES V (MlAHORRíl, 

PROFESORA BN 
Consulta á las sefioras que padecen afneciones propias 

á la profesión á $4 B.— O id. á domicilio:— Virtudes 2; 
esquina á ZnJueta. Gratis de diez á once 

Cn. 1041 d i—al ob 

C O M A D R O N A F R A N C E S A . 
Aguacate 124, entro Teniente Roy y Mural la . 

14561 8-21 

E l Dr. Raimundo de Castro 
se ha trasladado á la calzada do Galiano n ú m e r o 72. 

C O N S U L T A S DE 1 » A 3. 
14487 90-20S 

M m e . J . B A J A € , 
Comadrona Francesa de 1? clase de la facultad 

de Paris. 
Sus precios al alcance de todos. Indus t r i a 110 A . 

Consulta g rá t i s de 12 á 1. 14356 15-17 Sb. 

NICOLAS DE LA C0VA Y SANTOS 
ABOOADO 

Ha trasladado su estudio á la calle de Cuba u . 30, al
tos. Consultas de 12 á 4. 14360 15-17 Sb. 

JAMES WARNER, 
Oentista amencano.—O'Eeilly n. 56, altos. 

Kn la luisina ao vende un sillón do dentista. 
14084 -ZP-lOS 

A n t o n i o de los R e y e s G a v i l á n . 
Médico Cirujano. 

Cimsultas de once á una. Campanario S4. 
14115 20-ns 

DK. GONZALO ARÓSTEGUI. 
M E D I C O - C I R U J A N O . 

De regreso de Paris, se ofrece al público.—Consultas 
de once á una.—Keina n ú m e r o 145. 

13677 26-2 St 

Dr. D. ANTONIO DIAZ ALBERTINi 
H A B A N A 1 1 1 . 

Consultes de 11 á l . C, 713 79-5 j l 

Dr. L E B R E B O , 
MÉDICO-CIRUJANO. 

Consulado 126.—Para consultas generales y reservadas 
y juntas . 13790 60-4S 

OSCAR DE LOS REYES. 
ABOGADO. 

Ha trasladado su domieilio y su estudio á la 
C A L Z A D A D B G A L I A N O N Ú M E R O 11. 

C n. 960 30-9 St 

de a n á l i s i s h i s t o - q u í m i c o s . 
DKI. DR. FELIPE P. RODRÍGUEZ 

Decano de Medicina. t 
Se practican anál is is de humores como la leche, la san

gre y orina, etc.: con un fln clínico así como de tumores. 
Conunltas sobre enfermedades del r iñon y las que se ma-
niflostan por alteraciones dol orina, de 11 á 1. San M i 
guel 89. C. n . 959 26-9 St 

V I 

U N A S E N O K A E X T R A N Í i E R A SE O F R E C K A 
dar clases de inglés, francés, piano y canto, á precios 

módicos: impondrán calle 5Í n. 40, Vedado: en la misma 
casa so alquila un cuarto amueblado. 

15055 4-2 

U NA P R O F E S O R A Y UN P R O F K S O K SK O F « E -
cen á los Sres. padres de familia para dar lecciones á 

domicilio: do instrucción primaria elemental, francés, 
nuísii a, piano, bordado y toda clase de labores lu pr ime
ra, y de intrléa, t'rancr-t y demás ramos do instrucción el 
sogiindo. Infornuirán Agalla ' v l y Bolascoain r/5, á to
das horas. l.VM!» 
| f N J O V E N B A C H I L L E R D E S E A D A R O L A -
' 'ses á domicilio 6 en m casa por ím módico precio, 
n formarán Picota n. 42. 14961 4-1 

U N A P U O F E S O R A I N G L E S A (OE I . O N D K E S ) 
con cortií icacionos da clase á domicilio ( y o n casa á 

precios convencionales) enseSa en muy poco tiemno 
idiomas, música, los ramos de ins t rucc ión en español y 
bordados. Otra (francesa) igual solicita pens ión y cusa 
en cambio de lecciones. Dir igirse á la p e l u q u e r í a E l Si
glo O Reillv 61 14924 8-KO 

COI-KGIO DE 1? Y 2? ENtKSAXZA HE 1* CLASE, IKCOIírO-
UADO AL INSTITUTO DE LA HABANA. 

S. Miguel 88, entre Galiano y S. Nicolás. 
Soadmiton pupilos, medio pupilos v externos. 

]4863 ' 15-28 

COLEGIO DE t» Y 2* ENSEÑANZA. 
E u osto establecimiento li terario ao dan las clases de 

Dibujo Lineal, Topográl ico y de Adorno. Los idiomas 
F r a n c é s é I n g l é s y las asignaturas del Comercio. 

P R E C I O S 1 U O D I C O S . — T E J A D I L L O N? 8. 
14861 4-28 

D E 1 ? Y 3? E N S E Ñ A N Z A — I N C O R P O R A D O , 
Queda abierta la m a t r í c u l a para el curso del 84-85. Las 

clases de adorno, idiomas, míisica, dibujo, gimnasio y 
esgrima, etc., se en t ende rán obligatorias y gratuitas. 
P í d a s e el Reglamento. 

M A i m i Q U E 6 9 . 
148 W 16-878 

Colegio de 1* y 2? Enseñanza , de 1? clase, Incorporado al 
I Ñ S T I U U T O P R O V I N C I A L . 

Esto efatablecimiento li terario, situado on la calle de 
Aguia r nl ímero 71, admite alumnos internos, medio i n 
ternos y externos, y tiene abiertas sus clases durante 
todo el año. 

Director Literario, Dr . Justo Ba lbás y Oonsales. 
Empresario-fundador. D r . Teófilo Mar t í nez de Esco

bar. O n . 1039 o b l 

Colegio de Primera E n s e ñ a n z a dirigido por 
GABEIEL ESPAÑA. 

Esto establecimiento, cuyas condiciones higiénicas son 
i ii mejora bies, r e ú n o cuanto puedo ofrecer el mejor de su 
clase. 

E l órden. la moralidad y oi ir:ib:xio son sus notas i n -
lernas.—El niíío quo, cursando tres afios en él, cumpla 
docedeedad, h a b r á adquirido un capital do conocimien
tos suficientes para asegurar su pan toda la vida. 

E l contento de cuantos le confian la educación de sus 
hijos, os la meior g a r a n t í a . 

I N D U S T R I A 131, 
entre San Rafael y San Miguel. 

Las pensiones son reducidas para todos loe alumnos. 

R E A L COLiiGIO D E . 8 . FERNANDO 
K E 1? Y 2? ENSEÑANZA DK 1? CLASE Y DE COMERCIO. 

3 I o n t e 2 , espina á Znlueta. 
D I R E C T O R : D . M A N U E L N U Í Í E Z Y N Ü Ñ E Z . 
Este colegio el más antiguo en su clase y cuyo Director 

hace quince años se encuentra al i Mite do él obteniendo 
los mejores resultados, en v i r t u d ao In.s • ' . Lunstancias 
por cjue atraviesa el país , ha rebajado para el curso aca
démico de 1884 á 85 las pensiones de los alumnos sin que 
por ello deje de conservar el mismo cuadro de profesores 
que el curso anterior, y que á cont inuación se expresa. 

Dr . D . Manuel Castellanos, ca tedrá t i co de la Univer
sidad.—Dr. D . Francisco J . de Ur ru t i a , id . , id.—Ldo. 
D . J o s é de Poo.—Dr. D . J o s é do Torralbas.—Ldo. don 
Fernando Atruado, ca tedrá t ico de las profesiones.—Ldo. 
D. Mariano Mar t ínez .—Ldo. D . Gustavo Gumá.—D. Ga
br ie l A r a n g o . — D . Luis M o l i n a . — D . Manuel Odio.— 
D . Ensebio Beltran.—D. Ricardo M a ñ á . 

Se admiten pupilos, medio pupilos y externos para los 
cinco años de 2í Enseñanza . 

Teniendo un local aparte para los alumnos que concu
rran á la Universidad, lo pongo en conocimiento de los 
padres de familia del interior quo ouieran honrarme con 
su confianza, pudiendo repasar si desean las asignaturas 
en que se encuentren matriculados. 

14758 8-26 

ALEXANDRE AYELINE. 
P r o f e s o r M e r c a n t i l . 

AMARGURA 76. 
Enseñanza Comercial completa, $55-25 oro 

14749 4-23 

INGLÉS, FRANCÉS Y ALEMAN. 
PROFESOR 

Habana núm" 55, esquina á Empedrado. 
14569 12-23 

Real Colegio Hispano-Americano. 
de 1? y 2? enseñanza , incorporado al Ins t i tu to Provincial 
de la Habana, á cargo de los Doctores Sres. T ru j i l l o y 
Camacho, San Miguel 79 altos. 

Queda abierto en este Centro li terario la ma t r í cu la del 
curso académico de 1884 á 85. 

Se admiten pupilos, semi-pupilos y externos. 
Clase do idiomas, gratis. 

14540 15-2IS 

Colegio de Ia y 2a enseñanza 
D E P R I M E R A C L A S E , 

incorporado al Instituto Provincial 
de la Habana. 

c o i r o o n i i i a M. I S , 
entre Agui la y Galiano. 

Se avisa á los Sres. padres y encargados 
de los alumnos de este Colegio, que desde 
el dia 1? de octubre, empezarán las clases 
del curso de 1884 á 1885. 

Los alumnos que deseen matricularse, lo 
verificarán hasta el 30 do setiembre, en ma
trícula ordinaria, y hasta el 31 de octubre 
on extraordinaria, debiendo venir provistos 
de su cédula personal los mayores de ca
torce años. 

Se admiten pupilos, medio pupilos y ex
ternos. 

El Director, Ldo. Meliton Pérez y Casas. 
14016 26 .Í0S 

Escuela Municipal de Término de los 
barrios de Colon y Tacón, industria 146. 

Terminado ol periodo de la vacante, con t inúan las ta
reas de esta escuela, on que Sí admiten gratis á las n i -
lias blancas pobres. 

Adwnáa do las AsKgnaturas roglamoníar ias so enseñan 
las clases de adorno siguientes: Pordados de relieve de 
lausen, do pasado, orlado, oro, plata, felpas y aplicacio
nes sobrepuestas. Fribolite, croché, calcetas y malla, 
randas, punto do armas é inglés , costuras de todas cla
ses, znn'.ir en paíío y en todo género nuevo y viejo. Les 
euseñan tarabion á bacer flore.-i de género , cuero, cera y 
papel. Costos de alambre é imitación do coral, pá jaros y 
otros trabajos de pelo y estambres. También se ensefia 
el inglés , el francés, dibujo, piano y canto. 

Las clames empiezan á las nueve de la mafiana y ter
minan á las cuatro de la tarde. 

14187 15-13S 

Profesora de Idiomas. 
i l T a - L É S T FHAINTGES. 

8o ofrece á los padres de familia y á laa directoras de 
colegio, para la enseñanza do los referidos idiomas. D i 
rección: calla de loa Dolores número 14, en los Quemados 
de Marlajwi). tí también informarán en la Adminis t ra-

r̂ aí I V u i o r r>f > VARPÍA <? '.>((? 

EN LA PROPAGANDA LITERARIA, 

hay nn extenso y variado surtido de 
OBRAS DE TEXTO, 

« PARA h \ 

\ m m v sisiK É i i i l i , 
OÁ V. KAS PROFESION ALES, 

Y 

T O D A S « A S F A C U L T A D E S 
que se curian en esta Universidad, 

^ PRECIOS m m i 
G. n . 1044 8-2 

LIBROS DE TEXTOS. 
Usados á precios bara t í s imos . L i b r e r í a La Univers i 

dad, O'Keilly no, cérea de San Ignacio. 
14927 8-30 

G R A M A T I C A I N G L E S A 
P O R 

D. Ptamon D' l esa y del Valle. 
Desenvolvimiento teór ico-práct ico de laa proposicio

nes dol programa de la lengua inglesa, para los alumnos 
del INSTITUTO OFICIAL UK 2? EXSESANZA. 

Esta gramát ica , no sólo llena el fln dol programa of i 
cial, sino quo á la vez responde al órden ideoiógico de los 
idiomas Castellano é Ing lé s . Desenvuelve, por decirlo 
así. todos los libros que indica el mencionado programa. 

Y as í como en la peripecia de los dos cursos van com
prendidos los textos de Kobertson, Brown, y áun la par
te de historia por Harrison: as í t ambién lleva en sí el 
texto del Sr. D'Mesa, todo el acopio científico que exige 
el programa para el desenvolvimiento ideológico que re
quiere el idioma inglés. 

La obra es tá dividida en dos cursos, cuyos ejemplares 
van sueltos, coirespondiendo cada uno al curso respeo-
tivo. 

LIBRERIA DE JOSÉ VALDEPARES, 
6 1 , M U R A L L A 6 1 . 

C n. 1023 8 30 

S E X T O S 
para la Universidad, Inst i tutos y colecios do l?. y 2í 
enseñanza, se realiza una gran partida do libros de tex
to, en la l ibrer ía La Encielopodia do M . Alorda. OReüly 
u. entie VillugMs y Bcruaza. En esta misma l ibrer ía 
es tán do venta 1«IH' tomos 22 y i'? do O U . I A K D I S 
IÍEAL:rHKT?*, clínica t o i apéu t i c t , miontemeuto t r a 
ducidos. C . fl. 1026 8-30 

D I < C UiHA U I « (J E Ó G «.A K 1 C O - E > T A ü l * T I -
co-his tói ico do Espa a y sus posesiones, por Fascua! 

Mailoz Contieno la Listona y la g o o g i a ñ a decadapro-
r iue iay la do lodos los pueblos, vil las y aldeas d é l a 
l 'o . íus'ubi t>or insiguificantoa quo eioani 10 ts. on l ' . ' ma
yor $20 billetes. Obispo 54. L ib io i i a . 

US155 4-28 

do la b-iigaa caotellaua 1 t. eu 4'.' mayor grueso $3 
Histo.-ia uuiversal por Césa r Cantú , 11. on 4" mayor 
irrueso. $8 BiU. Salud 23. Libros baratos. 

U m 4-28 

» m m m i DE w m m . 
POIÍ 

JUSTO Pi P A R R I L L A . 
Extractado del Compendio general del mismo autor. 

Obra declarada de ut i l idad para la E n s e ñ a n z a p o r o l 
Ministerio de Fomer.to, y de texto para los Inst i tutos y 
Colegios de la Is la de Cuba, por el Ministerio de U l t r a 
mar. 

D E V E N T A E N 

L A PROPAGANDA L I T E R A R I A , 
O - K E I L L Y J í l Í M ? 54. 

r ni 1020 4-?8 

T f X T O S B V K A T O ^ 
para la Universidad, Inst i tutos y Colegios, So venden, 
compran y cambian. L i b r e r í a calzada dol Monte 01, en
tre Suarez y Fac to r í a . 14830 15-28 

para la Universidad, Ins t i tu tos y Colegios.- Se venden, 
cambian y compran. 

S A L U D 2 3 . 
LIBROS BARATOS. 

1.48ÍS 4-57 

do las Córtes. So compran colecciones. A n i 
mas nn 48, casa particular, de siete á ocho 
de la mañana. Taralñen obras de mórito. 

14744 4 26 

y Americana. Se compran colecciones. An i 
mas n"? 48, casa particular, de siete á ocho 
de la mañana. Taiubitin obras de mérito. 

14745 4-20 

Cnriosiilades i i is tóricas. Contiene mul t i tud de datos 
sobre la Habana desdo sus primitivos tiempos, monu
mentos, hoinbrtjs célebres , prhnérbá pobladores, (errónos 
de las murallas, templos, castillos, puentes, cei.ieuterioa, 
etc., origen de la propiedad terri torial , su historia mo
ral é intelectual, importancia del ferrocarril cootral y 
otras muchas cosas importantes. La obra baila i lus
trada con nn plano ilmuinado. v tiene de cosió $ y se 
da on W iKipol. De venta Wanid n 28 v O-llelHv n . 30, 

Vademécum de los hacendados y labradores. G u í a 
p rác t i ca para curar todas las enfermedades, p r inc ipa l 
mente laa que so padecen en esta isla por los sistemas 
homeopático y alopát ico. Contieno además el método de 
formar un bot iquín con su formulario para preparar las 
medicinas inc luyéndose las plantas cubanas de virtudes 
curativas esperimentadas. Esta obra es indispensable á 
todas las familias; principalmente á las que viven en el 
campo, para el pronto socorro hasta la llegada del m é d i 
co, 1 tomo $2 btes. De venta ún icamen te , Salud 23 y O-
Kei l ly 30, l ibrer ía . 14781 4-20 

de la Isla de Cuba, República Mejicana 
y Nueva-York. 

Consta de un voluminoso tomo, el cual contiene las 
direcciones del Comercio de ámbos pa í ses y de Nueva-
York , as í como Aranceles de Aduanas, Tarifas varias, 
Itinerarios. Tarifas de paga ré , y carga de los Ferrocar-
rriles. Contribuciones, Te l ég ra ío s , Correos, L í n e a s de 
Vapores, equivalencia de moneda, tablas de giro, etc., 
etc., y u n sin n ú m e r o de datos ú t i l e s al públ ico en ge
neral. 

Lo adornan varios planos de provincias, estados y po
blaciones, as í como algunas vistas de puntos notables y 
nn gran n ú m e r o de vistas de establecimientos. 

PRECIO $5-30 ORO. 
Se halla de venta en casa de los Sres. Molinas y J u l l 

R A Y O 30. 
15-21S 

m v ISA. 
Hace toda class do habilitaciones, trajes desde ol más 

sencillo al más elegante, á precios sumamente mód icos ; 
en clase de corset e n c o n t r a r á n la comodidad, que es el 
poderse estrechar la c intura todo cuanto una quiere, sin 
molestar los r iüones n i los pulmones, que tanto dafio 
hace; estos corsés son sumamente higiénicos, reuniendo 
la comodidad en el precio, que según la elegancia del cor
set es el precio; acreditando quo en todas las maneras es 
m á s barato que en otras partes. 

AGUACATE l l í i 
entre Teniente Roy y Mura l l a . 1502Ü 4-2 

LA CAMISERIA 
E l Taller á® Camisas, 

H A B A N A 7r,, 
entre las del Obispo y Obrapía. 

Ateudieudo á la s i tuación actual del pa í s , avisa á su 
clientela y á los que e s t án habituados á vest i r la camisa 
perfecta, quo sus conocidas camisas de $5 y 4^ oro, con 
las mismas telas especiales que tanto c réd i to gozan, es
mero on su corte y confección, las hace, desde hoy 1? de 
octubre 

La de cinco pesos á 4-50. 
L a de doblón á 3-75. 
La larga de dormir á 3, do oían de color. 

Que, atendiendo á lo mismo, ha establecido dos tipos 
más de camisas de tela blanca de puro hilo, con vistas de 
tela fina, é igual esmero on el corte y confección, y las 
hace: 

La de primera á $3-50 oro. 
L a do segunda á 3 oro. 

Gran rebaja se hizo también en los precios de su siem
pre escogido surtido do corbatas, pañue los , medias y 
camisetas, con el i l n de que, ahora que se hace preciso 
buscar la economía, la hallen ventajosamente en esta 
acreditada camiser ía . 

L A S V E N T A S SON A L C O N T A D O . 
15045 15-2 0 

~ AVISCT 
á los viajeros por el ferrocarril del Oeste. 

Completamente reformada la cantina dol paradero del 
Kincon, oncont ra ráu siempre on ella los señores viajeros 
yía)íi6/r.>'ya preparados en sacos de papel, con!eniendo 
cada uno do estos almuorzo auQcionte para una persona, 
al precio do $1-50 1}[B, dándose además media botella do 
vino t in tó auperior.—Xtfspeatná asen: vista bace fó. 

15037 15-2 

MO D I S T A . A G U I A R E S O U I N A A T E N I E N T E 
Fo.v, altos do l a ferreter ía , una señora profesora cn 

corte iuiDejoiable , hace toda clase de vestidos do oían ' 
para nov ia y salón: b i e n hechos y elegantes, corta y en
talla á 75 cts. Da clase á domicilio á l a s señoras do cortar, 
entallar y toda clase do costuras; precios baratos. 

K>0::3 ' 4-2 

AMARGU11A N . «4 ESQUINA A COMPOSTELA. 
HABANA. 

Inventor y único fabricante de los aparatos a u t o m á t i 
cos para Gas do Hidrocarburos de sistema V i l a . 

CO?í RE AL PRIVILEGIO. 
Estos aparatos denominados FOTOMETRO VILA, 

son, sin duda alguna, los quo más ventajas ofrecen, t a n 
to por la claridad de su bri l lante Luz, que es tan intensa 
como la del Gas Hidrógeno , cuanto por su seguridad y 
economía, ascendente á un 60 p . g sobre este a lumbra
do. 

Son apropós i to para Teatros, Casinos, Ingenios, Es 
taciones de Ferrocarriles, Quintas de Recreo, Casas de 
Baños, F á b r i c a s de Cigarros, Hoteles, R e s t a ú r a n o s y 
demás ostablecimientos por pequeños que sean, as í co
mo para casas particulares, por estar al alcance de casi 
todas las fortunas. 

Este fluido no corre el riesgo do sor explosivo como re
sulta con el uso de Pe t ró l eo y otros l íquidos de los que 
se citan muchos percances desagradables por las des
gracias habidas. 

No sufren descomposición n i a l teración las cañer ías , 
porque no produce residuos n i condensaciones. 

Los Sres. Hacendados y propietarios de establecimien
tos podrán convencerse con el certificado que acompaña 
y los muchos que obran en poder del invemor. 

Cert i f i cado . 
Adminis t rac ión del Feorocarril de la Bahía . 

Habana 30 de junio de lf!84. 
Sr. D . Lorenzo Vi l a . 

M u y aeííov mió: De la comparación bocha entre ol con
sumo do gas y el del FOTOMETRO VILA, do su i n 
vención, en esta estación do Guanabacoa, resulta qne 
durante los meses de Marzo, A b r i l y Mayo del pasado a-
ño de 1888; época en que se gastaba ol alumbrado de gas 
importó el couaumo do este (luido la suma do $470 on oro 
y durante loa mismos mesos del a í íoac tua l , empleando el 
mencionado aparato de su invención, sólo ba importado 
ese sorvicio la suma de $230 oro. Lo que me complazco 
eu hacer presente á V . según sus deseos y para su sat is
facción. Queda de V . atento S. S. Q B. S. M.--ANTO
N I O V I L A S E C A . 13!)!!5 8-7 

Nlllfl ESTABLECIMIENTO DE OPTICA 
de Francisco Hiquero. 

Oinuai io qne fué do la co.sa Francisco Dalmau é bijo, 
en Barcelona, y Eduardo Dalmau, cn la Habana. 

» 5 . O ' R e i l l y 85 . 
Instalaoion de luz eléctr ica, telolbuoa. para-rayos, 

timbres eléctricos, espejuelos, gafas, piedras del Brasil, 
aparatos de física y composición de los mismos, material 
de las mejores casas extranjeras, perHonal entendido v 
precios módicos. S5, O ' R K I L L Y S S . 

1400Í 10 US 

¡ E N 

Se hacen vestidos de todas clases para 
señoras, con el buen corte y elegancia 
que tiene acreditada esta casa. 

Gran Taller de Modista 
"LA FASHIONABLE," 

92, OBISPO 92. 
C n . 935 15-16 St 

GANC A [ 'ARA LAS SEÑORAS. 
Se bacen vestidos por figurín y capricho desde tres 

pesos hasta veinte. Indust r ia 127. 
14989 4-1 

DIBUJOS PARA BORDADOS. 
S. M A R T I N , dibujante, participa á las señoras que lo 

solicitaban, babor mudado su domicilio á la calle de Cora-
poatela n. 20. 14757 4-26 

EN CASA DE FAMILIA DECENTE Y A PRE-
cios módicos, se hacen toda clase de costuras, bor

dados crochet, frivolite y demás labores; se corta y 
entalla por el úl t imo figurín y se adornan sombreros.— 
Belascoain 125, altos. En la misma so vende una b a ñ a -
derade zinc. 1 ' 145fi6 8-23 

m m i i ñ !)E MOÍIAÍ! VTÍTOIIERIA 
esta úl t ima á cargo de Mr . Gallur. 

Acabado dollcgar de Paris, né liaco cargo de toflir toda 
olaso du vestidos do Sra., mantas de burato, do lana, on-
cAjjos, colgaduras camas y puor ta« y se lavan guantes 
v ropadtf!calialierva Se j impiav t if io.—SOL N . 77, 

wm i.'.-i8S 

E v u c s t o E d c j i i i a i i p . , 
pruiusor do ¡liam 
de Camp:m;u ia u. 

1177" 
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E S KT^JÍISTRO M O T O : 
BUENO, ORIGINAL Y LEGITIMO. 
T i m b a r a t o s , c o m o p a r a P O 

NERLOS A L A L C A N C E D E T O D O S , OFRECE-
m o s de v e n t a los s i g i ú e i i t e s 
A R T I C U L O S : M A Q U I N A S D E U O S E R CON TO-
í l o s los í í j o d e r n o s a d e l a r i í o R ; 
M A Q U I N A S fífVi R I K A R ; M A Q U I N A S I>E PT.E-
gar; p la i i e l i a s y m á q u i n a s de 
R I Z A R C O M B I N A D A S t P L A N C H A S B R U Ñ I D O -

r a s ; e a m a s de M e r r o y b r o n c e ; 
L A M P A D A S M E C A N I C A S , E C O N O M I C A S Y 

a u t o m á t i c a s ; m e s i t a s p a r a j u -
G A R i M E S í T A S D E C E N T R O ; M E S A S P A R A 

c o r t a r ; m e c e d o r e s de a l f o m b r a ; 
T I J E R A S D E R O G E R S ) Y R E V O L V E R S D E 

S m i t l i & W e s s o n . 
ALVAREZ Y H I N S E . - O b i s p o 133. 

O n. 04» lfi6-2 St 

Gran tren do limpieza de letrinas, pozos y sumideros. 
D á n d o l a pasta desinfectante g r á t i s á 8 rs. pipa y se 
descuenta un 5 por 100. Keciba órdenes en los puntos 
dgiU8tftc«: 'Caba .y*Amargura, bodega. Bemaza 72, bo
dega i . sou inaá Mural la , Hab<inft y Luz, bodega, caka-

!lr !» Kt«ina esquina A Rayo, cafó el Recreo y Cuba y 
Tojadillo, carboner ía , i t í s m i •»»••*« Sanj» l l » . — Ana-
, ! •_7 . 14796 15 2'S 

' E i r T R Í U N F O , 

',•;;;•)•. üf-i i íle l¡nipie/.a do íeTrina's y sumideros. Lo 
hace u;ás barato que uadis psr ser su dueño el queso 
baila al f iw. te de U.da operación. Rocibe ó rdenes en las 
bodegas siguientes: Campanario y Concordia, Te i adü lo 
y Yluegto , Habiina y San . luán de Dios, Cuba v I efrten-
te Rey, J e s ú s Mar i á y Cu BSftto, Indio n. I.—SM dn<*B0 

¡ O D S S 

BAHAMONDE. BORBOLLA Y COMPAÑIA. 
56, COMPOSTELA 5 6 , — E N T R E OBRAPIA Y lAMPARIl lA. 

No hay establecimiento alguno en la Habana que venda MUEBLES más barato que 
nosotros. E l surtido es variadísimo, y los precios son de verdadera realización. 

Tenemos muebles de palisandro, caoba, nogal, roble y moplo, pn juegos de sala, co
medor y cuarto. Escaparates do todas clases. Camas imperiales do metal dorado y 
plateado; camas de hierro y de nogal, tocadores, lavabos, bufetes y-^escritorios, para 
todos los gustos. 

LOS PRECIOS SON DE VERDADERA REALIZACION, T SIN COMPETENCIA POSIBLE. 
PIANOS de cola y pianinos de todos los mejores fabricantes de Europa, tanto nacio

nales como extranjeros. Se alquilan y se venden á cómo quieran. 
En el departamento de Joyería hay el surtido más completo y las prendas m á s ca

prichosas que el gusto más refinado pueda desear. 
LA BARATURA DE LOS PRECIOS ES VERDADERAMENTE ASOMBROSA. 

Todo á precio de ganga. 
NOTA.—Se hacen prendas de oro y brillantes muy caprichosas. Se componen relojes. 

COMPRAMOS prendas, oro, plata, brillantes, muebles y pianos, pagándolos bien. 
S e a l q u i l a n p i a n o s . T e l e f o n o n . 3 9 8 . 

Cn. 770 2G-27jl 

A L 9 POR 100. 
So da dinero cn grandes y pequofías paradas con h i 

poteca do casas y flacas de campo. Obrap í a n . 87, bar
ber ía . 14809 4-30 IG N O R A N I > O S E E L D O M I C I L I O D E D . M A -

nuel Ruiz Panon y Valiente, que hab i tó cn el barrio 
de San Láza ro do la'ciudad de la l l á b a n a , y que t ambién 
res id ió en la v i l l a de Guanabacoa se ruega a este señor 
6 A sus hijos se dir i jan al albacea testamentario del señor 
D. Eloy Veloz y Yanguas, que vive en Valencia del Cid, 
calle del Reloj Viejo n . 2, quien les en t e r a r á de un asun
to que les interesa, ó t amb ién en esta ciudad á D. Sal
vador Saizo, caUe de Teniente Rey ní imero 9. 

15035 4-2 

UN A P A R D A G E N E R A L I S I M A C R I A D A D E 
raano y costurera si mano y á máquina , desea encon

t rar colocación en una corta familia do moralidad ó ma
trimonio solo. Tiene personas que abonen su buena con
ducta. Crespo n . 1 entro San Láza ro y Plava. 

15009 4-2 

DE S E A C O L O C A R S E D E C O S T U R E R A U N A 
j ó v e n peninsular. Corta y entalla por i i gu r in : no t i e 

no inconveniente en ayudar a los quehaceres de la casa. 
D a r á n razón de 10 de "la m a ñ a n a á 5 de la tarde Oficios 
n . 7. 15015 4-2 

DE S E A C O L O C A R S E U N J O V E N P E N I N S U L A R 
ya sea en a lmacén 6 casa particular: tiene quien res

ponda por su conducta. Beruazal3. 
15014 4-2 

SE SOLICITA 
un aprendiz de sastre que v iva en la casa. I n f o r m a r á n 
Mura l l a 31, tienda L a Glorieta Cubana. 

15018 4-2 
B ^ ICSEA C O L O C A R S E U N J O V E N D E D E P E N -

-L 'd ien te de mueb le r í a 6 casa empeño, no habiendo co
locación en ese ramo otro cualquiera que se presente, lo 
mismo para aqu í que para el campo; los dueños de las 
casas donde ha estado in fo rmarán . Sol n . 0. 

15030 4-2 

SE D E S E A N T O M A R 1 ,000 P E E O S E N O R O 
en hipoteca ó se dan 1,500 y se venden dos casas. 

Reina 40 impondrán . ' 15041 4-2 

PR O F E S O R A UNA S E Ñ O R I T A P E N I N S U -
lar, con t i t u lo de maestra y con buenas referencias, 

solicita [colocación en casa particular para la educación 
de soñorit.as: d a r á n razón en el despacho do esta Im
prenta. 15054 4-2 

SE S O L I C I T A U N C R I A D O DE M A N O , B L A N 
co ó de color, de 13 á 15 años, para el servicio de un 

matrimonio sin hijos; que tonga voluntad para trabajar 
y buenas referencias, Cuba mimero 05. 

15047 4-2 

DE S E A C O L O C A R S E U N A S I Á T I C O , B U E N 
cocinero, aseado y de excelente conducta, bien sea 

para casa particular ó cstablooimiento: calle de Luz n. 
75 d a r á n razón. 15033 4-2 

U N A S E Ñ O R A D E M B D I A N A E D A D N A T U R A L 
do Islas desea colocarse para manejar niños, criada 

do mano ó cuidado de una señora . Sol 102, entro Villegas 
y Egjldp in fo rmarán 1-027 4-2 

U N A S E S O R A P E N I N S U L A R D E S E A C O L O -
careo do lavandera y planchadora en casa particubu-, 

ó traerla á domicilio: tieno personas que abonen por su 
conducta. Agu i l a 266. 

Ifi02t 4-2 

UN A S E Ñ O R A F R A N C E S A , M O D I S T A D E 
profesión, desea encontrar una colocación en casa 

particular, soa para acompaña r una n i ñ a ó señora y cu 
señar le el f rancés . I n f o r m a r á n Industr ia 97. 

15051 8-2 

T ] N A S E Ñ O R A I S L E Ñ A D E S E A C O L O C A R S E 
U en casa particular, para manejadora de n i ñ o s 6 para 

lavarles la ropa. D a r á n razón calzada do Cristina n. 25; 
tiene quien responda por su conducta. 

15053 4-2 

DE S E A C O L O C A R S E U N A M O R E N A R O B U S -
ta, sana y con buena y abundante leche, do crian-

Ú-TO, & media leche: os de moralldod. Dragones n. 40. 
entre Galiano y Rayo, d a r á n razón . 

15040 4-2 

DE S E A C O L O C A R S E U N B U E N C O C I N E R O . 
Villegas esquina á. Teniente-Rey, bodega, informa

r á n . 15041 4-2 

DE S E A E N C O N T R A R C O L O C A C I O N U N A I S -
leña general lavandera, planchadora y rizadora, t an

to para dormir en el acomodo como fuera, como mejor 
les convenga: tiene buenas referencias: dirigirse & San 
Is idro n . 31. 15042 4-2 

SO L I C I T A C O L O C A C I O N P A R A C R I A D A D E 
mano, n iñe ra ó camarera do hotel, una jóven peninsu

lar: tiene personas qne garanticen su conducta é infor
m a r á n Ancha del Norte n ú m e r o 27. 

14960 4-1 

Doy $1,800 y ,500 al 1 p.g 
en hipoteca de casas. San Rafael n. 28, escr ibanía . 

14987 4-1 

T T N B U E N C O C I N E R O Y R E P O S T E R O , A S I . l -
U tico, solicita colocación, bien sea en casa particular ó 

establecimiento: os aseado y de buena conducta. (Jallo 
de San Nicolás n . 75, esquina á San .Tosó, d a r á n ra.ron. 

14936 4-1 

SE SOLICITA 
una negrita ó mnlatica do doce & diez y seis afios, para 
manejar u n niño: se lo d a r á comida y 8 posos al moa. 
Monte m'imoro 40. 14098 4-1 

E L HOMBRE L I B R E . 
Se solicita un oficial zapatero primario, quo entienda 

algo do cortar. San Ignacio n. 102, zapa te r ía . 
14960 4-1 

f t E S E A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A B L A N C A 
L ' p a r a criada do m^no ó manejar niñez. I n fo rmarán 

on la Casa de las Viudas, Cárlos T i l , principal izquierda 
14963 4-1 

DE S E A C O L O C A R S E ÜN J O V E N l ' E Ñ I N S U -
lar para dependiente de bodega, cafó ó t ienda, pues 

lo Cjuo desea es trabajar: os apto para lo quo ao lo mande 
y tiene personas que respondan de su conducta, (¡alza
da del Monte ní imero 17 d a r á n razón. 

14959 4-1 
I ^ O S J O V E N E S P E N I N S U L A R E S D E S E A N co-
L ' locarse : uno de cocinero y el otro de criado de mano: 
son muy aseados, cumplen con su obligación y tienen 
quien respsnda por ellos en las casas que lian estado. 
Informarán calle de la Picota n ú m e r o 47. 

14991 4-1 

U NA C O C I N E R A D E M E D I A N A E l í A D Y D E 
irreprochable condne a, solicita colocación en casa 

decente. Lamparilla u. 84. puesto de frutaH, informes á 
satisfacción. 149S3 4-1 

T T N P E N I N S U L A R D E 54 A Ñ O S D E S E A C O L O -
vJ í-arse do portero: pueden d i r i s i r seá , la callo del Sol 

n ú m e r o 52, en casa del Dr . Raboll. donde in lo i raa rán do 
su conducta. 14973 4 r l 

U N A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E S E A C O L O -
caraede cviAda de mano: sabe coser á m á q u i n a y á 

mano y tiene personas que respondan por o)!a. Calle de 
la Indust r ia número 144 da rán razón. 

14955 . 8-1 

O L I C I T A C O L O C A C I O N UNA P A R D A P A R A 
manejar niños . Obraplá OúúieroBO inlonruirán. 

14f62 4-1 s 
N A I N G L E S A S O L I C I T A C O L O C A C I O N EN 
una casa respetable para daidar un niño ó niña de 

uno ó más años; es persona de coulianza y pueden dar 
por ella los mojóles informes. I m p o n d r á n Urruuml.r'. 

15002 4-1 

U N A J O V E N D E M O R A L I D A D D E S E A C O L O -
carse en una casa particular ó para manejo de niños; 

tiene personas que la recomienden Lealt ad 191 impou-
d r á n . 1^012 4-1 

DE S E A C O L O C A R S E CON U N A L A R G A F A -
milia una cocine'-a y repostera francesa, es de buena 

conducta y puede dar'buenas referencias. I m p o n d r á n 
en e le sc r i to r ió do la Luz Eléct r ica . O ' l lo i l ly esquina á 
Zulueta, y on el Carmelo callo ":J esquina á ia calle 12, 

14981 4-1 

t m m & COLOCARSE 
un buen codnpi o. Animas 1-13 11997 4-1 
^¿E D l i K \ I I A C E U S K C A R « ; 0 D E UNA I I U E R -
O i a n a do 11 « U años, blanca ó de color, para quo ;i v u -
de á la limpiaza do una familia que ostA cu el cumpo. 
dándole todo lo quo necesite v eti.seflándo'g A leer, es ril 
bir v COM'I-. ímpouflriín Vl'Hitd'es n 1-, Ifa^ana. 

14i)74 _ 4-1 
C K S O L M U T A U N \ ' MUJER VQBUK Ol í -IO A 
1050 ÍIÍIIK quHquinra ayudar y aeompau#K á una RQjtyora 
dándolo touci Ui )ini-cs;irio, lío Lienn mucho q.iie.haooc 
puns hay «'riad •« en lii (-usa. Imp.mdráu Angeles 16 de 
nuevo á dooo 15003 l -1 

O l í S O L I C I T A ( O í H ' U AK UNA M A Ü U I N ' A D f 
OSiDgür í le^ l t tó ia di< bis íi l i imas ó m.ís moTUirnaa que 
808 de Obispo n. 12í, con su r e ibo do lu otoltpafilri Sm-
•¿r.v. tu formarán A mai'gnrá_2&. 14009 4-1 

j MKÑORA l » N M \ S U L A R S O L I C H A C O -
l ' lin-ii ion on casa decente para lavar, planchar y r i / u r 

ú bien piará criada de maiio Liupuudrán Villegas 126 cs-
q u : i i a á Luz. H0C-' 4-1 

Ü N A S I A T I C O C O C I N E R O ! - E N K R A L S E A« O 
moda en casa itarticular ó establecimiento: es asesdo 

y tiene quien informe de su conducta: calle de la Estre
l l an . I S e s q u i u a á Agui la a lmacén, d a r á n razou 

U061 !- ' 

DE S E A C O L O C A R S E UN A S I A T I C O C i M ' I N E -
r o y criado de muño, a m l m cosas l ¡ s sabo dobemjuv 

RaT bífnu os aseado y muy intoligoule, teniendo Imena 
conducta; Escobar á. 50 entre Virtudes y Animas darán 
razón. 14954 4-1 
¡ ] N \ S É Ñ O B Á l ) E I S L A S C A N A R I A S , D E M E -
VJ diana edad, desea encontrar una casa decentó, hon

rada, jiara cuidar una n iña do 4 años ó para acompañar á 
una señora 6 para ayudante de cocina ó cocinar á dos 
personas. D a r á n razón GKei '! ly40. 

14910 4-30 

AN C H A D E L N O R T E N . 3 3 ^ SE S O L I C I T A 
una criada para lavar y cocinar para una corta fa

milia y en la misma también so solicita una muchacha, 
bien sea ganando sueldo ó haciéndose cargo do vest i r la 
y calzarla. 14888 4-30 

AV I S O - U N J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A C O -
•locarae do criado do mano en una casa part icular ó 

para servir & un caballero: no t iene inconveniente ou i r 
al campo ó 'para viajar, l ' a ra m á s pormonoves informarán 
calzada de Galiano n. 30, bodega. 14005 4-30 
T T N A J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A C O L O -
U errso de criada de mano, 6 sea para manejar un n iño 

6 para acompañar una señora: informarán Fac to r ía n . 83 
14890 -1-30 

O I R A U N M A T R I M O N I O SE S O L I C I T A una 
Jt lavandera que ayude A los quehaceres de la casa y 
duerma en el acomodo. H a de traer buenas recamcudaf-
rionea. Calle de .lesna M a r í a número 122, nitos. 

04902 4-30 

T T N A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R . D E DOS M E S E S 
U de parida, desea colocarse de criandera á leche ente

ra: impondrán callo do Chacón n. 20, esquina á Habana. 
14934 • 4-30 

DE S E A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A I S L E Ñ A , 
robusta, de dos meses de parida, con buena y abun

dante leche, para criar á leche entera: tiene personas 
que respondan do su conducta. Callo de San Migue l es
quina á Espada, cn el solar do la Tranquil idad d a r á n r a 
zón. 14948 4-30 
T T N A P R O F E S O R A D E S E A I R A U N A P O B L A -
U cion de la isla á dar clases á domicilio de toda ense

ñanza, incluso piano. I m p o n d r á n Concordia n. 74. 
14886 4-30 

SE S O L I C I T A U N A C R I A D A B L A N C A O D E 
color, como do doce á catorce años , para entretener 

niños, dándolo ropa y calzado, sin quo tonga que aalir á 
la calle. J e s ú s del Monte n ú m e r o ,S(i. 

14939 4-30 

SE S O L I C I T A U N A P E R S O N A Q U E O U I E R A 
vender por la calle y parto del campo. Que traiga muy 

buenas recomendaciones y respondan por él. t.a G i 
ralda," calzada del Monte nómoro 388. 

14914 4-30 

DE S E A C O L O C A R S E U N A E X C E L E N T E cria
da de mano de color, bien soa para u -i matrimonio ó 

una corta familia Darán informes calle do Santa Clara 
numero 15. 14884 4-30 

'T NA HUOK»-?» \ j j F I Í I C A N A , SE t í F R E -
tic rus- fianza, dentro ó fuera de 

luda 1 Impondrán Concordia n ú m e r o 74. 
\ i m 4-30 

| T N A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R , D E 211 A Ñ O S , 
U dispuesta para todo, desea colocarse de criada do ma

no; sabe coser á máqu ina y á mano y tlene buenas reco
mendaciones do porsonas quo respondan por olla: callo 
do la Habana número 183 d a r á n razón. 

UfiOO 4-30 

U N A S I A T I C O G E N E R A IÍ C O C I N E R O S O L I -
cita colocación en casa part icular 6 establecimiento, 

I m p o n d r á n calzada de San Láza ro n . 117. 
14900 4-30 

^ J E T O M A E N A L O U I L E R UNA C O C I N E R A Y 
^ c r i a d a d e mano para corta familia, que duerna en el 
acomodo y tonga buenas referencias, y un negrito de 8 & 
10 años: calle de la Perseverancia 10. ' 

14912 4-30. 

ÜN A S I A T I C O É X C E L E Ñ T E ' C O C I N E R O , A S E A -
do y do buena conducta, desea colocarse ya sea en 

casa particular ó establecimiento, calzada de fialiano S3 
darán razón . 14935 4-30 

UN J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A C O L O C A R S E 
deicriado do mano. Sabe t r a b a j a r y servir con suma 

limpieza y tiene personas que garanticen por su conduc
ta y por su trabajo: d a r á n razón calzada del Monte 81, 
t ienda de ropa L a Americana. 

14945 4-30 
| > 3 E ^ < O I » E J S O H . . - U Ñ J b V E N Q U E H A 
X estado sioto años en I n g l a t e r r a y que posóe un t í t u lo 
académico do la Universidad de lá Habana, desea en
contrar un colegio donde dar clases. T a m b i é n da clases 
á domicilio. Tiene buenas referencias. In fo rmarán 
Monserrate n . 151. 14906 4-30 

S e s o l i c i t a 
una parda de mediana edad para manejar n iñas quo sepa 
cumplir con su obligación. Se le d a r á n $15 billetes y ropa 
impía» Malaja 59. 14909 4-30 

DE S E A C O L O C A R S E U N A S I A T I C O B U E N 
cocinero, aseado y humilde en casa particular ó es

tablecimiento: callo de la Zanja 54 d a r á n razón . 
14893 4-30 

ÜN A S I A T I C O B U E N C O C I N E R O , A S E A D O Y 
humilde desea colocarse en casa part icular ó estable

cimiento. Bernaza 47, bodega, d a r á n razón. 
14883 4-30 

SE SOLICITA 
una lavandera para lavar en su casa. Sol n . 72, entre
suelos. 14894 4-30 

DE S E A A C O M O D A R S E D E C O C I N E R A U N A 
morena: tiene personas que respondan por su con

ducta. In fo rmarán F a c t o r í a n . 1, á todas horas. 
14881 4-30 

E S E A COLOCARSE UNA SEÑORA P E N I N -
— sular, de criada de mano ó manejar niños y los que
haceres do una casa: sabe bien su obligación: imponaráu 
calzada de nelascoain esquina á San Rafael n . 32, bode
ga; 14891 4-30 

DE S E A COLOCARSE ÜÑ PARDO, J O V E N , D E 
21 años de edad, do cocinero 6 do criado do mano: eu 

la misma casa so respondo de su conducta. Acosta 45. 
14930 - 4-30 

r j N A S E S O R A Q U E CORTA V ENTALLA, SO-
T-l l ic i ta colocación por dia, prefiriendo quo sea casa 

particular: cu la misma so hacen cargo de cuidar un n i -
ño. I inpondráu Industria 20. 14929 4-30 
A TEIXCION.—SE DESEASTENCOÑTRAR tí O 7 

¿ \ maromistas para organizar una compañía do caballi
tos; los quo deseen tomar parte on dicha compafiía, so 
s i rv i rán pasar á tomar informes en Casa Blanca n . 45. 
E l empresario. 14943 4-30 

F ] N A S E Ñ O R A S O L I C I T A C O L O C A C I O N F A -
' U ra ol servicio de mano, y sabo coser perfectamente á 

mano y ámáqulno , cortar y entallar, Suaroz 72 vivo la 
solicitante. l l O ' l 4-80 
1 T N A S I A T I C O B U E N C O C I N E R O , A S E A D O Y 
U do buena conducta, desea colocarse en casa par t i cu

lar ó establecímiedto. Villegas n. 101, carnicer ía , d a r á n 
razón. 14944 4-30 

DE S E A C O L O C A R S E U N A P E N I N S U L A R B X -
colento criada do mano: sabe cumplir con su obliga

ción pues ya la ha desempeñado otras ocasiones: aseada 
y activa: tieno personas que la recomienden. Villegas 
n. 105 d a r á n razón. 14913 4-30 

U N A S E Ñ O R A D E M E D I A N A E D A D , V I U D A , 
hija dol pa ís , desea colocarse en casa particular para 

criada de mano ó manejar niños , sin salir á mandados 
á la calle; como conducta y honradez in formarán A m i s 
tad esquina á Estrella, fonda H , altos d a r á n razón, 

14925 4-30 
/ C R I A N D E R A . — U N A P A R D A D E UN M E S D E 
V^parida solieita colocarse á lecho entera con buena y 
abundante leche: tiene quien la garantice. Revil lagigo-
do n. 90 d a r á n razón. 14926 4-30 

Calle del Monserrate n. 147. 
So solicita un dependiente y que tonga personas quo 

respondan por su conducta. " 14920 4-30 

SE SOLICITA 
una profesora para educar dos n iñas on él campo: infor
marán Bolascoain 22. 14021 4-30 

ANUNCIOS DE LOS ESTADOS-UNIDOS 

D E B I L I D A D do loa OUG ANOS GlCNK-
RATIVOS c ú r a s e p rou -

tainento por ol MKTOTIO CIVIAI.IC. Adoptado on todos loa 
HOSPITALKS DE FRANCIA. R e c u p é r a s e r á p i d a m e n t e el 
Vificm. Casos simples, $3 A .$6; severos, $3 a $12. Folleto 
g r á t i s . CIVIAI.K EÍatepiAli AOKNCY, 1G0 Fvllon St. N, T . 

ES ! E valioso remedio l leva ya cincuenta 
y siete tinos de ocupar u n luga r p r o m i 

nente ante el p ú b l i c o , habiendo p r inc ip i ado su 
p i e p a r a c i ó n y venta en 1827. E l consumo 
de este p o p u l a r í s i m o medicamento nunca ha 
sido tan grande como en la actual idad, y esto 
por si m i s m o habla a l tamente de su m a r a v i l 
losa eficacia. 

JS'o vacilamos cn decir que cn n i n g ú n solo 
ca,so ha dejiclo de remover las lombrices de 
ambos niuos ó adultos qué se hal luban ataca-
dos por o .tos enemigos de la v ida humana . 

ConsU'.n'iemente rec ib imos recomendaciorii 's 
de f a c u l t a ü v ü o en cuanto fi su maravi l losa 
eficacia. Su g ran é x i t o ha p roduc ido numeró-
sas falsificaciones y a l comprarse (Jcbpr tenerse 
mucho cuidado de examinar ei oQinbre enleró 
y ver que sea 

Venüifop fe "B. A " Falmestocl 
P E C T O R A L 

Cura la Tos el Asma 
Y L A 

c J © A c e i t o Í P i í r o d e v 

H I G A D P de B A C A L A O 
Y DE I.OS 

Ripoíosfltos de Cal y de Sosa. 
JSs ian agradable ol paladar como hjeche, 

Pose .p t oc ia s l a n v iv lvuk-H d e l A c e i t e C r u d o d d 
H í g a d o do E a o a l u o , y l i ta d o l o a H i p o f o s f l t o a . 

Cut-a l a Tisis.. • , , 
Cura tu Pobi l idad Genera!. 
C u r a l a E & c r o f u l a . 
Cura ©i R e u m a t i s m o . , 
Cura la l o s y Resfr iados. _ 
Cura el Raqu i t i smo en los Ninas . 

D . Manuel S. Castellanos Doctor en Medicina de las Facul
tades de Paris y Madrid, Subdelegado principal de Medicina 
yCirujia, &c. ' , ,. . , 

CERTIPICO: que he hecho uso con frecuencia en mi clientela de 
la Emulsión de Aceite de Hígado de Bacalao con Hipofosfitos 
de Cal y de Sosa denominada de Scott, y he tenido ocasión de 
comprender las ventajas cine produce en los enfermos que ne
cesitan, por sus padecimientos, de ambas medicinas, y que 
rehusan por el mal sabor de la primera de ellas. 

Además estoy convencido que los estómagos delicados u 
snnorlan sin el inconveniente de la regurgitación. 

M A N U E C S. CASTELLANOS. I 
Habana, Marzo 8 de 1881.' 

Santiago de Cuba, 2 de Abr i l , i88r. 
Sres. SCOTT & BOWNE, Nueva York. 

Muy Hres. mios : Doy á Vds. el parabién por haber sabido 
reunir en su aceite las ventajas de ser inodoro, grato al paladar, 
y larga conservación ; sus resultados terapéuticos, sobre todo 
en los nifios, son maravillosos. 

Con este motivo tengo gran placer cn hacerlo público 
Soy de Vds. S. S. Q. B. S. M . 

Dr . AMBROSIO G R I L L O . , 

' De venta CU todas las boticas y al por mayor por los Sres. 



• 

VEDADO. 
Calle'J'5 ¡ s q u i n a i B , se solicita mía hnena cocinera 

•le cá rde te , .lócil, bien sea blanca ó ilo color. De onco á 
. -na t ío . 14878 4-98 
O E S O L I C I T A U N A S E Ñ O R A DfcL, P A I S , D E 
0 4 0 á 50 años y que presente buenos informes, para 
ayudar á otra en los quehaceres domést icos , dándole en 
cambio cas», comida, lavado y una p e o n o ñ a gratif ica
c ión . Reina n ú m e r o 54. 14837 4-28 
/ " C R I A N D E R A . — U N A J O V E N G A U V E G A , C A -
v^sada, primeriza, de siete meses de parida, de buena 

y abundante lecbe, desea colocarse & lecho entera en 
casa de una familia respetable, bien sea en esta capital 
a fuera: tiene quien acredite su honrado comportamien
to . Para rníis pormenores calle del Mor ro n ú m e r o 22. 

14«09 4-28 

U N A S E Ñ O R A G E N E R A L L A V A N D E R A , D E -
sea acomodarse en casa particular, campromet i én -

dose á ayudar & la limpieza de la casa, siendo corto el 
trabajo t a m b i é n para cocinar & un matrimonio solo, ya 
sea la limpieza de uno 6 dos cuartos, sea para la capital 
ó su iurisdiccion. Saa Joaqu ín , entre la calzada del M o n 
te y v elazquei, acceaoria 19. 1491G 4-30 
Q E S O L I C I T A U N M U C H A C H O D E 1 » A 1 4 
Oaf los para los quehaceres de una casa, que sea gallego 
o asturiano. O'Keil ly esquina & Habana, Dodega, d a r á n 
r a z ó n . 14918 4-30 

COMODIDAD, ASEO Y B A R A T E E . 
Se alquilan grandes y ventiladas habitaeiones para 

esr ' -^uos , bufetes y particulares, por su proximidad A 
todos los centros oficiales do Hacienda y ( íobierno, con 
limpieza, alumbrado, comida y lavado ó sin dichos r e 
quisitos; todo en proporc ión . Entrada franca íl todas 
horas, portero y¿llavin; agua de Vento. Barati l lo n . 9. 

15038 6-2 

Se a lqu í la la casa callo de Escobar entro Salud y l ieina, 
n . 1C2 de zaguán , dos ventanas, piso de mármol, cinco 

piezas bajas y dos altas, dos saletas, caballeriza, lavade
ro, pinna do agua, horno, fogón, escaparates embutidos: 
en cuatro onzas do oro españolas . Dan ^razon calle de la 
Salud n. 46, botica. 15025 4-2 

So alquila muy barata la casa calle del Refugio n. 19, 
con sala, comoder, dos cuartos bajos, un salón alto, 

azotea, agua de Vento, y es tá situada á mediacnadra del 
Prado; la llave es tá en la bodega Inmediata: más porme
nores Lealtad esquina d San J o s é , bodega. 

15Ü26 4-2 

Se alquilan unas habitaciones como para una familia 
corta: una sala grande á propós i to para escritorio de 

empresas y unos bajos propios para almacén. Oficios 14. 
14980 8-1 

^ ¿ E S O L I C I T A U N P O R T E R O Q U E S E P A H A -
Í J c e r cigarros y tenga persona conocida que lo reoo-
jmienda. Neptuno «8, bajos. 14802 4-28 

A l 1 0 p o r 1 0 0 . 
So da dinero con hipoteca de casas y estancias: hay lo 

que pidan, desde $200 hasta $35,000: ocurrir & Manrique 
n . 39, de Q de la mafiarm á 3 de la tarde, sin in tervención 
de corredor. 14833 4-28 

LA M O R E N A E Ü L O G I A G U E R R E R O , S O L I -
cita á su hermana Juana Guerrero, que reside 6 re

s i d í a en Güines , pues ignora cual es el lugar donde per-
j tocta por haberle escrito cuatro cartas y no haber reci-
•feido contesta nlngnna; tiene la firmante abajo calle de 
C r u z Verde n . 8, Guanabacoa, sa morada. A l mismo 
l iempo solicita á D . Cár los del Cid para que le d é cuenta 
<ie lo quo tiene en su poder de su pertenencia, s egún es-
a á mandado por los Tribunales de Justicia, el cual d l -
nho sefior reside en Gü ines ; adv i r t i éndo le que de no 
i i ace r loas í , v o l v e r é 6 a c u d i r á loa Tribunales.—.Euloijia 
úuerrero. 14809 4-27 

V i E S O L I C I T A U N A P A R D A F O R M A L Y D E 
Omediana edad para manejar una n iña y cuidar algo de 
ot ra , so lo da bi'en trato y 15 pesos billetes con ropa l i m 
pia . Campanari • n6meio'l35. 

1484C 4-28 
r r | ¿ í i E A C O L O C A R S E U N C R I A D O D E M A N O , 
XJñabe bien su obligación y ha estado 8 afios en casa 
part icular , tiene quien responda de BU conducta. Callo 
ü e Gervasio n . 6. 14849 4-28 

SE D E S E A S A B E R E L A C T U A L D O M I C I L I O 
de D . Eloy López Acosta, natural de Santa Crnz de 

Tenerife (pueblo Ilealojo), para u n asunto do in terés . 
Co lec tu r í a do Lo te r í a , en San Antonio de loa "Haños. 

C n . 1017 4-27 -

ÜN A J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A C O L O C A R -
separa criada de mano, sabe coser bien y tiono per-

fionasqno respondan por olla, d a r á n ra ;on. V i l Utdcs 
esquina á Zuluota, bajos del Central. 

14816 4-27 
" T V E S E A C O L O C A R S E U N A C R I A N D E R A Uan-
J^fca, sana y robusta, á media lecbd; la que ti* 
buena y abundante, v personas qno la recomienden por 
eu moralidad. Calzada do la Infanta esquina á lieina, 
•bodega, informarán. 14792 fr#7 
T I N A V A R D A ~ 
U un ni ¡" o en c u c 

Sán J o s é y Vallo. 

C R I A N D E R A , D E S E A C R I A D 
isa. Callo do Espada m í m . - 5 . entre 

147s»l 6 27 
r k E S K A C O L O C A R S E U N A A S T U R I A N A K E -
-LJcien llagada dol campo, para manejadora de nlíU.* ó 
criada de mano. Concordia osqniua á inl'anru, solar. 

148:'2 4 27 

PA R A C E R E R O , G A N A D E R O U O T R O 1>E1 
taño análogo, aolicita cí-lacaciou en la capital ó el 

campo nv sngeto que tiene quien garantice au apti tud y 
honradez. Prado 103. 14803 4-,J7 

SE SOLICITA 
un aprerdiz de doce á catorce años . Villegas n .9 i , plat i-
nerta. 4JÍ7 
r \ B I » P O N . 10^, L A M P A R E R I A , SE S Ó L ' Í I -
V - ' t a n aprendices mayores de 15 años y que tengan 
fiuien abono en buena conducta. 

14815 5-27 

Ü SA J O V E N P E N I N S U L A R S O L I C I T A UNA 
casi p á i í i c n l a r paia criada do mano ó manejar un 

nlfio poqueilo, ;o.niendo personas que abonen por ella, 
•i 'eladülo nrtmnrrt CO d a r á n más pormenores. 

14743 4-26 

DE S t A C O L O C A R S E U N A P A R D 1 T A D E 13 
años para criada de mano do una corta familia, con 

la condición de no salir á la calle. Agnaraie n. 70 infor-
u ia rán . U77*« 4-20 

ÜN A S E Ñ O R A A M E R I C A N A S O L I C I T A C O L O -
carao para cuidar nifíos y enseñavles su nlioma y 

coser ó acompaliar una seTiora, teniendo personas que 
abonen por ella: calzada de San Lázaro n. 237. 

14790 4-26 

S E S O L I C I T A 
un dependiente que tenjra personas do leapetabilidad 
que respondan de su conducta, que sepa las calles y nú
meros v sepa escribir un poco. San Miguel 190 

14789 4-2G 

A G U I L A N? 48. 
Se alquilan unos altos con cuatro cuartos, sala, oom&-

dor, pluma de agua y cocina. 
15004 8-1 

S E A L Q U I L A N 
dos cuartos frescos, habiendo ajrnaen la casa y en punto 
cént r ico . Compostela n ú m e r o 165. 

14900 4-1 

P E A D O N? 93. 
So alquilan hzbitaciones frescas y espaciosas, á p re 

cios módicos: en los entresuelos del cafó E l Pasaje i n 
formarán. 14970 4-1 

AT E N C I O N 12y.—Se alquila una habi tación alta, 
con muebles 6 sin ellos, á caballero ó una señora so

la, en media onza oro, conagna, gas y servicio de criado. 
Indus t r i a 127, casi esquina á San Rafael. 

14988 4-1 

S e a l q u i l a 
Manrique n . 3; con 5 cuartos y agua, en onzas oro: en 
la misma impondrán . 15010 4-1 

SE A L Q U I L A 
muy b a r á t a l a casa Sat Lázaro n. PS, con sala, comedor, 
seií) cuartos v u n salón i l fondo. I m p o n d r á n Mercade
res n.23. ' 150 0 4-1 

R I C L A 44. 
Se alquilan hftbitaoloues altas y bajas, á hombrea so

los ó señoras , qrté no htv en, entrada franca; t ambién se 
d á asistencia d<! todo; pi ecioa mi l i cos , de á 10. 

•14996 _ J - l 

So alquilan ep ..¡.•!>•«. Uta los magníficos aítoa (lela 
pele ter ía E l P,»»<-¡». c !lo del Obispo 57, esquina á 

Aguiar, compuc.-'.'•>') de .-• ila, comedor, tres cuartos, co
cina y otras oom^dídade-" con balcón corrido por ambas 
callos y entrad;; in>!epónt) ente. I n fo rmarán á todas ho
ras en la peleterin E l f a s o, 14994 6-1 

S E A r .QUILA 
en precio módico la casa citllo do las Animas n. 1̂ 8 entre 
las de Belascoain y O e r v a í i o . Es do construemon mo
derna, tiene dos ventanas, maguan, cuatro oxpléndidos 
cuartos cerrados con coreia las. todos olios con llaves de 
agua; eniresnelos para ta «(Tvid'-mibre. traspatio, caba
lleriza, saleta para cora r, Inodoros, baños y mantas 
comodidades pueda necositir una fiimilia acomodada.— 
Informarán Belascoain u, 2 Á , en dundo esU la llave. 

14976 10 1 
(~i A N G A - En dos ['Jjzan y media oro se alquila la casa 
V I Empedrado i ! . 47 ocjiipuesta do sala, comedor, tros 
cuartos bajos y uno alto. La llavo ostá al lado n . 49, i m 
pondrán Bernáza ¿53. 14 971 4~\ 

Se alquila en $20 oro U casa Inquisidor n ú m e r o 43: t i o 
no un salón bajo, otro alto y un cuartito sobre la co

cina; agua abundanta, ote. "En la bodega esquina ó 
Acosta. e s i á l a llavo 6 infoi-marán de ]»rocio y condicio-
nea. Cuban. U'.! I ^ ^ Í L . 4 l ! 

E n $28, oro, arrollado á la opoca, la casa i lonserrate 
u. 51, ontro Bomba y Empedrado; consta de un gran 

salón buio con dos huecos al fí enle, hechos para estable
cimientos, y dos habitaciones altas. E n la b a r b e r í a del 
lado está la' llave, y v ive su duofio Cuba n . 143 

14957 4-1 

En $25, oro, so alqnila la a-cesoria Santa C la ran . C: 
tiene al frente dos habi tad ines. alta y baja, y otras 

dosal fondo, comedor, cocina, buen patio, agua, toda de 
azotea, etc. Es t á acababa de re-^diflear y pintar. L a llave 
es tá en frente é informarán Cuba n. 143. 

149.'S 4-1 

Se alquilan los magníficos alios d é l a casa calle de los 
Oficios número 11, cuyo fren le da á la casa de Correos 

calle de la Cuna, con tetías sus anexidades. Para tratar 
del precio y sus condiciones, v í a s e al dueño del cafó 
'Méndez Núfiez ," Mercaderes n . 45, esquina & Cuna. 

34986 al-30—d7_l 

u N A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E S E A A C O M O -
darso de camarera, criada de manos ó manejar nn 

niño ó acompañar una señora, teniendo personas que 
respondan por au conducta. Corrales 87 infoimarán. 

U786 4-26 

OPERARIOS SASTRES. 
tía solicitan quo sean buenos para fuera de la Habana. 

I n f o r m a r á n Indus t r ia 138, esquina á San J o s é . 
14748 4-26 

sCo s o l i c i t a 
u n criado de iu;tno. Aguja r n ú m e r o 49 inforn<ai áii 

147»13 • 4-2K 

U N A COCINERA. 
be sol iciU, de mediana edad, peninsular, qno duerma 

en el acomodo r tenga buenas referoncias. Angplos, al 
jado del n . 13, altos. 14734 4 -26 

Se necesita 

Se alquila la casa calle de Eac to r í a uúm'.' 30, en veinte 
y cinco posos oro mensuales: consta do sala, tros cuar

tos, pozo, comedor, patio, etc.: la llave es tá en la bodega 
de la esquina. I m p o n d r á n Dragones número 104. 

14932 4-30 

MALO JA 127, 
á dos cuadras de la calzada do ia Reina, por carrito, se 
alquila, sin subarrendar cuartea, g r a t a r á n de su ajuste 
Aguiar n ú m e r o 61. 14950 4-30 

" C R I S T I N A 330, _ 
casi t r e n t e á la Quinta del Rey, se alquila. L a llavo en 
la boídégá próxima. T r a t a r á n su alquiler, Aguia r 61. 

1-949 5-30 

S E A L Q U I L A 
un salón alto con balcón á la calle. Compostela n. Is 

34^33 4-30 

S E A L Q U I L A 
en ocho on".as v media oro, la casa n0 93 do la callo de 
Villegas. E n la bodega del lado es tá la llavo, y en la de 
Márquez González n . 46 impondrán de lo demás . 

14912 4-30 

« n a criada para manf-jar niños , 
14785 

Prado núrnorn 113. 
4-2C 

DE S K A C O L O C A C I O N U N J O V E N P E N I N S U -
l a r de criado do mano; sabe bien au obligación. I n -

fo imarán OMspo esaatnS á Habana, cafó, 
14787 ' 4-20 

SE SOLICITA 
nn rnii. i , , v de diez y seis á veinte años, para servir 6 
l i fiiano. d&rtdolé ropa, rasa v comida. Amistad n. 95. 

1474.' 4-26 
¿»E S O L I C I T A U N A C R I A D A P A R A C O C I N A K 
O p a r a u n matvimonio y lavar para una señora, con la 
condición do dormir en el acomodo. Salud 72, entre Es-
oobar y Oorvasio. 14752 4-?6 . 

T T N A CK1AN1JÍEKA O E O C H O M E S E S « ¿ ' p a r i d a 
-'con buena y ahondante leche desea colocarse pava 

criar á leche entera: tiene iiersonaa quo la garanticen. 
l ea l t ad 142. 14755 4-20 
11 N A S I A T I C O G E N E R A L C O C I N E R O , A S E A -
U do y humilde, desea colocarse en casa particular 6 
establecunibulo. Agui la u . 159, entre Barcelona v Zan-
j a da rán razón. 14737 4-26 
T T N A S E Ñ O R A F R A N C E S A B U E N A M O D I S T A , 
« J deaea colocarae en una familia particular. Impon

d r á n O'Eeilly 95. 14773 4-26 

A V I S O — U N A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R DESEA 
-ts-acomodarse para costurera en general ó acompañar i 
una señora, bien sea en hotel 6 en casa de tamiUs: tiene 
personas que abonen por ella. I m p o n d r á n Bclascoan 
38A. altos. 14763 4-2<: 
r j A R A C O C I N E R A . C R I A D A D E M A N D O N I . 
JT ñ e r a desea encontrar colocación una persona blancs 
que puede dar muy buenas referencias. Figuras 11. 

14694 8-25 
O K S O L I C I T A U N A C R I A D A F A H A E L ¡NA-
O n s j o de una n iña y algunos quehaceres de casa. Eac
tor ía n . 34, entre Apodoca y Gloria. 

14649 0-24 

AV I S O . — U N A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E í>0.-
meses de parida y abundante leche, desea coloeai se 

en casa part icular tanto para la Habana como p:ua el 
campo: informarán Santa Ana 64, l íeg la . 

14640 8-24 

DE S E A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A V I U D A 
para criada de mano, sabe coser á mano y con m á 

quina, tiene persona» que respondan por su condnrta. 
Teniente Rey n. 19 d a r á n razón. 

14558 8-21 

SE A L Q U I L A N 
¡as casas calle del Fomento n. 81 y Luz n. 1, en J e s ú s 
dol Monte v Colon n. 34. eu esta c iudad .—iíep tnno n ú 
mero 70, ' 14915 4-30 

R E I N A N0 147 
Se alquila esta fresca y espaciosa casa. E s t á pintada 

y reparada del todo. L a llave es tá en el n9 141, donde 
informarán. 14917 4-30 

Be a l q u i l a 
la casa callo de GorvaSio, número 59; gasa 30 pesos bi 
lletes. E n la bodega es tá la llave. 

14892 4-30 

E n la calle de Agu ia r n . 56 esquina á Chacón, se a l 
quilan varias habitaciones muy ventiladas, entro ollas 
dos magní l icas salas y un espacioso zaguán, propias para 
una corta familia, escritorio 6 almacenes de cualquier 
especio; son muv frescas y tienci; cuatro ventanas con 
sus rejas á la callo. Los precios son módicos. 

14895 4-30 

M E R C E D 

Gompras 
L A R I F I C A D O K A S . — S E C O M P R A N DOS USA-

V^das que estén en buen estado, para t ren jamaiquino 
y seis bombas, sistema Prats. Dir igirse & Oficios 70, 
esquina á Santa Clara, á todas horas. 

15007 4-1 
^ J K C O M P R A N C R E D I T O S D E L A C A J A D E 

Ahorros, en todas cantidades, y se combinan nego
cios con los mismos, se facilita dinero sobro hipotecas 
y toda clase de valores: se agencian negocios: se hacen 
y cursan memoriales. Cuba 29, de 12 & 2 del dia. 

15008 4-1 

Se alquilan los espaciosos altos con agua, gas, oocina, 
escusados y lavadores: hay departamentos para ma t r i 
monios con balcoj- á l a calla y habitaciones para hem-
bres solos, 14887 8-30 

En dos onzas un doblón oro-se alquila la hermoaa 'cas» 
Eevillagigedo 38, compuesta de una gran sala, buen 

comedor, cuatro grandes cuartos, un buen patio y tras
patio: en la bodega do la esquina e s t á la llavo. ¡Snarez, 
entro Monte y Corrales, ba rbe r ía , informarán. 

14904 4-39 

Se alquila una habi tac ión grande, alta, muy fresca, 
para hombres solos on casa de poca familia, con ser

vicio y l l av in . Amistad n. 44 entre ÍTep tunoy Concordia. 
14907 8-30 _ 

B E R N A Z Á 6 0 . 
E N T R E T E X I E Í T T E - R E Y Y M U R A L L A , 

Se alquilan habitaciones amuebladas, altas v b^jos, 
muv ventiladas. 14923 4-30 

Se alquila barato, con telefono libre.—Los 
magníficos bajos y los entresuelos de la 

casa calle de O'Reilly n . 5, "Centro Telefó
nico," á propósito para cualquier clase do 
establecimiento, casa de comercio, banque
ros, almacén de tabaco, etc. 

1491.1. 4-30 
T a casa Neptano n,!f>6, entro Galiano y Agui la , se a l -
L i q n i l a en cinco onzas y media, con cinco cnartos, sa

leta, zaguán , cocina, despensa, caballeriza y con cuarto 
de criados, la llave en la panader í» de enfrente: impon
d r á n Reine 74. 14898 4-30 

Q t í C O M P R A N UNOS M U E B L E S B U E N O S , un 
Op ian ino de buen fabricante y demás enseres de casa, 
loza y cristaleria de alguna familia que se ausento para 
otra que viene de E s p a ñ a . I m p o n d r á n Gervasio 139. 

IBOOf) 8-1 

SE COMPRAN LIBROS, 
métodos, papeles de música, libros de texto y bibliotecas 
por costosas que sean pagando bien las ooras bnenas 
L ib re r í a L a Universidad, O'Reilly 30 entre Cuba y San 
Ignacio. 14928 8-30 

i m i A N T I L 
D E L A 

I S L A D E C U B A . 
Se compran cupones de la Deuda Amortizablo, en 

grandes y p e q u e ñ a s cantidades. 
Dir i j i r se á M . de Zayas Trigueros, Mercaderes n? 16J 

(alros), ó por correo, Apartado número 451. 
C n . 1030 15-30 

GUANABACOA. 
Acabada de refaccionar se alquila, en módico precio, 

la hermosa y fresca easa Concopcion 103, á una cuadra 
del Licon. i m p o n d r á n Neptuno 57, Habana. 

14880 4-30 

EN $60 ORO 
se alquila la casa Salud n . 39, con 2 ventanas, zaguán, 3 
cuartos baios, 2 altos, agua, gas; es tá acabada de pintar. 
Su dueño Galiano 129, p l a t e r í a de Lecuor. 

14947 4-30 

Se alquila en preoio módico, la casa do ragnan, con 
ooho cuartos, entro bajos y altos, á dos cuadras de la 

Iglesia do la Salud. Manrique n . 102: la llave en la car
p in t e r í a de la acera de enfrente: su d u e ñ a Prado n . 7. 

14P88 4-30 

En corta familia, sin niños , se cede á un matrimonio 
de moralidad ó á un caballero extranjero dos ámpl ias 

y ventiladas habitaciones en módico precio. Consulado 
n. 76 informan: en la misma se toma una criada blanca 
que entienda de cocina. 14919 4-30 

CAJA DE AHORROS. 
Se compiau ciódi tos pagándolos & los más alí03 pre

cios. I n f o r m a r á n café de Luz Francisco Calafell. 
14941 4-30 

SE D E S E A C O M f K A U C U A T R O D O C E N A S D E 
sillas de nao, dr.rán razón Agui la núm. 185 panador ía 

Francesa. 14856 4-2f 

CAJA DE AHORROS. 
E n la callo de Jesns M a r í a 112, bajos, so compran tod 

clase de crédi tos contra dicho EstabL-cimionrode rédito, 
De 8 á 10 do la mañana . MKW »i>-2R 

SéiCOiapTaD de todas clases, en pequeñas y grandes 
part idas. 'ulmp. . n ú m e r o ^i . J.iliiciía 

14354 4-28 
Q E C O M P K A N D E P O S I T O S D E L A C A J A DE 
O Ahorros desde $50 hasta 50,000 o r o ó billetes, tengan 
6 no cobiado r l p.,i 100, y so nigueu haciendo annci 
pos sobre consignaciones de mercanc ías A Mar t ínez 
Ca. Oficios n . 1C altos. ll«7(¡ 8-24 

SE COMPRAN 
depós i tos de la Caja de A h o r r o s , dlTeotrniente 
n ú m e r o 99. do siete ú. once del dia, 

14673 7-23 

S e c o m p r a n l i b r o s 
nueves y usados, en p e q u e ñ a s y grandes paitidas; en la 
misma se compran estuches de cirujia y matemát icas 
calzada del Monte 61, entre Suarez y F a c t o r í a 

14339 20-17 aotb 

Alqmieres. 
PO R N O P O D E R L O A S I S T I R S U D U E Ñ A SE 

arrienda con bnenas condiciones el Hotel Universo, 
Caba 37, esquina á O'Kei l ly . T a m b i é n so vende nn pía 
n i ñ o de poco uso en proporc ión . 

35056 g-o 

H A B A N A 47. 
Se alqui lan habitaciones altas v b^jas á hombres «olu* 

6 matrimonios sin hijos. 15017 4-2 

Se alqnila la hermosa casa calle de la Lampari l la n . «i. 
con sala, comedor, siete cuartos, pozo y algibe,-en la 

calle del Ter iente Rey 86 e s t á la llave, é impondrán de 
BQ precio en la de Acosta 53. 

15030 6-2 
1 M P O R T A N T E . E n la mejor cuadra de la calle de la 
J-Concordia n . 32, entre Manrique v San Nicolás , se a l 
qu i l an en tres onzas y cuarto unos hermosos bajos con 4 
espac iosa» habitaoiones á la brisa, suelos de mármol \ 
Lal)is?)ai mampara, persianas, ontresueio para criados, 
agr.a. ¡jas ea toda la casa, baño , inodoros y d e m á s como
didades. Informa su d u e ñ o Picota 95. 

15050 4-2 
r p K M E N T E - R E V 5 1 So alquilan habitaciones 
J- con toda aslstoncfa, son m n r frescas y espaciosas; se 

responde A buen trato: los precios módicos; la entrada á 
todas hora^s, Tenlente-Rev 51, entre Vlllesras y A e u a -
fa t e . 15046 ' á-2 

A un matrimonio, los altos Villegas n . 39, á media cua
dra do G-Rellly, con balcón, sala y saleta, azotea, 

cuarto al fondo y barbacoa, escusado, agua, inodoro, dos 
escaleras, frescos y céntr icos; t ambién se ceden A dos 6 
tros caballeros, con asistencia de limpieza. E n la mis 
ma impondrán . 1487G 4-28 

SE ARRIENDA 
una finca de cinco cabal ler ías de t ierra superiores, entre 
Beiucal y Sant:ago de las Vegas. Para más pormenores 
dirigirse á las calles de la Estrella número 137 y Para-
t i l lo número 9, a lmacén de v íveres , 

14871 15-28 

Se alquilan dos hermosas accesorias, juntas 6 separa
das, propias para os íablec imiento . Calle de Luz, en

tro Inquisidor y Oficios, casa de Daños . E n la misma se 
alquilan habitaciones. 14839 4-28 

So alqnila en $15 en oto la accesoria A de la casa Com
postela u, 109 esquina á Mural la , con dos puertas & la 

callo, agua y escusado, propia para una b a r b e r í a ú otro 
establecimiento análogo. En la tienda do ropa "La Ele 
gante" impondrán 14841 4-28 
/~1ANGA.—So arrienda una vega de siete caballerías 
> J d e t ierra snperior para cult ivar tabaco, situada entre 
Consolación del Sur y Pinar del Rio. R e ú n e todas las 
buenas condiciones y se da muy barata. In fo rmará su 
dneña: calle la Estrella número 37. 

14853 ; 10-28 _ 

Se alquilan on 2J onzas oro unos altosdo la casa Obis 
po n . 92, compuestos de sala con balcón á la calle, dos 

cnai toa, comedor, etc. L a entrada por la tienda y sólo se 
alquilan á matrimonios sin h i jos ó á señoras solas. 

11357 4-28 

S E A j L Q U I L A 
en cuatro onzas de oro nna casa de alto 

y bajo. San Miguel 153. 
Tiene en los bajos, sala, antesala, cuatro cnartos se

guidos, patio y traspatio divididos por nna saleta para 
comer, cerrada de persianas, cocina espacioso y cómo 
da. etc.—En los altes tiene sala con balcón & la calle, an
tesala, saleta para comer, tres cnartos seguidos y otro al 
fondo, cocina, escusado, etc.—Un entresuelo erando y 
ventilado, cañer ías para agua y gas, arriba yaDt \ jo, de
sagüe á la cloaca; preparado u n cuarto bajo p a r a baño, 
pues tiene su cañer ía y su desagüe: todos los altos con 
ventanas á los cuatro vientos, lo que la hace muy fresca. 
La llave en e l n . 109 de la misma oalle, esquina Á Belas
coain. Su dueño Sol 68, ó Empedrado 34. 

14838 8-28 

A c i n c o d o b l o n e s 
se alquilan casitas con tros habitaciones, escusado y 
agua: en el Mercado de Colon, altos de los Dos Herma
nos, por la callo do Monserrate. 

14870 15-28 St 

So alquila la hermosa casa de alto y bajo calzada de 
Puentes Grandes n ú m e r o 145, a l iado del paradero de 

la Ceiba. La llave es tá en la otra puerta y su d u e ñ o vive 
en el Cerro, Domínguez n ú m e r o 9. 

14876 4-28 

So alquila la casa Indus t r i a 29, con sala, comedor y dos 
cuartos; de sagüe á la cloaca, cocina y demás servi-

íumbre , on $28 oro. I m p o n d r á n T a c ó n n . 2 Expreso. 
14826 4-27 

^|e alqnila una casa con sala y saleta, á m b a s con per-
- asíanos, Senarios, arreata, azotea, llave de agua y gas, 
icabívla de pintar y recorrer, muy clara y fresca. "Con-
v rdia 322, * en la misma n . 78 esta la llave ó impondrán 
iesde las diez en adelante. 14827 4-27 

J e alquila I asa calle de las Animas n . 182 de alto y 
5 bajo de nueva planta: la llave Belascoain n. 13, d a r á n 

razón Lealtad 12á, 14818 4-27 

E n $6") billetes í-e alquila la espaciosa casa Concordia 
n. 329, la llave en la bodega esquina á Belascoain é 

imp o u d r á n en San Migue l n . ltdi 
14806 4-27 | 

SE ALQUILA 
frente al parque del Tu l ipán , nna cuadra del paradero 
del mismo nombre y dos de los carritos, nna bonita casa 
con 5 habitaciones altas portal , arr iba y abajo gran sala, 
gabinete, 4 cuartos más , cochera, caballeriza, j á rd in , ga
llinero, lavadero, etc., etc., por cuatro onzas oro al mes, 6 
bien se alquila parte de los altos. I m p o n d r á n en la misma 
caUe del Tnl lpan n . 22. 14793 4-27 

Se alquila una hermosa v ventilada casa, situada en la 
calzada de J e s ú s del Monte n ú m e r o 481, en la loma 

de Joaqu ín , de alto y bajo, de siete cuartos, z a g u á n y 
otras comdldades, en dos onzasl y media oro. Dragones 
n. 56 informarán. 14810 4-27 

En 32 pesos oro se alquila la casa calzada de San L á 
zaro n . 203 B , entre Lealtad y Escobar, con fiador 

principal pagador 6 dos meses en fondo; acabada de ree
dificar, con sala, tres cuartos, comedor, ¡cocina, patio, 
azotea y gas: la llave en el n . 203 A , y su dueño Rayo 
número 74, de las nueve de la m a ñ a n a en adelante. 

14833 4-27 

8 9 , O b r a p í a 89 . 
Habitaciones altas y bajas, amuebladas, con entrada 

á todas horas y & dos cuadras de los parques á 1518, 20 y 
$25 billetes, á hombres solos. 14807 4-27 

Para una señora de edad ó un caballero, se alquila una 
habi tac ión y puede comer con los dueños de dicha 

casa, que es nn matrimonio, dos n iños y dos criados de 
color, que se hace por estar acompañados . Empedrads 
n. 33, inmediato & la plaza de San Juan de Dios. 

14800 8-27 

S E A L Q U I L A 
en dos onzas y media oro la casa calle de Paula n . K. 
D a r á n razón en la bodega de la esquina del frente ó 
Prado n . 64. 14814 4-27 

En $46-75 oro la casa Apodaca número 6, con sala, co
medor, tres cuartos, etc., en la planta baja: y sala, 

comedor y un cuarto, en la alta; y á mas un cuartito en 
el fondo de la azotea. Tiene pluma de agua. Las llaves 
en fj-ente. 14788 4-26 

S E A L Q U I L A 
la casa Animas n. 348, con quince hermosas habitacio
nes, muy fresca y cómoda,- es capaz para dos familias y 
so alquila muy barata; la llave en frente. In fo rmarán 
Aguacate n . 112 14738 4-26 

S E A L Q U I L A 
en tres y media onzas oro la hermosa casa calzada de L u -
yanó n. 1,15, con 6 cuartos, uno alto, j a rd ín , agua, suelo 
de mármol etc. E n la misma impondrán . 

34777 4-26 

SE A L Q U I L A 
en módico preoio la casa Empedrado n. 40, con sata, co
medor, tres cuartos, patio, cocina, agua de Vento y de
más comodidades: enfrente esU la llave. Amargura n ú 
mero 57 impondrán . 14740 4-26 

Bara t í s imas : se alquilan magníficas habitaciones, fres
cas, con balcón al mar, para matrimonio t i hombres 

solos: entrada á t q d a s horas: hay un excelente cocinero. 
San Pedio esquina á O'Reilly. 14756 30-20 

GUANABACOA ^ X A t í 
gran patio yagua abundante y portada al fondo que cae 
al costado de la estación del ferrocarril. Cadenas 13 i n 
formarán. 14765 0-26 
TT'n la calle de Villegas n. 67 se alquila un cuarto gran-
l-<de y ventilado con balcón á la calle de Obrap ía y o-
tro chico, entresuelo é interior. 14766 4-26 

IJ A K A l 'EKssONA D E « U s T O . — B e alnuilan los 
mny hermosos y ventilados altos de la pe le ter ía L a 

Gran Duquesa, situada en la calle de Neptuno esquina á 
industria, con vista á los Parques: se alquilan muy ba
ratos. 14788 4-26' 

So alquilan hermosas habitaciones exteriores y una 
interior, bien amuebladas, muy frescas 6 independien

tes, propias para caballeros solos, matrimonio ó señoras; 
Entrada libre, punto céntr ico y precios módicos. Obispo 
113, altos, frente & la l ibrer ía ' L a pluma de Oro." 

14709 7-26 

Se alquilan juntas ó separadas las hermosas habitacio
nes altas, corridas, con balcón & la calle; Gahano 99. 

14772 8-26 

N e p t u n o 139. 
Se alquila esta espaciosa y cómoda casa. Impondrán ; 

calle de la Habana n . 85. 
14770 5-26 

E N MODICO P R E C I O 
se alquilan los hermosos y ventilados altos calle de San 
Nicolás n . 19, en los bajos informarán. 

14762 4-26 

A VISO.—Se alquila un cuarto en $17 billetes en casa 
de familia honrada á señoras solas y sin n iños . B lan

co 49 impondrán . Se toma para enseñar l a dando ropa, 
comida v calzado una negrita ó mulatica de 10 á 14 años . 

14759 4-26 

Se alquilan los hermosos bajos de la casa Salud n. 8, 
frente á l a tienda de ropas L a F í s i ca Moderna, com

puestos de sala, tres cuartos, comedor, cocina, etc. T i e 
nen pisos de mármol , agua, gas y comunicación á la 
cloaca. In fo rmará en la misma de 2 á 4. 

34736 4-26 

OJO—En dos y media onzas oro se alquila la casa 
Refugio 19, & media cuadra del Prado. Tiene sala, 

comedor, 2 cuartos bajos y uno alto, agua de Vento y to
das las comodidades apetecibles. E n la bodega próx ima 
es tá la llave y Lealtad 127, esquina á San J o s é impon
drán . 34741 4-20 

PR A D O N . 100—se alquilan habitaciones amuebla
das y con toda asistencia ó sin ella. Entrada á todas 

horas. T a m b i é n se venden dos divisiones de madera en 
buen estado y grandes. 14776 4-?6 

SALUD 48. 
Se alquila esta casa compuesta do sala con dos venta

nas, zaguán , antesala, salón de comer, seis cuartos se-

§nidos, dos escritorios y uno a'to con llave de aguay toda 
e azotea. Salud 30imponen, 14784 4-26 

^ e alquila la casa Teniente-Rey n, 83, con sala, za-
C3guan, cuatro cuartos bajos, patio, cocina, algibe y 
otros dos cuartos altos; en la fonda de al lado esta la 
llave v en Dragones 49 informarán. 

14«92 . 6-25 
/ V R E I L L Y Ü l — S e alquilan los hermosos altos cora-
v /pues tos do sala con piso de mármol , comedor, tres 
cuartos, llave de agua, y todo lo necesario para comodi
dad de una familia ó p a r a escritorio. In fo rmarán á todas 
horas en la f ru te r í a E l Anón, O'Reilly 21. 

14669 8-24 

Se a l q u i l a n 
habitaciones amuebladas á 20 y 25 pesos y so dan llavi-
nes. Obrap ía n . 99. 346;>3" 7-24 
Q e alqnila, la casa calle del Aguacate n. 71, entre Sol y 
^ M u r a i l a , con entrada de carruage, sala, comedor, sida 
cuartos, saleta de comer, patio, traspatio, árboles fruta-
lea y demás comodidades, siempre lia ganado seis onzas 
oro, y se da en 5 onzas ovo v un doblón: en frente es tá 
la liaVü, 7 on la calzada de ta Reina n. 61 impondrá su 
dueña . 14662 8-24 

Í^n fi ozas oro se alquila la casa, do alto y bajo, Te -
Jniente-Rey n . 94; tiene dos salas, dos comedores, seis 

hermosos cuartos, lindas mamparas, espaciosa cocina, 
agua de Vento, gas en toda la casa y toda de azotea: pue
do verse á tedas horas: en la h e r r e r í a de enfrente es tá 
la llave: demás pormenores O'Eeilly 01, pe luquer í a . 

14600 8-23 

HABITACIONES A L T A S , 
frescas y balcón á la calle, propias para escritorio ó un 
matrhiionio sin hijos, oo alquilan calle de San Ignacio 
número ü2, entre Mura l la y Bol. 

14580 8-23 

S e a l q u i l a 
una casa de alto y bajo, con agua de Vento, Calla de 
Pila-Soca y San R a m ó n . Es muy fresca. 

14540 8-21 

SE A L Q U I L A 
en $68 oro, la casa Sol n . 24, con sala, comedor, eaffuan, 
5 cuartos, patio, traspatio y a ¿ u a : la llave es tá en el n ú 
mero V6. I m p o n d r á n á todas horas. Habana 398. 

14522 15-21S 

So alquila por un módico precie el hermoso y espacioso 
piso principal de la casa calle del Baratillo n ú m e r o 

uno, situada en la Plaza de Armas, y varias habitacio
nes para hombres solos en el sesmndo piso de la misma. 
In fo rmarán en el a lmacén de v íve res que es tá en la plan
ta baja. C n . 994 15-20 S 

¡¡ATENCION!!! 
En módico precio se alquila la casa Pepe-Antonio n ú 

mero 46, en Guanabacoa: r e ú n e comodidades para una 
familia y es muy fresca. I m p o n d r á n Palo-Blanco n. 52. 

34Í76 10-20 

I T E R E S » 
En la hermosa casa calle de Cuba n. 67, entre Riela y 

Teniente-Rey, punto céntr ico para toda clase de nego
cios, se alquilan habitaciones altas, espaciosas y ven t i 
ladas, con todo el servicio necesario; propias para escri
torio, bufóte de abogados, agencia de negocios, ú otro 
objeto análogo. In formarán en los bajos de la mioma 

C. n . 738 6m8.-5 J l 

iliqisileres á© c r i a d o r . 

Se alqnila un moreno jóven patrocinado para criado de 
mano, es mny honrado, respetuoso y muy fnteligente 

para todo lo que se le mando y p u y cumplido en hacer 
todo lo que sea su obligación. De sit precio y condicio
nes informan eu la calle de la Indus t r ia n . 112, entre 
San Miguel y Neptnno. 14922 4-50 

SE A L Q U I L A 
una morena jóven, patrocinada, criada de mano, con un 
chiquito de 10 meses, en $17. Rayo 44 Impondrán . 

14908 4-30 

P or $10 billetes mensual se da por un contrato á una 
señora de moralidad y buenas costumbres, una m u 

chacha de 14 años que tiene principios de coser y lavar, 
para que la perfeccionen en este arte ú oficio, por un 
tiempo limitado, puede verse y tratar con su patrona, 
eu Guanabacoa, calle de la Cruz Verde n ú m . 56. 

14865 4-28 

A\rso. 
E l dia 27 del presente se me ha extraviado la cartera 

que contenía nn billete de á $10, uno de á $5 y $6 menu
do, con la cédula de vecindad y la propiedad del caballo 
de monta; la persona que se la haya encontrado se le re
gala el dinero y se desea que se remita por correo los 
demás documeníos . -Antonio Cárdenas Navarro, Habana. 
paseo de Taoon, bodega de Yuera. 15000 4-1 HA B I E N D O S E E X T R A V I A D O C U A T R O vales 

valor de 164 pesos oro expedidos por el Sr. Ayndante 
de Obras públ icas á favor dei carpintero Francisco A bad 
Taracido, se suplica á quien los haya encontrado los en
tregue en el café Ecos de Galicia calle de San Pedro 
frente al muelle de Herrera, advirtiendo que serán n u 
los por haber dado parte. 14845 l-27a 3-28d 

SE H A E X T R A V I A D O U N P E R R O Q U E R E S -
pende al nombro de Hatuey, de los llamados del monte 

de San Bernardo, color negro y extremidades blanoaa. 
Se grat i f icará á quien lo entregue en la por te r ía de la 
Adminis t rac ión General de Comunicaciones. Oficios 9. 

14817 4-27 

P É R D I D A — E L M I É R C O L E S 3 4 SE D E J A R O N 
en la iglesia de la Merced unos espejuelos de oro y 

piedras del Brasil , de señora, en su cajita. Se grat i f icará 
á la persona que tenga la bondad de entregarlos en la sa
cr is t ía do dicha iglesia. 14794 l-26a 3-27d 

EM J D O M I N G O 3 1 Y E N D O D E S D E L A C A L L E 
^de Blanco n . 29, al paradero de Concha, se le cayó á 

un caballero en un coche, una cartera conteniendo a lgún 
dinero y papeles interesantes como la cédula personal 
de D . M a r t i n Mneses; el cochero ú otra persona que lo 
haya hallado puede devolver I09 papeles á la citada casa 
queso le agradecerá . Í4771 4-20 

DE L A C A S A N . 3 6 D E L A C A L L E D E L E M -
pedrado casi esquina á Aguiar , desapareció una g ó 

tica olanca; lleva u n pulso al cuello con su condadito 
correspondiente que cualquiera lo toma por oro; la per
sona que la entregue en la expresada casa, además de 
quedarse con el pulso, se le grat if icará generosamente. 
Como la citada gatica es jóven , no entiende por n i n g ú n 
nombre. ¡Pobre C H A C I I A ! 14748 4-28 

^ L A P E R S O N A Q U E E N L A T A R D E D E L D I A 
-rl.22 del corriente se fe haya extraviado una perri ta r a 
tonera en el pueblo del Vedado, puede pasar & recoger
la, previa la identificación de su persona, al a lmacén de 
v íveres calle C , entre 7 y 9. 14750 5-26 

D E 

V e n t a s 
F I N C A S Y E S T A B L E C I M I E N T O S . 

S I N I N T E R V E N C I O N D E C O R R E D O R Y P O R 
ausentarse su dueño, se venden tres casas, situadas 

on buenos puntos de esta ciudad, que producen más del 
uno p. § , cuyos precios son de $3,500, $6,000 y $9,000 oro. 
In fo rmarán callo de Jesns M a r í a número 76." 

15044 4-2 

I N T E R E S A N T E 
á l o s c a n a r i o s q u e d e s e e n af ln • 

c a r s e e n s u p a í s . 
Se vende en el pueblo de la Victor ia , I s la de Tenerife, 

una hermosa hacienda, compuesta do 17 fanegas de t i e 
rra muerta, con p lan t íos de v iña de la mejor cíase y m u 
chos á rbo les frutales. Tiene magnificas casas para v i 
vienda del dueño y medianeros, espaciosos almacenes y 
bodega, j a r d í n y algibes. 8e halla situada dando frente 
á la calle Real del pueblo y p róx ima á la carretera del 
ÍTor te ;—Impondrán; Galiano 104, f e r re te r í a " L a Llave." 

O C I E D A D ymeoLA 
0 i S P O 2 8 

CHUFAS NUEVAS. 
En vista do la gran aceptación que ha tenido en esta población el rico granizado de 

chufas que se expendo en el renombrado establecimiento la GRAN SOCIEDAD VINÍCOLA, 
bemos decidido abrir en la calle de San Rafael n. 14^, frente al Néc ta r Soda, al lado de 
la sastrería de Vallés, un nuevo establecimiento sucursal del arriba citado, donde desde 
el sábado 27 se expenderá el referido granizado de chufas confeccionado con las recien
temente recibidas de la Península, desde las siete á las once de la noche. 

También hab rá mantecado de léche y fresas y un variado surtido de otros artículos. 

No olvidarse. SAN RAFAEL U l 
Cn. 1010 4-25a 4-20d 

Peluquería "LA B E L L A H A B A N E R A , 
E S P E C I A L . P A 1 ? A S E Ñ O R A S . 

Se acaba de hacer nn surtido do cubre-frentes de ú l t ima moda, ondas de todos caprichos. 
Trenzas de montura corta y pelo largo. Las señoras y s eño r i t a s que necesiten trenzas ó malangas pueden bacer 

una visita á L A H E L I A H A B A Ñ E R A , que e n c o n t r a r á n un surt ido completo desde el rubio m á s lindo al negro 
como azabache. 

Plores tinas, peí rnmei ía de los mejores fabricantes, pulsos y peinetas á precios sumamente módicos. 
Peluquería LA BELLA HABANERA. 5 0 , M U R A I . t A 5 0 . 

14992 4-1 

Atrás colegas 
C O N V U E S T R A S M A R U G A S , QUK T A 

no admite competencia. Ks l a i n á q n i u a de coser m á s soavo, ligera, durable y elegante. 

BARATISIMA AL CONTADO. 
T unt.iftu se admite el pago deellacon 

$2 billetes cada semana. 
148S9 i-;i0a 4-nod 

TONICO 
Sin r iva l para hermosear y T E S l R el eabello y la barba en su « olor pr imi t ivo dejándolo muy bril lante y suave. 

Nomancbae l cú t i s ni ensucia la ropa. No contieno N I T R A T O D E 1*1 i A T A ni es nocivo á la salud. No destruye 
el cabello n i se altera Jamás . No exige acto preparatorio para su empleo. E v i t a la calvicie y vuelve al cabello su 
exquisi ta fragancia. Sus resultados son tan seguros, positivos y brillantes, qne garantizamos ser el mejor, más 
breve, seguro y económico de los tintes conocidos. 

Desechad las preparaciones cuyo contenido ('> por efecto de la mezcla, se pone lechoso; és tas , además de 
QTJEiÜAl l E L CABEI.T^O, son el origen de varias enfermedades. 

Pidan siempre el T O N I C O H A B A N E R O del Dr . J . Gardano. 
Do venta en las pcincipales farmacias, d rogue r í a s , quincallas y perfiunerlau. 
Depós i to^ r ino ipa l por mayor y menor: Botica del Dr . J . Gardano, Dragones 64, Habaua ^ ^ 

S e t r a s l a d a en los p r i m e r o s ( l ias d e l m e s de o ct isbre l a t i e n 
d a de r o p a s 

L A MAUCtlTE S I T A , 
de l a c a l l e de O ' R e i l l y e s q u i n a á V i l l e g a s , á l a de 8 a n R a f a e l es
q u i n a á A g u i l a , t iende o f r e c e r á í l su s c o n s t a n t e s f a v o r e c e d o r e s 
y a l p ú b l i c o e n g e n e r a l , u n c o l o s a l s u r t i d o de todas c la se s de 
g é n e r o s y a r t í c u l o s de ú l t i m a n o v e d a d á p r e c i o s n o t : ü ) l c i m M í t o 
r e d u c i d o s . 

s exis* 

(i-2í)a ó - m 

Mientras tanto se realizan 
tenciaSj á precios nmy b a r a t o s . 

Cu. 1025 

EN G U A N A J A Y E N UNO D E L O S M E J O R E S 
put tns se vendo una sombrere r ía y pelotería , con 

existencias 6 sin ellas, b;ijosdel Casino; on lainisiua i n 
formarán. IfO'G lü-2 

Q K V ENDE LA CAHA DE BAÑOS Y B A R B E R I A 
O m u y en proporción: tiene once baños, dos duchas y 
buen barrio. I n fo rmarán Figuras 26 y en la misma cal
zada de J e s ú s del Monte 248. 

15013 8-2 
O E VENDE BARATA, UNA CASA, SIN I N T E R -
>7voncion de corredor, con pluma de «gua redimida, 
sala, comedor, 6 cnartos, 42 varas de fondo, en el melof 
punto dol barrio de la Salud, es tá registrada y muy bien 
alquilada. Botica Salud n. 24 impondrán . 

14975 4--' 

j & . 1 0 f c 4 toEH*T3©I*0)S. 
Se vende un bonito salón de b a r b e r í a en uno de los me

jores puntos de esta ciudad. Se da barato por no poder
lo asistir su dueño. E s t á eu mny buenas condiciones. 
I m p o n d r á n calle do Luz esquina :í Inquisidor, barber ía . 

14983 4-1 

CASA DE EMPEGOS. 
En el mejor punto de la calzada del Monte, á una cua

dra de distancia del paradero del Oeste, se vendo una 
muy acreditada, por tener que embarcarse su dueño 
para la P e n í n s u l a . Por la s i tuación que ocupa no es ne
cesario al que empiece á trabajar gran capital, pnoa con 
lar. transacciones y ventas quo diariamente leproporcio 
nan los viajeros del ferrocarril le es suficiente pata b i 
cer una regular ganancia. E n la misma se venden ui f in i -
tos muebles, prendas y toda clase de objetos á precios 
de verdadera realización. Calzada del Monte n. sor>. 

1497¿ C-l 

BUEN NEeOOIO. 
i'£ yacaSj entre ellas 8 paridas; mi despacho de la le 

cho de las mismas; 2 yuntas do bueyes y una buena es
tancia do 2 cabal ler ías de hi(tgDÍÍIcn tierra co» pozo de 
buena agua en el batey, cOrra'l y im» gnni casa de ma
dera y tejado mucho f rep tóy con M cuartos á una cua
drado la calzada de J e s ú s dol Monteen la Vivera con su 
callo para entrada de carruajos: informaláu ú todas ho
ra» on el n . 579 de dicha calcada. 14879 4-30 

V KASIÍ . - K N E I . I N E I i W O l ' R K U U í DK 9 a 7 í 
vende un gran faetón con quinto wiuslle l igciísimo, 

muy elegante, con fuelle y capota do quita y pon. [Tn 
caballo moro, maestro de t i ro y do silla, cosa' buena, en 
$170, y una limonera nueva avellanada, on $10 billotes. 
Lagunas n. r.O. 15030 4-2 

¡GRAN KEBAJA! 
Por no necesitarse, y sí el local en quo se encuentra, 

se da en seis onzas oro au coche mi lonl de familia; es 
bastante fuerte y decenty, t'ietfe limonera que se da en 
una. San Rafael 7<. 1'03C 4-30 

S E V E N D E U N A j f l A O M l F J C A DUttUBsA D E 
la fábrica de Mi l lou ( lu ie tdo Parisi mu su limonera 

todo tlaaianle. Amargura n ú m e i o (I(i. 
14872 8-28 

U E V E N D E E N 500 PESOS: E N E L t ^ A I W I E I . O , 
A p u n t o muy alto, una casita de esquina al lado del pa 
radero de los carros, con buen agua, cercada: informa 
r á n Lugunas n. 2 B, 6 el encargado del paradero del Car 
meló. 14901 4-31. 

PA R A A R Í l E í í I i A K U N A T E 8 T A 1 U E N T A R I A 
se venden las casas Revillaglgedo 37, en $2,500 y So-

meruelos 31 en 1,700 oro. E n Fac to r í a 14 impondrán . 
14807 4-28 

SE V E N D E 
en 1,200 pesos oro la casa San Nico l ' s ní ímero 125. Im
pondrán Zanla n . 120. 14800 20-28 íit 

EN p O O O R O SE V E N D E L A C A S A NUFU í»'¿, 
calle de San Francisco, en Marianao, propia para 

familia pobre, e s t á alquilada: su dueíío Concepción 40 
esquina á División, Quinca l le r ía Guanabacoa. 

14848 4-28 

GA N G A . — E n $1,200 oro se vende la casa número 105, 
calle de los Sitios, campo de Peña lver , propia para 

tren do letrinas ó carretoneros, es tá alquilada: su dueño 
Concepción n , 40, en Guanabacoa, esquina á División, 
Quincalloría . 14847 4-28 
^ E V K N D E I A C A S A D E L A C A L Z A D A D E 
O Vives n. 138, de tres columnas al frente y toda olla 
de mampostor ía y teja: tiene sala, con losado de mármol, 
comedor del ancho de la sala y tres cnartos csrridos, ro 
cina al fondo y patio espacioso, enlosado, terreno propio 
y l ibre de todo gravámen: en el escritorio de la sierra 
en frente, es tá la llavo. In formará su dueño . Cerro 581, 
á todas horas. 14804 4-28 

SE V E N D E U N A C A S A S I T U A D A E N L A C A -
lie de la Gloria, entre Figuras y Cármen, contigua al 

n. 170. Para t ra tar del precio y otras informes que se 
soliciten, dirigirse á Genaro Moya. Obispo 30 6 Aguiar 
n. 92. 14795. 4-27 

Por tenerse que ausentar su dueño, se vende muy ba
rata una b a r b e r í a y pe luque r í a bien situada y acredita
da, in formarán Aguia r n . 100, esquina á Obrapía , 

148-¿fl 4^27 

L A M P A R I L L A 4. 
Se venden 7 treinta y seisavas partes de la mitad de 

dicha casa. Dirigirse al D r . D . Emil io Ferrer y Picabia, 
San Ignacio 50, de 1 á 3. 14804 4-27 

SE V E N D E N DOS C A S A S B A J A S , P U N T O S I N -
mejorables. Intramuros de la Habana, sin interven

ción do corredor. In fo rmarán Acosta ní ímero 78. 
14712 4-25 

A v i s o . 
A dos cuadras de la calzada de .Tesus dol Monto, una 

magnltlca estancia con varios cultivos menores: una 
buena vaque r í a con su despacho: dos yuntas de bueyes 
aperadas; dos caballos: una buena carreta para traer á 
los mercados la hortaliza, y una buena cria de gallinas. 
Hay además , los aperos necesarios en una linca, y un 
pozo fértil , cuya agua es tan buena como la de Vento. 
In fo rmarán en la vivera, barrio de Arroyo Apolo, don 
J o s é Rojas. 14733 4-20 

SE V E N D E O SE A L Q U I L A L A H E R M O S A CASA 
Animas 148, con 15 hermosas habitaciones, l ibre de 

g ravámenes , capaz parados familias, marca de tabacos 
6 para lo qne quieran aplicarla. Se vende muy barata 
arreglado á lasituacion. Informarán Aguacate 112. 

14739 4-20 

r i A N O A D E V E R D A D . — P O R M E N O S D E L A 
VTmi tad de su valor se venden dos ciadadelas, situa
das, juntas en la calle de San José , y dos casas en A -
rambnro: son nuevas, t í tu los corrientes y b-'en a lqui la
das. Impondrán Eorr.aza 22. 14057 8-24 

SE VENDE 
la muy fresca y alegre casa Paula 42; puede verse: en 
el 40 de la misma es tá la llave, y trataran de su ajuste 
Ancha del Norto 120. 14673 15-24S 

S I N I N T E R V E N C I O N ¡»E C O R R E D O R Y fOS* 
ausentarse su dueño, se venden tres casas, s'itnadás 

en buenos puntos de cata ciudad, qno producen más del 
uno p , g , cuyos precios son de $3,500, $0,000 y $9,000 oro. 
In fo rmarán callo de Jesns M a r í a n ú m e r o 7fi. 

14585 8-23 

CRAN GANGA. 
E n e l í n l i m o precio de $100 billetes un fuerte y libero 

t i lbnry americano en buen estado, propio pava trabajo 
diai ¡«i. Rast ro n . 5, media cuadra de la calzada del Monto. 

14858 4-28 
^ J K V E N D E N DOS Q U I T R I N KS M U V F U E R T K S 
t r u e n a s altas, estribos de vaivén y ba ra t í s imos . M o n 
to número 908, esquina A Matadero. 

14753 4-26 

B E " V E M B E 
n u a d u q n e s á , an nuiOTd y cittcp caballos con sus arreos 
correspor dientes, todo eu buen estado. Pueden verse 
calzada de VTives 62, bodega. 14;?44 5-28 

E 
N L A S Ü B D I R E C C I O N D E L A U C A R D I A C I . 

l i v i l , calle de Caba n. 40, se vende una caja de hierro 
para caudales; puedo verse á cualquiera hora del dia, 

15022 4-2 

PIANO. 
Se vende uno de Erard, nuevo, calle do Compostela 

n.126 entre J e s ú s M a r í a v Merced informarán á todas 
horas. 15028" 8 2 

FERRETERÍA LA LLAVE 

L U D O Y 

G a i i a r i C . 1 0 4 , H a b a n a 

( M M LÍA LlCOS 
v e surtido y á precioB 

•nt t m ó d i c o s . 

• • ' • .>„>MMWIMMM 

C a m a s d e h i e r r o c o n , l a n z a . 
I d . i d . c a r r o z a . 

C a m i t e i s i d - b a r a j i d e 
de todas clases y dimensiones, 

C. 1033 30-2 o 

En 50 pesos billetes 
ios elegantes jugueteros, imitación á palisandro, A n i 
mas número 155, de once á cinco. 

15001 4_v 

ALMONEDA. 
En la calle de Acosta ní ímero 43, piso 2?, sobaco do 

varios muebles de casa, por ausentarse nna lamilia. De 
once á cinco. 14n6fi 4-1 

MUEBLES BARATOS 
S i n Mignel n . 36, entre Indus t r ia y Amistad. Escapa

rates de á $25 á 300, con lunas y sinellas, luegos do sala 
Luis XV á $100 y 160, camas de $25 á 100, cocuyeras 
l ámparas de cristal y bronce de á $10 á 70, sillas de todas 
clases á como quieran, y otra infinidad de muebles que 
so dan bara t ís imos. 14982 6-1 

EN TRES ONZAS ORO. 
Üo vende nn piano apropósi to para concierto ó para 
irender. Cienrnegosn. C. H995 4-1 

Q K V E N D E O SE A E Q U I E A E A C A S A A N < « E E E s 
¿ 3 n . 73, con sala, comedor y 7 cuartos y accesoria. Ln 
llave en la bodega de la esquina de Corrales, y su dueño 
Oficios entre Obrapía y Lamparilla, hoja la ter ía , á todas 
horas. 14568 8-23 

PO R R E T I R A R S E S U D U E Ñ O A TÍA P E N I N S U -
la, se venden por niénos d é l a mitad de su valor, las 

casas n. 48 y 50 de la calle de Santos Suarez ( J e sús del 
Monto) recien construidas do manipos te r ía y tejas, ha
l lándose en la que hace esquina un magnífico estableci
miento, asi como las casas n ú m e r o s 73, 72 y 80, sita la 
primera calle de Zequeira esquina Cruz del Padre, tara-
oien con establecimiento, y las dos l í l t imas en la calle do 
Cádiz, de const rucción moderna, encont rándose todas 
alquiladas y ganau un buen alquiler, y cuyos t í tu los es
t á n al corriente. T a m b i é n se vende una magní t lca mu ía 
y un precioso t i lbnr í con sus arreos correspondientes, 
in formará de todo sn duefio calle de Lampari l la n . 5 y 
San Miguel esquina á Lealtad, bodega. 

14593 10-23 

SE V E N D E L A C I U D A D E L A C A L L E D E S A N 
Rafael n ú m e r o 120, acabada do fabricar, con treinta 

habitaoiones que ganau á 12 y á 30 pesos billetes. En la 
misma in formarán . 14109 l í - M 

api 
j j B V K N D E N UNOS M U E B L E S E N l ' R O P O R ^ 

K^cion: un escaparate de Campanilla: una cama de hie
rro equipada; 0 sillas y '.! inocedores á la rueda; una mesa 
de jarro de persiana; una mesa decaobfl; un tocador de 
cedro y una docena de cuadros buenos: calzada de •Tesns 
dol Monte 70, está el dueño. 11882 4-30 

SE VENDE 
nn ma^nít ico juego de Viona por la 
Concordia n. 102. 14937 

do su valor. 
4-30^ 

T R I C E N T E P A R D O , D U E Ñ O D E L A M U E B L E . 
» r ía La Favorita, situada en la calzada de (ialiano n. 

lOittieno el gusto de hacer p résen le á sus numerosos 
favorecedores y al públ ico en general babor trasladado 
dicha mueble r í a en frente en e l n . 100 donde estaba la 
mueble r ía L a Estrella, donde con t inuará vendiendo 
muy bvrato como lo tiono acreditado, tanto muoblos nue
vos como usados y se limpian, componen v compran to
da dase domneblos. Con que no olvidar Galiano 100, 
ent re S -n .1 osó y Barcelona, casa de tres puertas sin por
tales. 14704 4_2C 

D e a s i i m a l e s . 

SE V E N D E M U V B A R A T O U N T R E N C O M -
puesto de un caballo criollo dorado, 7 cuartas francas 

buena presencia, con su limonera francesa, y n n coup6 
chico en buen estado. Cerro 747, 14965 4-1 

SE V E N D E N 
un caballo dorado de más de siete cuartas, marcha y 
gualtrapeo. Santa Clara n ú m e r o 37. 

14993 S-l 

DEPOSITO DE CABALLOS. 
P r a d o 3 6 . 

Se venden caballos maestros de t i ro y monta y buenas 
jacas de montar, y yeguas para cria. Dos faetones, uno 
á lo pr ínc ipe Alber to de ú l t ima moda, con su caballo y 
arreos, todo arreglado & la s i tuación del p a í s . Prado 30, 
esquina á Genios. 14052 6-1 
^ e alquila una burra de buena y abundante leche, de 
£ 5 u n mes de parida p róx imamen te . En el paradero del 
T u l i p á n da rán razón . 14866 4-28 

S E V E N D E U N A M U L A C O L o R R E T I N T O , D E 
4 años, 0 y media cuartas alzada, d a r á n razón A g u i l a 

n . 357, en la misma se vende un piano americano. 
14822 4-27 

S E V E N D E U N P O T R O C R I O L L O D E D O S 
años y medio de edad, buen caminador, propio para 

nu niño, en $42-50 oro. Quemados de Marianao, caUe 
doí B » y n ú m e r o J. 1*783 frr28 

( m i s m FMüTii 
para iglesia, y un Sr. San José, tamaño 
natural, con sn niño parado, de nn metro. 
Tiupondrán O'Reilly esquina á Cuba, de doce 
á tres. 14874 4-28 

UN PIANINO FRANCÉS 
deGaveau, nuevo, so vonde 0 so alquila. 106 GA
L I A N O 106. 14707 4-20 

G A L I A N O N . 0 3 . 
A l lado de la pe le te r ía esquina á Neptuno. Vendo ha-

rato. A s í el comprador tenga cuidado de no cerrar trato 
en otra parte antes de verse conmigo. Se compran y se 
cambian por otros. 14042 6-24 

MUEBLERIA E L TIEMPO. 
G A L I A N O N . 3 2 . 

Grau surtido de muebles á precios bara t í s imos , de to
das clases, finos y coipnnes, nuevos y usados. Ojo que 
les conviene esta casa, entra por todo favorable al mar
chante, prinolpalmente á los Sres. militares y empleados 
quo no tienen su residencia fija se les vende con obliga^ 
clon por escrito de volvérse los á tomar en el tiempo que 
convengamos con nna pequella cantidad de rebaja, y lo 
mismo hace cambios y compra muebles usados, arregla
mos y barnizamos los de sus casas & precios baBatísimos 
y dejándolos como nuevos por deteriorados que es tén , 
pues cuenta con buenos operarios. 

14802 4^27 

S e v e n d e 
u n piano de medio uso pero de buena clase y se da muy 
barato por tener que ausentarse la dueña . Dragones 88. 

14821 4-27 

SE V E N D E P O R NO NECESJJBBfRSE UN J U E G O 
de sala de doble óvalo, medioji-ego de t ap i ce r í a para 

gabinele, nn gran escaparate do espejos, un magnífico 
pianinoae Erard y otra porción de muebles y obietos de 
casa; todo nuevo y de gusto. Animas 103, 

14616 8-23 

A L M A C E N E PIANOS DE T, J , CURTIS. 
A M I S T A D 90, E S Q U I N A A S A N J O S É . 

E n este acreditado establecimiento se es tán recibiendo 
pianos do las famosas fábr icas de Pleyel, Gavoau, &, que 
se venden sumamente módicos, arreglado á los tiempos. 

Hay un gran surtido de pianos usados, garantizados, 
al alcance de todas las fortunas. Se compran, cambian, a l 
quilan v componen pianos de todas clases. 

14430 26-198 

B I L L A R E S . 
Se compran, venden, componen á la perfección y cam

bian nuevos por usados; á plazos y a l contado: bolas, 
paños, tacos, etc.—R. Miranda, San Eafaei 63. 

13058 26-2S 

Be maquinaria. 
D . C A R L O S Z A F R A , 

inventor con Real Pr ivi legio de los Tanques de Decan
tación de su nombre, hace presente por este medio, que 
nadie es tá autorizado á construir n i á hacer uso de dichos 
aparatos con perjuicio de los intereses del privi legiado; 
y que se v e r á en el caso de perseguir ante la ley á los 
que por malicia ó alegando ignorancia t raten de usurpar 
sus derechos. 

E n la fundición de Lambden in fo rmarán de dichos 
Tanques, asi como de las Prensas Fi l t ros del mismo i n 
ventor. 14514 15-20S 

SE LLEGO AL COLMO DE LA PEEFEOOION, 
E N L A T E R C E R M A Q U I N A . 

L a t e r c e r m á q u i n a d e c o s e r 
que a c a b a de i n v e n t a r s e e n los 
t a l l e r e s de l a C o m p a ñ í a de 
S I N G E R e s e l 3 D E S » X I > E H - i 3 L T T J l V t 
de las m á q u i n a s de coser, es decir, es superior á cuanto 
la idea pueda formarse de la perfeptibilidad de una m á 
quina. E n absoluto, no hace ruido, como ráp ida y ligera, 
no tiene r iva l ; al paso que por la peculiaridad de su 
C O N S T R U C C I O N , E S T A E X E N T A D E D E S C O M -
V O S I O I O N E S ; P E R O , H E C H O S , H E C H O S , V E 
N I D Á V E R L A Y P R O B A D L A . 

U L T I M A R E F O R M A . 

E s l a que l a C o m p a ñ í a de S i n -
g e r a c a b a de h a c e r e n s u s p o 
p u l a r e s m á q u i n a s de coser , de 
S I N G E R , para familia, tan conocidas d é l a s sonoras de 
Cuba. Esta reforma, consiste de varias piezas nuevas, 
que dan por resultado que la m á q u i n a sea más sólida, 
más ligera y qne no haga ruido. Sópase que somos los 
únicos que recibimos las m á q u i n a s LEGÍTIJIAS y que 
T O D A S L A S D E i U A S Q U E C O N E L N O M U R E D E 
¡S i i M Í S O i r SE V E N A N U N C I A D A S , SOS S I U I -
P L K S L U I T A C I O N E S , Y C O M O P R E ( iO I ) E -
S A K Í A M O S T O D A C O M P E T E N C I A . 

ALYAREZ Y HINSE.-OBISPO 123. 

ATENCION, 
que vendemos 

muy barato. 
E t rftr.Kimn itii .o DK MAQUINA L A S A R M A S D E L A 

IIABAXA. IÍELOJK8 DE SOBRE MESA, HE TODAS CLA
SES, UAQUINAS PE CALAR COX TORXO, l'AKA AFICIONA
DOS. CAJAS KI;KRTP;S DK HIKRRO. CUADERXOS Y PA-
TKOKKS l'AUA COK i'Alt VESTIDOS DE ÚLTIMA MODA Y 8IEM-
PBK DE KOVUDAD. A L V A K E Z V l í l N S F . 

0.607 
- O B I S P O 123. 

313-13m t 

m \ LOS i i i i i i i 
FILTRACION DEL É á R A F 

sobre báfifJefóS á 
•Se yfoodtón l o s t i l t r u y y s u dau kaa i u o t r u c 

cionoíM-.r! msa C . H e c í c i m n n , Ban ígnaci--» 

Oomestibies y bebidas. 
O O T A S A M A l i ñ V S 

Legít imas do Angostura, se venden por cajas ''o 24 
medias botellas IÜI ¡a l i tografía de T ihmvio V. Causta, 
Obrapia-lO.—Habaim. 14412 U.-18Sb. 

a 
r i u x m A s 

PAK A CURA Tí i ,A DISENTERÍA Ó DIAKREAS, 
l ' D ! ; K I . DOCTOR C H I L E N O 

Se yvñiíí-. ¿nn su nuítodo cdra'ivo en ln 
caUe •'el águili) n. 00 

15$;! " jf)_2 

[ Í E N I T A L I Í H . 
Celcbn-s níhloras del especialista Dr . l l ó r a l e s citntira 

la debilidan, impotencia, f.Hpcrniatorrou y estetMitiuti; 
Sirntto éXento de.todo peligro. Se vende en las pvinoi-
palcs fíirmaejSa ü |3 uru caja. Depósi to en la Habana 
rarinacia V a l ú e s , Obispo 27 v Sar rá , Tenicnte-Key 
n, 41. Díí. MOKA L E S , C A R R E T A S , Sí), MADRID. 

C. n . 937 ' i al) 

OLE 
DE JEKÜSA.LEM. 

E l preservativo y curativo del cólera del 
DR. ROSSCIIFLEIT. 

Este bálsamo elaborado por el I ) r . D . J o s é L . Reyes, 
Fa rmacéu t i co de osta capital, que tan buenos ;mnltados 
ha dado ¿ sn iin-ent^-r en la i nd ia por espacio de32 anos, 
ha sido n i i lagnísumoi i te 'pues to entre nosotros v con él 
podemos espei-Ki- tranquilos el terrible mal que nos 
amenaza, pues su uso del modo que indica la ins t rucc ión 
que acompaíla .-i ( ¡ida frasco, ba s t a r á para que el cuerpo 
esté proparado y no permita januís laeutraaa á esos pe
queños animaliJlus que producen la onferniedad. 

Varios médicos de fama certifican su buona composi
ción, pues no es ninguno de esos remedios secretos v u l 
gares sino por el contrario do sustancias tan anf ignas 
como couonulas. 

Sus principales coiupouentes sou pl ácido fénico ó f é -
nól, el Eucaliptns y el alranf'or de ta! manera coivbina-
dos, que no solamente ocultan sn cansticidad, nial gusto 
y repugnante olor, s inó qne por el contrario cons t i tu í e 
un licor agradable hasta para los n iños . 

Laboratorio, Farmac'a E L CRISTO. 
Depósito, casa de los Sres. V I L I L I A H R A Z A Y R O . 

J A S , Zuluota y Pasaje. TELEFONO 196. 

PRESERVATIVO N. 1, ! R. B. 
CURATIVO N.a, ¡ s an . B, 

14301 15-148 

Colirio Kefrigerante 
para combatir con el mejor 
éx i to las of ta lmías , toda 
i r r i t ac ión en los ojos, for 
talece y aumenta la vista, 
cura la conjunt iv i t i s (valso 
ceguera), tan común on los 
campos de Cuba. 

D E P O S I T O 
Botica Santa Ana , Riela 08. 

Bálsamo sedante. 
Quita infaliblemente los dolores r e u m á t i c o s , nerviosos 

y de toda clase; 6,000 pomos vendidos en ocho meses. T o 
da familia precavida debe t « n e r un pomo en oa^a para 
cualquier dolor repentino. 

¡Ojo con los falsificadores! 
Depós i to , B O T I C A D E S A N T A A N A 

M u r a l l a 6 8 . 

Miscelánea 
TABACO E N R A M A . 

t r i p a v capa vieja de Vuel ta Ab»io , se vendo en la calle 
de la Lealtad n . 110, 15052 20 20 

SE V E N D E N 
30,000 ladrillos usados, ó en partidas; teja y madera y 
ventanas, etc. Ancha del Nor te n . 390, i n f o r m a r á n . 

14831 4-27 

Anuncios extranjeros. 
•En el tratamiento de las E n f e r m e - -

dades del Pecho, recomiendan los 
Médicos especialmente el empleo del 

J A ñ A B E y d e l t P A S T A t e 

P i e r r e L A M O U R O U X 
Para evitar las F a l s i f i c a e i o n e : ; , 

duberá CTcigit' el Publico la F i r m a 
y S e ñ a s del I n v e n t o r : 

FIERRE LAMOÜROÜX, Fannaceutico 

PARIS 45,rueVauvilliers,4o P A R I S 

DE LOS 

D"$ J 0 R E T & H 0 M 0 L L E 
El A P I O L es el soberano remedio para las 

DOLENCIAS, RETARDOS y SUPRESIONES 
que la muger sufre en sus épocas; pero, 
con el nombre de este medicamento, se 
venden productos mas ó menos falsifi
cados. E l único cuya eílcacia se ha dotnos-
trado, en los Hospitales de París, es el de 
los Dres J O R E T y H O M O L L E . 

Farmacia B R I A N T , 150, rué (calle) de Rivolí, PARIS 
Depositario en l a H a b a n a : JOSÉ S A R R A . 

A.NTHPíl 

p u r a 

LA PEPT0NA 
bajo la forma de V I N O D E P E P T O N A j ; 
preparado p o r e l S r D e f r e s n e de París, ^ [ 
es u n m e d i c a m e n t o que contribuye mucho 
a f a c i l i t a r l a s f u n c i o n e s del estómago, 
n o r m a l i z a n d o l a s d i g e s t i o n e s , base única 
e n d o n d e t i e n e s n a s i e n t o la nutrición 
d e l i d i v i d n o . I n n u m e r a b l e s esperiencias he- ' ' 
c h a s p o r l o s m e j o r e s f a c u l t a t i v o s de Paris 
y d e o t r a s p a r t e a , h a n v e n i d o a demostrar 
la b o n d a d d e l VINO DK 1'EPTONA. DEFRESNE 
y a n t e l a i m p o s i b i l i d a d d e c o p i a r l a s todas 
p o r b o y n o s l i m i t a m o s a r e p r o d u c i r la carta 
d i r i j i d a a l S1 D e f r e s n e p o r u n facultativo 
c u y o n o m b r e y reputación es bien conocido 
p o r e l m u n d o m e d i c a l . 

D i c e e l D r Juiliet al S r Defresne: 
S e n l i s , 29 de Marzo de 1882. 

« Tengo e l gusto d e manifestarle lo satis
fecho que estoy de su PEPTONA por los 
buenos resultados obtenidos con ella en los 
casos graves en que la he empleado. » 

« S i e m p r e q u e s e ha tratado de un es tó
m a g o f a t i g a d o , enfermo y de malas diges
t i o n e s , su p r e p a r a c i ó n ha aliviado paciente' • 
m e j o r á n d o l e e n s u s funciones digestivas, 
d e t a l m a n e r a , q u e muchos ancianos, m u 
j e r e s a n é m i c a s y n i ñ o s raquíticos y éticos 
d e b e n su s a l u d "al u s o d e las peptonas. Asi 
e s q u e c o n s i d e r o un deber recomendarla a 
m i s c l i e n t e s e n u n gran número de casos, i» 

« Práctico algo y habiendo ejercido du
rante l o s a ñ o s d e 1831 a 1860, cuando la 
necesidad de digerir los alimentos inmedia-
mente consumidos, era ménos imperiosa 
que hoy dia puesto que entonces las consti
tuciones eran mas vigorosas, sanguíneas, 
enérgicas y de buen apetito á consecuencia de 
la grande abundancia d e jugo gástrico que 
producía la pronta trasformacion de los 
alimentos m a s refractarios; miéntras que 
hoy d i a l o s estómagos debilitados carecen 
de energía, s e hace muy bien en aplicar" ' 
todas las sustancias que faciliten la digestión,"' 
c o m o p o r e j e m p l o , su PANCREATINA. » . ^ 

a El precepto de higiene mas serio y el <. 
mas olvidado en nuestros dias es este : 
Gastar mucho para reparar mucho. Este 
es el secreto de la salud y los estudios que 
desde bace tiempo versan sobre el asunto,4 • 
así como mi posición de médico de benefi- ^ [ 
cencía en esta ciudad, donde los escrofu
losos y los linfáticos abundan, me permite 
hacer felices aplicaciones de su excelentes 
productos. » ' * 

E l depósito de tan valioso medicamento lo " ' 
encontrarán en las Farmacias y Droguerías ^ * 
de esta, debe atender uno en no admitir las ' ' 
imitaciones y habrá de exigir elVinoJDefr&ne i > 

Maeassar Oil 
C o n o c i d o desde 8 4 a ñ o s h á c o m o e l m e j o r p r e s e r vativo para los cabellos, particularmente en ios c l i m a s c á l i d o s . E l impide l a Ca/cfa de los 
Cabellos y también que se hagan canosos; 
fortifica las Cabelleras endebles y conviene es-
peclalmente á los W/nos.—Se v e n d e t a m b i é n éet 
Color de Oro. Pídase en todas Jas Droguimasv 
P e r f u m e r i a s R O W L A N D S ' M a o a s s a x , -O i l de 2 0 , Hatton Carden. LONDRES. 

) é é é é é é é é é é é é é é é é é é é é é 

PASTA DENTIFRICA 8LICERINA 
Método de E u g , D E V E U S , Químico 

P r e p a r a d a por C r E L U É S F S U S R E S , Perfumistas 
E 7 - A . - v e x x - m . e j 3 . e r O i o é r a , I R K I R I E S 

E s t e D e n t í f r i c o s u m a m e n t e h i g i é n i c o d á . á l o s d i e n t e s u n a 
b l a n c u r a d e n á c a r y n u n c a a l t e r a s u e s m a l t e 

BASTA USARLA UNAJfEZJARA ADOPTARLA 
DvCedolla de Oro en la Exposición Universal, Paris J 8 J 8 

C A S A F U N b A D A E N 1 8 2 6 

• a • 

i T i T i 1 m i m n 11111. 

1 GrinK 1 c 
AL 

M A T I C O 
Exclusivamente preparada con las hojas del Má-

t i o o d e l P e r ú , ha a d q u i r i d o e s t a i n y e c c i ó n e n al
gunos años una reputación universal. Cura en poco 
t i e r n i a o l o s d e r r a m e s l u s m a s t e n a c e s . 

D e p ó s i t o en Paria, casa G R I M A U L T y C 
8, l'.UE V l V i E N N R 

y an las p r i n c i p a ' e s Boticas y Droguerías. 
£MM-UJJJ^1_M lABjLtíl-^^ »i» 1 «j « » a > • 1 c» i > »11 t i I I M Í M J ^ I M >g iíiM m i 1 " A f T ^ ^ 

D é** E n f e r m e d a d e s 
^ ^ ^ V a y Debi l idad del P e c h o 

CURACION RAPIDA. Y CIERTA. CON LAS 

1 9 

C a t a r r o s p u l m o n a r e s , 

T I S I S . A s m a 

Compuestas con CREOSOTA de H A Y A , A l Q V i T R Á X de KORUEQA y BÁLSAMO de TOLÜ 
Este producto, infalible para CUPar radicalmente todas las Enfermedades de las Vias respi

ratorias, es tá recomendado por los Médicos mas cé l ebres como el único eficaz. 
El es también el único que no solamer.ta no fatiga al estómago sino que ademas la fortifíoa, 

le reconstituye y estimula el apetito. — Dos gotas, tomadas por la mañana y otras dos por la 
noche, triunfan de los caso.? mas rebeldes. 

Exíjase que cada irasco liove el sello del Gobierno trances, á fin de evitar las Falsificaciones. 

Depósito principal • T R O U E T T E - P E R R E T , 165, rae (calle) St-Antoine, PARIS 
En S a b a n a : J o s é s & H S & A , y en las principales Farmacias. 

i 

m ^ J e . 

Desde los trabajos comumeadoa á ia Academia de Ciencias en 1849 y á ia Academia de Medicina ¿o 
1858? ei Hierro Leras ha obtenido del cuerpo medical un éxito rápido y brillante que crece cada uño, 
miéntras que se van caer en el olvido numerosas preparaciones íerruginosas nuevas. Esto continuadr» 
triunfo estriba en que este medicamento encierra : Io E l H i e r r o uno de los elementos de nuestra sangre, 
2* Los F o s f a t o s que entran en la composición de nuestros huesos; 3° Ks soportado por lo^ enfermos que 
no pueden tolerar ninguna preparación ferruginosa; 4o No tiene acción alguna sobre la dentadura; 5o No 
provoca estreñimiento; 6o E s claro y l ímpido como un agua mineral natura!; 7« Se asimila con m á s 
rapiden que las pajeas pildoras y polvos. Se recomienda en el e m p o b r e c i m i e n t o d e l a s a n g r a , 
ia anémia, el l i B f a t i s m o , la d e b i l i d a d , loi calambres de estómago, e x c i t a el apetito, 
f a c i l i t a e l d e s a r r o l l o d@ l a s j ó v e n e s p á l i d a s produce y regulariza ei t r a b a j o mensua , 
detiene las p é r d i d a s b l a n c a s , y dá a la s a n g r e la c o l o r a c i ó n e n c a r n a d a que ha perdido coa 
k ©aíeraeoftá. Existe bale forma de B o l i í á m y de l a r a b * . 

A P R O B A D O POR L A A C A D E M I A D E M E D I C I N A D E PARÍS 

E L Q U I N I U M L A B A R R A Q U E es u n vino eminentemente t ó n i c o y febrifugo 
destinado á reemplazar todas las d e m á s preparaciones de la quina . 

E L Q U I N I U M L A B A R R A Q U E contiene todos los principios activos de las 
mejores quinas combinados con los vinos mas generosos. 

E L Q U I N I U M L A B A R R A Q U E se ordena, con felices resultados, á los c o n 
valecientes de enfermedades graves, á las mujeres reciemparidas y á toda persona 
débil o extenuada por fiebres lentas. 

Asociado a las verdaderas pildoras de Vallet produce los e í f ec tos mas r á p i d o s 
en los casos de C l o r o s i s , A n e m i a y P a l i d e z d e c o l o r . 

Por razón de su eficacia el Q u i n i u m Labarraque se toma por copas de l icor, 
con preferencia al fin de las comidas, y las pildoras de Vallet antes de comer. 

Se p e n d e en l a m a j o r p a r t e d e l a s F a r m a c i a s 
a u t o r i i a d a s , c o n l a firma de ^ s y ^ i f 

Fabricación y venta por mayor : la casa L . F R E R E y Ch. T0RCH0N, n019, rué (calle) Jacob en Pari 


